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UROLYSAL 
(Formula do Dr. Francisco Silveira) 

Preparado por Antônio J. Ferreira & C. 
Droguistas-Pharmaceu ticos 

Rua Uruguayana, 27       Rio de Janeiro 

O  maior dissolvente 
do Ácido Urico 

Efficaz no tratamento de: 
RRTHRITISMO 
RHEUMRTISMO QOTTOSO 
LITHIflSES URKR E BILIflR 
RREIRS (QRKVELLR ÜRICR) 
ECZEMflS 
CYSTITES 
PYELITES 
PYELOMEPHRITES 
ÜRETHRITE5 
flZIfl 

Expurgar  das  ARTÉRIAS e  dos RINS  os   resíduos  calcareos, 
com o uso do "UROLYSAL" é evitar a Arterío-Esclerose e as 

suas funestas conseqüências. 
Opinião medica: 

"ü papel importantissimo que cm patholouia representa o artliritismo, oriuinando um sem numero de 
doenças, tem dado motivo ao apparccimento das mais variadas preparações medicamentosas destinadas a 
cural-o, sem que ate agora nenhuma o tivesse conseguido. Os srs. Antônio J. Ferreira & C lançaram um 
novo anti-arthritico, " L KOI.YS/AL", formula do illuslre dr. Irancisco da Silveira, que tem preenchido inteira- 
mente o fim a que se destina, hmpreguei-o n um doente com eezemas c tophus, que já havia cxgottado toda 
a lista dos dissolvcntcs de ácido urico, sem proveito, e obtive um resultado, excedendo toda a minha expe- 
ctativa. Alem de sua especialidade no arthritismo, goza ainda o 'UROLYSAL" as vantagens de ser um 
ami-septico das vias urinarias, devendo ser empregado, com segurança, nas urethritcs, cystites e pyelonephrites. 
Kfficacia indiscutivel, sahor agradável c completa tolerância, fazem do "LKOLYSAL" uma excellente prepa- 
ração pharmaceutica. — (Assignado) Dr. José Cavalcanti do Albuquerque Mello." 

Aos Srs. .Médicos que socilitarcm, se fornecerão amostras para experiência clinica. 

A' venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 
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Este maravilhoso xarope tem feilo milhares de curas 
nas enfermidades dos órfãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

mO  RÇÇEITEIS  OUTRO  :-:  PEDIR   E   E^CIQIR  SEMPRE: 

GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 

fi' venda em qualquer ptiarmacia - Deposito: ARAUIO FREITAS & Cia. - RIO 
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VíTÍ^ 
DR. MASCAREMHAS       ^ "3 

Ás senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas 
T.mko  (J-.a  NF.KVOS 
Tottlro ti'. CEItE8R0 

Tonlr 
Tonl  , do   CíiHA    XI 

Um S') vidro vos mostrará sua efficacia 
A   ■ ■■■•  USO dO   VITAMONAL   ( srnslvrl   „,..  .:.. r. .. ,,.,. 

' '■■ ■ •■-   r- VESTUORrúnPOO&Lqot sr n.ir» expcrHncnt*a 
'   ■■      ■     > ai ■   !--r t.' o,    (,-,' BttfaB iiizrr. p.ilp.ivri. r can 
;       !■ ..U.I.T o ,1 • -, ; eMBtfsl, itrprbnfale, <!<.<. dot ufa, 

...T1     A 

...V) d» bem utai, debmn humor, ttr vigot 
íC ilaras. nbldM. ■  cufirrpçlo  inii. rapMl 

i das M£M  imb í;icrK. mais  ■tlwmlmilrI. 
tnpanln   eslr* plirnonifnos,   e nu dm de 
nsivd df prso. 1-i^po,  ha um au^ni 

A VENDA NAS PHAR.MACIAS E DROGARIAS 

Deposito freral : DROGARIA  BAPTESTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

300000000000 OOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOB 
"% 

CERVEJA 

ti MA 19 

da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
1  utriente —Própria par a  senhoras 

A' venôa em toôa parte 
aopaoi aooooooooooooeeocxioooc» MOOOOOOOOI » m M ■ ■ w>wiuuuuuooouooooooooooooooonnoní 0000000000 ooodr 
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J/\'  USEI  TUDO  c  só obtive proveito 

com a MEUROCLEIMH - Werneck 

zEí==>^^^3Bz J 
0   "PiloqeniO;;   serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  FILOGKNIÜ! 
O  P1LOGHNIO   sempre! 

Sc já qudsi não tem senre-Uie o PILOGENIO perque 
líic  foz   vir cabcllo  novo  c  abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PlLOGhNIO, por- 
que impede  que  o  cabello  continue  a  cabir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
Ibe  garantira'  a  fayglene  do cabello. 

Ainda para a extineçãc da caspa. 
Ainda  para o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitctte 

-   PILOGENIO. 
Drogaria Giffoni 

Kua l.o de A\arço, 17 - KIO DE JANEIRO 

[rlancas Palltóas, LyipliaílEa!. EicropíjBlosas. Batíiííícas oii Mmm 
0 Jug!iin:.r,j de Giiloni e um excdlenlc recopslilutnle dos orgonísmoi cnlroquccidos dos 

rriançai. podíraso dtpurahvo c enli-escrophuloso. ';uf n^nru tnino no Irolamcnlo dos mclcslias 
consuinplivos  acima  o^onlíidos 

E    superior   ao  oicu de   nciodo   de    bacolhãD r  tuas cmulsõea.  porqur   contem  cm  muilo   ;J 
moior proporçcio o iodo vegelolisado, uúimamcMc combinado oo  lennmo da nogueira (Juglana 
Rcçia) c  a  Phásphoro  Physiologico.  mcdicamcnlo   cmincntemenle    «il^Usodo.-.  sob  uma   forma 
agrodavel  c  inteiramente   ossinula^cl 

E' um «arope '.iboroso que não pcrlurba o eítoma^o e os inicsimos. como freqüente- 
mente succcdtr ao óleo e a« rmu WS . dnhi a prrrercncuj d-: !a f:o J;;^larijin0 pelos mais 
distinctos    clinicas,   que  o  recritonl    tiiarif.rrv-nte    aos   seus    próprios   lilhos   — Para  os    adultos 
preparamos o Vinho Iode ■ tannico 6lycero ■ Pi^sphatado 

tXCONTRÍ 5f  UIBOS NtSBOiS DmStRUS E PHÀfiMiGlíS DEST* CIDADE  E DOS ESTADOS E NO DEPOSITO GERAL; 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOG1FFONI&C." 
RUA     I' li 1 M  i: 1 r< o     I ) K     MARÇO.      17      *-—     Rio    Jc     jHUClro 
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MfíNTEflUX PARA  SENHORAS 

MODELO 109 
Mantean de íino gosto cm 
superior drap marron, todo 
forrado de setitn preto, as 
mangas guarnecidas de fino 
bordado seda preta. .Modelo 
reversível. 

Ks. 375SOÜO 

Elegante modelo em vclludo 
de seda preta, todo forrado 
a seda de cores vivas. Gola 
envolvente. 

Rs. 495íO(M) 

MODELO  lÜS 

Primoroso robe-manteau em 
fina gabardine gris, guar- 
necido de bcllissima pelle 
Krinimcr, legitimo gris do 
mesmo tom, meio forrado de 
seda. 

Rs. 3555000 

RIQUÍSSIMO SORTIMENTO EM  PELLES.   VARIADISS1MA  ESCOLHA EM 
MALHAS   DE LÃ.   ULTIMAS CKEAÇÕES EM CHAPÉOS PARA  INVERNO 



flttendendo aos deseje^ da classe 
pharmaceutica e do publico, consistente na 
creação d'uma pequena e commoda em- 
ballagem  dos reputados 

Comprimidos "BRYER" de Çafiaspirina 

a exemplo dos Enveioppes '7BMYER" (con- 
tendo 2 comprimidos "B^VASPiRI^R") a 
Chimica Industrial "BnYFR"-Weskott & Cia, 
acaba  de  lançar  no mercado os chamados 

"EMVELOPPES ÇRFIRSPIRIMR" 

Cada enveloppe contém 2 compri- 
midos; ficando assim os consumidores ha- 
bilitados a obterem por alguns tostões uma 
dose para uma só vez, na certeza de rece- 
berem o produeto original e leqitimo com a 
cruz  "BfWER". 

Fica mantido, como anteriormente, a 
forma  de  comprimidos  em  tubos. 

Os "ENVELOPPE5 CRFIRSPIRINR" 
acham-se a venda em todas as boas phar- 
macias  e úrogarias, 



'am a todos que (c conhecem! Teu 
findar eloqüente, tua vrtz maviosa, 
lui elegância, teu coração bondoso, 
,1 todos promptos a ajudar e soc- 
correr, tudo isso tdrna-te mais btlla 
Io que Vcnus de Alilo !   Mpezar de 

rc-N    so nente   dezesseis    risonhas 
rimaveras, |á   tudo isso notei.   Na 

ru<i    cm que    resides és    por   todos 
,cm querida ; no collegio em que 

■ostes educada, todos de ti tem re- 
cordações Aquellas saudusas testas 
em   que a todos   ale^ravas   com    o 
imbre de tua nvelludado voz, com 

os /eus yeslos fidalgos, com tua su- 
blime inlclligenci?, quem dellss não 
se recordará ? Da lua colleguinha 
sincera       Bella Indiana. 

A   Alllc   iílary 

Amo e sou eyualmente corres 
[jondida ! Meu coração, q;in íôra 
muito volúvel, descrente do a^or, 
hoje passara por metamorphose . . . 
Sinto me amorosa c firntnte since- 
ra. Como sinto estt coraçã i de ale- 
gria ! Por esta realidade ! Sinto que 
vivo numa nova phasc da vida ! 
Tudo me sorri, tudo me alegra nes 
ta natureza bella ! . . . Quanta felici- 
dade. Encontrei o ente querido, a 
alma que me comprehende c que 
me faz verdadeiramente feliz ! . . . 
Sabes quem é cllc, Mllc ? E' o Ot- 
lo de M P. Solícâio, pois, a Mlle. 
Mary, por intermédio d'<A Cigar- 
ra», não incluir mais o n.me do 
meu   amado   meu   amado   em   tuas 

COLLABORHvAO 
■=-    '    ■  ^     D/\S LEÍTQRAS 

collaboraçôes. Pois se te sentes pre- 
za per alguém... Elle ha muito que 
está per mim ! . . . E somes felizes. 
Perdca ti:e, amiguinha, esta veraci- 
dade. Adeusinho da leitora cons- 
tante       Noquinha 

Impressões de  um  baile 

Estando riispcsla a escrever, lem- 
brei-ine de mandar as minhes im- 
pressões colhidas em um baile rea 
lisado á Kua 7 de flbril no 19: 
Maria S. Maciel, muito b(;as;nha ; 
(icorgina II., retrahida ; Maria da 
Ciloria num flirl com um certo ra- 
paz ; Alice Botelho, muito sympa- 
thica ; iJz Furquin; Mjniz, chie na 
sua toikttc ; Celina Fcntonra, en- 
graçadinha ; M.-.ria A. satisfeita ao 
lado rie seu futuro ; Ozclia, n^elan- 
colíca (porque stria ?) ; Nair Fcn- 
toura, risonha ; Cacilda, aprecian- 
do.. . Rapazes: Marlins cc m os olhos 
fixos em uma n.oreninha ; Lydio 
Chagas dansnndo muito: Adalberto 
Prado conquistando uma loirinha 
(tens bons gosto) ; Paulo Godoy, 
alegríssimo ; Joaquim Andrade, at- 
frahentc : Ancsio Prado, rostinho 
de anjo : Octavio Lacorte dansou 
pouco ; Júlio Pupo, muito prosa ; 
Clodomiro Andrade, lrist< nho; Cas- 
sio   Maciel,   amável   para   com   os 

convidados ; e eu, muito triste por- 
que o Joaquim Ramcs sahiu á fran- 
ccza. ÇJue moda ! Da constante lei- 
tora —  fliàyl. 

Confidencias 

O traço predon inenle do meu 
caracter : a tristeza. A qualidade 
que prtliro n-) homem : a franque- 
za. A qualidade que prefiro na nu- 
Iher : a virtude O meu principal 
dtfeito : ser volúvel. A minha prin- 
cipal quslidad : ser sincera. A mi- 
nha paixão don-.inantc: a musica. A 
rrinha oecupação favorita : ler bons 
livres. O que mais detesto : os bai- 
les. O que poderia lazer a minha 
maior felicidade : censegeir o que 
julgo impossível. O que me faz in- 
feliz : ser d<;5presada por aquelle a 
quem muito amo. A minha cor pre- 
clilecta : o branco. A flor que mais 
aprecio : a violeta por ser o sym- 
bolo da modéstia. A nacionalidade 
do homem que mais me seduz : a 
italiana. Os poetas que aprecio : 
duilherme de Almeida e Olegario 
Marianno O meu lernma ; luetar 
para vencer. A minha divisa : scf- 
frer resignada. O lugôr onde quize- 
ra viver : numa casinha á beira- 
mar. Da constante leitora e amigui- 
nha — flmor Descrente. 

TRICALCIME 
o RECONSTITUI NTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS     RACIONAL 

A  ME^DI CAÇÃO 
MAIS 

EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 
PycXfR/\     O     TR/OsT/Xn E NTO      DAS 

DOENÇ>\S    DE   PEITO 
BRONCMITES , TOSSES     ANEMIA ||     DE. S PRE Z ADAS   .  C M l_OROSE, 
FADIGA     Á       SOBRE.POSSE. li     ENFRAQUECIMENTO     GERAU 
DOENÇAS   DO  ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ    CRESCENÇA - CARIE   DENTARIA 

XRICALCINJE: - 
iLabonatoire   des   Produits   "SCIENTIA"   IO. HUE FHOMENTIN - PARIS 



Clovis Ribeiro 

Depois de ter sido editor, revis- 
ttiro, redactor de um matutino, deu 
agora para a agronomia e a pecuá- 
ria, assumptos que conhece como 
Rente grande Tem uma iazenda cm 
Casa Hrancí. t" alto, magro, e cs- 
belto e extremamente .sympathito 
Uma senhorita que mora á rua Do- 
mingos de iMoraes, numero impar, 
acha-o, mesmo, bt nito . . . «Chi Io 
sa ?> Feio, positivamente, não é. 
Correcto, lhano, amável, cortez, gen 
til, generoso, idealista, bom, exccl- 
lente, optimo, capliva quintos o co- 
nhecem. Tem sido um rios mais de- 
nodados pioneiros da campanha na- 
cionalista em S. Paulo. E' o typo 
de gentleman perfeito, ou, para fa- 
lar com a prata ria casa, de perfei- 
to cavalheiro. Tudo r.ellc 6 fino. 
Sensibilidade de eslheta, ama a btl- 
leza suprema de todas as coisas. 
Teria amado, porém, alguma cari- 
nha linda ? his no que não metto 
o nariz Por falar em nariz, o do 
meu sympathico perfilado km n ui- 
to do de Cyraro . . . Isso. entretan- 
to, o não ateia. Torna-o, até. nifis 
encantador. Eu, minha C3ra «Cigar- 
ra», admiro-o, porque gosto immen- 
samente delle. t\\\ Si clle gostasse 
de mim ! . . . Da nmiguinha e cr ns- 
tante leitora —  BiVura. 

De   Taubaté 

Contaram-me que flnnita f< i di r- 
rotada por uma cariiquinha; Dulce 
vive fortilicada pela ispererta de 
ainda ser por elle amada : Emitia 
regeiteu a corte assídua que lhe fa- 
zia um jovem rioutorsinho ; Valcn- 
tina gosta de ir ao cincina quando 
Tom Mix trabalha ; Almerinda con- 
sentiu que alguém lhe roubasse o 
coratão c o levasse para a Bahia ; 
Chiquinha brevemente será pedida 
por um jovem de Ceçapava ; Ma- 
ria P., segundo as apparencias, dei- 
xou o CTracãosinho preso em São 
Paulo; A Vieira anda cem uma 
c lixa de rouge na bolsa ; Ismenia 
está cahidinha de amores por um... 
não posso dizer, é segredo ; E. Pau- 
la ficou muito contente quando fl- 
guem contractou casamento : N. R. 
disse que o amor dos almofadinhes 
de hoje vale menos que as folhas 
seccas que o vento leva. Contaraii- 

rr.c que Livito fala com muitos <ss> 
porque pretende ir a Santos entre- 
vistar a Zeié Leone ; Jarbas B es- 
tá treinando uma declera^ão amo- 
rosa : Jrrginho está loucarrente apai- 
xonado por uma senhorita da Rua 
Santa Cruz ; Octavio (dr I preten- 
de montar uma fabrica de Btss por 
ser industria n.uito rendeis ; ]. Mel- 
lo gosta muito de, no cinema, sen- 
tar ao lado delia ; L. Cardoso Um 
andado, nestes últimos tempos, um 
tanto indiffcrente (qual é o moti- 
vo ?l : Cesiciir. aprecia as loira cem 

ares lá nas proximidades do Semi- 
nário (que lindo pari : João Silva 
nega o amor, sendo apaixonado 
ingrato) : Mario disse que o verbo 

amar é da l.a conjugação porque 
exprime c prineipal senlimento do 
homem (sáe, azar I) Não escrevo 
nesta listinha o nome do n elindro- 
sissimo Renato Ortiz porque gosto 
immtnserrente delle. Da ami^uinòa 
e leitora — Miss  loy. 

Iracema  Bastos 

<Verdes mares bravies de mi- 
nha Terra Natal, onde canta a jar- 
dáia nas frendes da cernehúba» . . . 
Oh ! Terra dos Bandeirantes ! Nun- 
ca gerastes moça tão altiva c beila 
como a que perfilo. Além, muito 
além daquella serra paulista . , na. 
setste, ó fie r I  Iracema 1    Labies d.. 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS.   INDISPOSIÇÕES 

Tomem-se alqumas gottas num pedaço 
d*a sucar íiepois de 

um Golpe, amiQueda, an*Emoção 

um ardor c(uasi exagerado e breve 
será neivo de uma moreninha; Pau- 
lo B. anda a procura de uma pe- 
quena e não encontra (bem feito I); 
Valente namora por elaeado ; Gui- 
marães, depois que lev( u equclle 
formidável fora, fice u mais sireero; 
Joãosinho (deulor risonho) ama em 
segredo uma linda moreninha da 
rua dr. Winther (sobrado) ; Píulo 
Santos, todas as manhãs, ao lado 
de   uma gentil   loirinha,   vae   tomar 

mel, diz o poeta ! 1 ossue os cabel- 
los mais negros do que as azas da 
graúna e mais loneos que o talhe 
de uma palmeira. O fdvo da jaty 
não é doce COD O O teu sorriso, nem 
a bcunilha recende no bosque con o 
o teu hálito perfumado Esses teus 
olhos de um azul cryslalino, erem 
os corações por mais rudes que 
sejam ; essa lua boquinha mimesa, 
esses teus dentes alvissimes, essas 
luas reseas  faces,   6 deusa,   enecn- 



Pi. P. c. 

Kis um dos jovens mais bellos, 
mais distinctos c mais eleK'3rl'es do 
Braz. /llto, extrcmaratnte correcto, 
de uma admiravtl perfeição de li- 
nhas. Moreno, desse delicioso mo- 
rtno pecego; olhos negros, brilhan- 
t .s c risonhos, sombreados por ne- 
gras e scdoSds sobrancelhas; nariz 
psrfeílo c mo o das ad.niravtis es- 
cjlpturas gregas; cabelies prelos c 
ondeados Traja-se com esmerada 
gosto, sem os exa^ijeros dl s almo- 
f:dinhas modernos. Kxcellenlc ami 
go, irmão cxlremoso, filho d^dica- 
dissimo, tem entretanto tslc jovtn 
pródigo um defeito: dedicar-se com 
assustadora freqüência ao esporte 
d !S conquistas. K" < ^ixa de unia im 
portante firma do biirro e reside á 
rua Sa-npson numero impar. Ua 
leíl jra assidua — D >ris 

Votinhas elegantes cie Sto. Amaro 

Molti : Maria ] isé, camaradinna 
Otnsvolente ; o olhar melancólico 
de Maria P. ; Marilia. sempre ama- 
vel, caplivando muitas sympatl ias ; 
Alice ü amanJo com fervor ; Bian- 
ca, constantemente alegre : Marina 
C. anda tau melancólica ; o modo 
retrahido da Myrian Kapazes : <i 
elegância do M Monteiro ; a auto- 
ridade do dr. Romeiro; a voubili 
dade do M Coelh >, a tristeza do 
Tonicc, as saudades do Aruliies, a 
paixão do ManiC) . . Desista. Flo- 
ri ino, sempre zangado; Tarciso de 

COLLRBORAÇAO 
~   DAS LEITORAS 

testando Sto. rtmaro ; finalmente, 
notei q ie r) Ary ainda não me om- 
prehend;u. Da citliguinha constante 
Ititora —   Cecy. 

Perfil de Arscnio Palácios 

/\ nota mais sympathica dtsle 
perfil é a da sua grande crtnça pc 
ia verdade, da que faz un verda- 
deiro culto. Quando discute suas 
idéas, 6 convincente ; não tergiver- 
sa o pensamento, nem 6 convencio- 
ni'. K' este o seu perfil intellectual. 
Outra nota que o sympalhisa mui- 
to é o seu eterno s irriso que re 
parle como se repartem ás senhori- 
tas açucenas e rosas. Ama a al- 
guém ? Não sei. Elle 6 tão discre- 
to que... muitas de minhas amigui- 
nhas se enganaram querendo encon- 
trar nelle um esportista do flirt. E' 
esíe seu perfil sentimental. Mas 
quem esta subscreve sabe da sua 
tristeza . . . Da amigoinha e leitora 
a.sidua        Fíorinda  Uarv 

A' Telephonida   Enigmática 

Foi com grande espanto que li 
no ultimo numero da nossa queri- 
di «Cigarra> o artigo <PiaKÍo>, a 
mim dirigido. Disseste que me apo- 
derei da tua collabiração, transcre- 
vendo   assim   a   lua    preciosíssima 

caria, porém, que live o cuidado de 
«trocar as bolasv FJnganas-le se- 
nhorita, pois scientilicote de que 
não tenho o cjslume de publicer 
collaborações alheias As poucas 
vezes que lenho collaborado, nunca 
senhorita alguma teve a ousadia de 
!azer-me observaçõis, prova muito 
clara de que não fato o que julgas. 
DJ   leitora —   Ligr/ma   Luminosa. 

0  que vi 

Eis o que vi por oceasião de 
ima reunião intima: Nadyr, amá- 
vel como sempre Oracy, muito ale- 
gre. Cléa, engraçadinha. Bella, mui- 
to bella e inconstante. Mariquita, 
desconfiada, não sei porque. Lour- 
des, conversadeira. Glorinha, sem 
dançar. Elisabeth, radiante. Pude- 
ra 1 Odila, sempre sentada e silen- 
ciosa. Niizareth, dcsilludida Dado 
chegou tão alrazada ! Maria Euge- 
nia, bunitinha, mas levada. Alguém 
achando falta do Ernestinho. Epa- 
minondas numa linhada com a . . . 
Armando desprezando a sua pai- 
xão. Brilo, sem dançar. Assilon, 
muito acanhado. Joãosinho, como 
sempre, o almofadinha da festa. 
Augusto numa tristeza indecifrável. 
Arão, muito cenversador. Nênê mui- 
to querido c conquistado Da leito- 
ra — Incngnila. 
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De Cjmpos do Jordão 

Com subida honra e grande con- 
fiança dirijo-me ao sr. ridactor, cer- 
ta de que serei altendida no mtu 
justo pidido. 

Sinto   pezar   sobre   mim,   como 
uma   aílicção,   as suspeitas   de   ser 
eu   a autora das   notas   que   geral 
mente a sua conceituada revista </\ 
Cigarra- traz de Campes do Jordão. 

Primeiro calei me, esperando que 
a consciência de quem  escrevia re- 
velasse a   verdade.   Tal não   suece 
deu   c   ôS notinhas   continuaram   c 

íicam gravadas desaíiando o próprio 
tempo, cujo perpassar continuo dos 
dias lez esn accer cm noisa memó- 
ria tudo quanto nos laz abatidos ou 
satisfeitos. 

i\pezar de rccjnhecer a insigni- 
ficancia dos meus escriptes, guar- 
do-os para cs meus momentos de 
rememoraçSo inüma, egccenirícos em 
que tenho necessidade de sentir o 
meu próprio ser, saboreando a li- 
nissirra sensação de reviver dores 
acerbas ou alegrias perturbedoras, 
fhoquc.sinespcradc.se rodes eu sur- 
prezas imprevistas ou felizes,   atra- 

a viseira erguida. Embuçada num 
pscudonymo, sempre tire suscepti- 
lidadcs c com a mascara da hypo- 
crisia assiste á tortura das suas vi- 
climas, cm quem recaem as suspei- 
tas de taes escriptos. 

Com máxima consideração e es- 
pecial respeit ■, muilo agradecida su- 
bsf revo-rre — Rosila   Prado  Lima. 

Gosto c não gosto... 

G^slo de R. Pinheiro por ser 
elegante, não gesto de Irmã por ser 
criança: gosto de Z Oliveira por 
ter uns olhos que encantam, não 
gosto de t\. G. por ser volúvel; 
gesto de E. Roma por ser sincera 
eo R. V., não gosto de M. Passala- 

r 
O cmprcíjo do Alcatrão Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
at^ua, basta, effectivamente. para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. 1 amberti ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Ãlcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

tio próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender. 
cm logar do verdadeiro Hlcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, a fortiori, da asthma 
c da tuberculose, é indispensável pedir 
em todas as Pharmacias o verdadeiro 
Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro. 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot 
natura atravessada,  em três cores:  violeta,  ver 

n 
PAHA   PRESF.RVÁR   OS   BRQÜCHIO 

Para evitar ou para curar 00 catarrhos, a tosse, a 
asthma, ocoryza, a qr.ppe tomera diariamente 
o ■ ALCATRÃO GUYOT 

examinem bem a etiqueta: a do 
impresso a grandes caracteres e a 
le c encarnado. assim como  o 

verdadeiro 
sua assit;- 

endereço: 

Maison «FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

SJ 
com ellas as suspeitas. Hoje não 
me contive, e, consciente de minha 
innocencia, resolvi recorrer aos sen- 
timentos de justiça de seu coração. 
Rogo-lhe, pois, a fineza de fazer 
publico pelas linhas dessa revista 
que jamais enviei a essa redacção 
trabalha algum, muito menos listas 
daqui ou de outra qualquer part,-. 
Não tenho a velleidade de me jul- 
gar capaz de produzir alguma cou- 
sa que mereça ser publicada. Se, 
por vezes, sinto a necessidade de 
prolongar as diversas modalidades 
emotivas que vibram dentro em mim, 
nas folhas do meu diário, que nin- 
guém lê, vaso o baralhado de idéas 
que me tumultuara    o cérebro.   Hhi 

vés das paginas que conservo para 
mim s<5, que não tenho a quem 
communicar e por isso mesmo, são, 
para a minha saudade, de uma es- 
sência mais refinada. 

Sempre discordou tundamenlal- 
mente dos roeus hábitos intromet- 
ter-me com a vida alheia e de for- 
ma alguma abrigar-nic-ia nas co- 
lumnas desta revista para cometter 
simuladas maldades, revelações in- 
discretas e obscrvaçÕES intempesti- 
vas, muitas vezes de lagrimas, abor- 
recimentos ou ainda de mais tristes 
conseqüências. 

Infelizmente a autora dessas no- 
tas, onde sempre estala uma perfí- 
dia, não tem coragem de luetar com 

cqua per ser muito urgida; gosto de 
M. Prado per densar muito bem — 
Rapazes: gosto de L Passalacqua 
por ser o mais hJlo do Paraíso, 
não gosto do Cunhn per talar ma 
das mulheres: gosto do Alolica por 
ser muito ciutr.ento, não gosto di 
Laranginha por ter talento de mais : 
gosto do R. Vallio por estar com o 
coração preso a uma senherita, não 
gosto do P R. Luz por ter deixado 
crescer o bigode: gosto do R. C. 
l.uz por ser elegante, não gosto do 
1\. Nascimento per ser muito na- 
morador: gosto do P. Ribeiro por 
ser um moreno sedueter c não gos- 
to do redactor se não publicar esta. 
Da  constante leitora — Esperança. 



adioso   e   edificante 
catholica viviücada 

)aschoal dos acade- 
Pcquena    será    a 

para comportar tão 
i    numero   de   fieis 
ílla accorrcrão 
hores almofadinhas 
)rtas   das   Efirejas, 
: não enlracs para o 
;   qualquer congrc- 
religiosa   para   pra- 
\é catholica de vos 
is   c   avós?   Terei?, 
itura, receio de qu« 
trocem comvosco ? 

migos   serão   esses 
vi.s desejam o goso 
I c mundano? Mt- 
n uito melhores, ad- 
s, se fizerdes  parti; 
i congregação, por- 
mizjde  que  une os 
versos membros   í 
mizade   lidada   pelri 
rilica   e    viviücada 
sagrada    de    Deus 
Senhor.    Alíi,   nã) 

ios falsos, todos se- 
nsos amigos  verda- 
litis e sinceros, por 
ímor que  elles vos 
o amor pela  salva- 
vossa alma,  é   sc- 
a máxima de Deus : 
O    nosso    próximo 

i nds mesmos. /\lli 
eis maus exemplos: 
ntrarii).   encentra- 
virlude   e   o  bom 

por   todo   o   cante, 
Ia a parte, 
leitora   religiosa — 

irrsnle. 

ormal da  Praça 

querida «Cigarra», 
unho notado: o pe- 
la ML Lourdes Cd- 
i coração bondoso 
nlinha, o riso da 
Yáyá não mais po- 

inhar o cencurso de 
, o andar da Hosi 
risada da Lourdes 
ra ; Oscarlina é um 
airo palhaço; Odet- 
•cia, engraçadinha: 
is da Holanda I\rs- 
j jgo de bola-balS 1 
-cinda está se tor- 
bonitinha; e, finai- 
te, cs olhos da Cor- 
B-rges. Das leit< 
Lúdd e Lida. 

Ia de  Pharmacia 

querida «Cigarra 
olo: Ritinha, a ma 
e pela   sua   delíca- 
rna-sc a  tnais gra 
F. Eugênio, quere:.- 
;ar   amores   velh" 
IOVOS; R. Volpi, ai 
aara   que   as   fériiS 
m   logo;   (por   que 
E. M. vendendo sor- 
i pleno inverno; C 
a,  errando  ao  pôr 

o chapíu na cabeça;   L   Paula  fica 
•lorvosa quando perde o bonde  das 
7 e 40;)   qual o motivo?) — Rapa- 
zes:   M.   Pereira   precisa   descer   o 
sinto do casaco, pcis do medo   que 
está  nem  parece   ser o  almofadinha 
Mie é;  O.  Môrques í muiio volúvel: 
W. O   Abreu é um rapagão de sor- 
e: ama   e   6   ímado; fcuidadol)   P. 
'rado, sympathico:   M   Nur.es   tem 
. paietot   tão   comprido  que   parece 
:ma casaca; D. M   dos Santos ou- 
rora era mais risenho, hoje   muito 

■ izudo; Pí   Rego faz tantíi falta para 
as moças:   ípor que será?)   M.   Pi- 
menta,   engraçadinho:   A.   Gouveia, 
muito prosa; J. Lccca, elegante. Da 
leitora  — Capin. 
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Uma   Sportswoman 

Julguei tstar sonhando. Tinha 
ido á Campinas, pela estrada de 
rodagtm. accn panhando de perto a 
corrida de rrott cytlttas, quendo, eo 
regressar, ro trf jecto de Villa Anas- 
tácio, tive a serse^ào de ter sido 
transportada para o Cine. onde as- 
sistia a uma lita emocionante Tal e 
qual, uma heroina intrépida da sce- 
na rruda, se me afigurou aqutlla 
jovtn, que, montada em uma notr- 
cyclela Harley. Davidsop.aíronlando 

estava reservada para a noite. Es- 
tando no Trienon, cm companhia de 
umas amigas, cor.tando-lhc o que 
presenciara de manhã, fiquei deve- 
ras surpnhendiria ao ver que tam 
bem a minha heroina alli se acha 
va. Trajava um simples vestido de 
veüudo preto, que mais fazia raalçer 
seu porte elegante. Assim como era 
perita em montar uma motucyclefa, 
era eximia dansarina. sendo o par 
mais disputado da noite. Ohl como 
desejaria ser sua emiga! Alli nin- 
guém a conhecia. Peço a quem sou- 

A'  VENDA   EM  TODA 
PARTE 

Pôde lá um homem contentar-se, hoje em dia, com uma navalha 
commum para barbear-se — quando o apparelho "BROWNIE", 
uma Gillette  legitima, custa apenas 10$000? 

Não  ha lâminas iguaes ás 
legitimas lâminas GILLETTE 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

AGENTE EM S. PAULO  T.  I.  BORDWELL    RUH DO THESOURO, 3 

BI IF= IP ■ ="  :r=ir     . =» .i tu- 

ürupo dos Bancandistas 

Edith  Loureiro, bancando a gra- 
va c a formosura.   Iracema   Bastos, 
ancando a <diseusc>.   Bendicta   de 
i., bancando a <lorcedora>.   Araty 
• astos,   bancando   o   Harol    Lloya. 
armen  S, bancando a  daclylogra- 

■ ha. Esther S;otti, b meando a con- 
'denlf. Arthur de Méo, bancando o 
pequeno do binóculo. ] >s6 M  nteiro. 
lançando o  Edú  Chaves.   Fernando 
.oureiro  Júnior, bancando o   «spor- 
sman>.     Mario    Scotti,    bancando 
hacfícui   do  «Peixe Frito>.   Benedi- 

cto de  An iradi-,   bancando   o   «Pa- 
llietinha>. Raphael, bancando o coco 
da   Bahia.   Claro    Figueiredo,   ban- 
cando <• sério   Da amiguinha e lei- 
tora — Dousa da Justiça. 

os raios ardentes do sol do meio- 
dia, passr u célere qual um passari- 
nho pelo nosso automóvel. No pri- 
meiro momento, julgamos ser um 
dos últimos corredores; mas, no- 
tando que o mctocyclista regressa- 
va e desta vez mais devagar, pude- 
mos ver que era uma senhorita que 
praticava com tanto garbo c maes- 
tria esse tão perigoso sport. As fei- 
ções firmes dem tavam um ciracter 
franco e leal. Seus olhos, grandes e 
castanhos, tinham qualquer cousa 
de candura c de vivacidade Em 
suas faces rubras pelo calor, nota 
va se, no lado esquerdo, uma gra- 
ciosa pintinha. que mais graça lhe 
punha no conjuncto. Foi o que sd- 
mente pude colher de relance desta 
intrépida joven. Maior surpreza  me 

ber quem será essa joven, não dei- 
xar de informar pela <Cigarra> á 
leitora — Sinarely. 

Ao Antônio Motta Júnior 

Quando o amor morre, o cora- 
ção fenece e só fica uaia doce e 
saudosa re-ordação. Da constante 
leitora — Olhos Penetrantes. 

A falsidade c a intriga 
Ao R Sãomartino 

A fasidade e a intriga são as 
armas mais poderosas de que se 
ülilisam os corações vis para que- 
brarem os laços de amizade que 
existem entre duas pessi as que se 
estirram. Da amiguinha e constan- 
te leitora — Tristeza Cruel. 
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Vida Social 

Como é lastimoso, ver 
a rapaziada, depois de inia 
reza do mcz de Maria ou 
depois de uma missa, per- 
manecer no portal da E^re- 
ja, fazendo aglomeração c 
apreciar as moças que sa- 
em do templo. Que triste 
cspeclaculu se ms oHercce 
esse quadro, ou antes esse 
semi-circulo em redor do 
do templo de Deus, criti- 
cando ora esta moça, ora 
aquella. dando as impres- 
sões colhidas so compa- 
nheiro de lado. Jovens de 
minha tetra, a Egreja tam- 
hem 6 ponto de «!lirt>? 
Não icspeitaes nem a san- 
tidade do tomplo mages- 
t^so? Qíie ides fazer as- 
sistindo á missa c ouvindo 
pré^ad, rts? Só pelo pra- 
ze.* de podtrdcs, na sahi- 
ila, apre iar corpos c bil- 
iezas? Crtici que sim, pois 
a mór parte da mncidade 
permantee em pé atraz c 
nem na elevação da l.ostia 
sagrada se aJLc'ha. Tris- 
te tempo ! 

Mas, «raças a Deus. 
que nem toda a nossa mo- 
cidade pensa do mesmo 
modo. Ainda bem que 
muitos jovens salvara <) 
situação e esses são per 
Uncentes ás diverses cen- 
yrcHaçõcs mariannas e so 
ciedades religiosas. Ainda 
ha di.is foi lanç.ida pela 
Congregação Alorianna de 
Santa Ephigcnia a idéa da 
Communhào Paschoal dos 
rtcidemicos, para a qual 
já recebeu centenas de 
adhesões. E" um yestobtl 
Io, sendo o primeiro no 
Brasil e como sempre ( a- 
bc a primazia á nossa bel- 
la e santa terra de São 
Paulo. A Congregação Ma 
rianna de Santa E[ hi^enia, 
que é das mais formo- 
sas e desenvolvidas da Ca- 
pital, sustenta uma escola 
gratuita para OS pobres c 
alli, bem como nas con- 
gêneres de S Paulo, c cs 
pirito juvenil se aprirm ra 
na prat.ca da religião, re- 
cebendo <s c xcmplos mais 
sãos c fecunda o espirito 
com as nuis bellas virtu- 
des. Como é impressiona 
vclmentc agradável assis- 
tir á missa na Santa Ephi- 
gcnia, aos domingos, ás 
8 1|2 horas, c apreciar a 
plei-ide de jovens formados 
ao lido do altar e rezar o 
terço ou acompanhar o 
coro! A' Congregação de 
Santa Ephigenia   devemos 

MARCA  REGISTRADA 

Para ondular e fortificar 
os cabellos, tornando-os 

flexíveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita   a  queda   do 
cabello  e  extingue 

a caspa. 

o espectaculo gradioso e edificante 
da verdadeira fé catholica viviücada 
na communhào paschoal dos acadê- 

micos. Pequena será a 
Egreja para comportar tão 
elevado numero de fieis 
que a cila accorrerão. 

Senhores almofadinhas 
das portas das Egrejas, 
por que não entraes para o 
seio de qualquer congre 
gação religiosa para pra- 
ticar a fé catholica de vos 
s.os pães e avós? Tereis, 
por ventura, receio de que 
antigos trotem comvosco ? 
Que amigos serão esses 
que só vos desejam o goso 
imtcrial c mundano? Me- 
lhores, n uito melhores, ad- 
quirlreis, se fizerdes parte- 
de uma congregação, por- 
que a amizade que une os 
seus diversos membros í 
uma amizade ligada pela 
fé caltulica c viviücada 
graça sagrada de Deus 
Nosso Senhor. Alli, não 
ha amigos falsos, todos se- 
rão vossos amigos verda- 
deiros, lieis e sinceros, por 
que o amor que ellcs vos 
têm é o amor pela salva- 
ção de vossa alma, é se- 
guindo a máxima de Deus : 
.Amar o nosso próximo 
como a nós mesmos. Alli 
não tereis maus exemplos : 
pelo contrario, encontra- 
reis a virtude e o bom 
senso por todo o canto, 
por toda a parte. 

Da   leitora   religiosa — 
Masa Errante. 

Kncontra-sc nas casas: 

Baruel   &   C,   Fachada  & 
I. F. Perez & " 

e  em  todas  as  boas 

c. 
irmão 
perfumarías 

Deposito 
PERFUMAR IA  "A NOIVA 

Alvares & Comp 

Rua  Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE IANEIRO 

E.  Normal da  Praça 

Eis, querida <Cígarra>, 
o que tenho notado; o pc- 
sinho da M. Lourdes Ca- 
bral, o coração bondoso 
da Can^inha, o riso da 
Sarah; Yáyá não mais po- 
derá ganhar o concurso de 
belleza, o andar da Hosi 
na, a risada da Lourdes 
Nogueira; Oscarlina é um 
verdadeiro palhaço; Odeí- 
te Garcia, engraçadinh;; 
os pulos da Yolanda Ara- 
nha no jjgo de bola-balã i 
M Nercinda está se tor- 
nan io bonitinha; e, fina!- 
nalmente, cs olhos da Cor - 
ceição Borges. Das leiti ■ 
ras — Lódd e Lida. 

Escola de  Pharmacia 

Eis, querida «Cigarra 
o que noto: Ritinha, a ma 
bonita c pela   sua   delic 
deza  torna-se a  mais gr1 

ciosa; F. Eugênio, quere: 
do trocar   amores   velh- 
pelos novos; R. Volpi.ai 
ciosa   para   que   as   EériaS 
cheguem   logo;   (por   qcc 
será?) E. M. vendendo sor- 
vete em pleno inverno; C. 
Fonseca,  errando  ao  pôr 



ás ! . . . Talvez com 
5 lagrimas que te 
s, tenhas de tod: (, 
grande saudade... 
de tua sorte, não 
irás, na febre do 
u   arrependimento: 

. .. Nunca mais a 
dade de outr'orí ! .. 
eitora — Maldita. 

tatlba 

a tenue briza da 
tfa . . . a scismar, 

perpassavam rm 
es: Mtmena Sca- 
io loira, cm uma 
íjndo o horizonte 
iso, a vêr se divisa 
svolva a alegria no 
iilva, toda lilás, na 
'ice, sempre riso- 
m renhida batalha 
. Arlusa Arantcs, 
isdenhl sa. em uma 
icolhtndo uma toi- 
numeres perdas.. 

ma íaria das mil e 
ula  Andreatta, de 
a sobre  uma bil- 
uma   grinalda   de 

tez  clara, a sorrir. 
seu ideal . . . Alicv 

amarcllo,  dianto 
nte, estudando um 
um sorriso ... en- 
ilia  f-onseca, rose. 
ibiTulasinha, mui- 
a bailar um   tan 
. .   Zazâ   Siqueira. 
istada  em  um   di 
cc sentimental . . . 
ilrron,   sitisleitis- 
vestido branco... 

ra .. .    Conceição 
erde, um  terraço. 
5!:et   de   margari- 
m-l ■ me- quer . .. 

^hiquita   Dutra, de 
eramanchel. olhos 
endidos, a   excla- 
;llo   e   venturosc. 
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liiaclpa Cspecial Combinada 
para 

A Machina Especial Combinaòa H^É^t^Z 
do a oecupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições   de resistência 

A Machina Especial Combinaòa '"J^:™^ t 
Monitor combinado por quatro catadores e a ciassilicação é automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento c 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa ^"fZ! 
mentos das machinas do seu gênero ate hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o affirmam. 

^ ^) 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e EEíB 

mportadora de S. Paulo 
^ 

Sao yaulo 
Rua 15 de Novembro, 36 
End. Telegr. "MECHANICA* 
Caixa, $1 ' Telephone, 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e 110 
Caixa. 129 

^) 

ato de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street • London B. C. 
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Confidencias 

O traço predominante du meu 
caracter: /\ franqueza. A qualidade 
principal do homem: /\ constância. 
í\ qualidade que prefiro na mulher: 
A sinceridade, fl nacionalidade do 
homem: Brasileira. O que mais me 
seduz: Olhos castanhnscscuros O 
typo masculino qjt mais me agrada : 
Moreno. O que mais admiro no ho- 
mem: .V intelliiLjencia. O meu di lei 
to principal: Ser risonha. fl minha 
principal qualidade: flmar um só. 
Meus autores predileclos: José de 
Alencar e Alexandre Dumas. Os 
artistas que mais aprecio: Wiliiam 
Farnum, Antônio Moreno e Wilüam 
Kussel Os poetas predilettos: Ola 
vo Bilac, Guerra iurqueiro c Gui- 
lherme de Almeida. O que mais de- 
testo: O orgulho c a hyp^crisia. O 
meu ideal: Amar e ser amada O 
meu sonho dourado: Casar-me com 
quem amo. A minha ílôr predilecta; 
Violeta A côr que mais aprecio: O 
preto O meu divcrtiticnto favorito : 
Ir ao cinema. A minha paixão pre- 
dilecta: A dansa. Como quizera 
morrer: Sonhando... Da assídua 
leitora —   Myriam. 

Perfil de Mario S. 

Possue o meu joven perfilado 17 
prirraveras. Tez morena, cabcllos 
pretos ■ ondeados, penteados á Luiz 
XV, olhos negros como a noite sem 
luar. Traz sempre no rosto a ale- 
gria estampada em um mysteritso 
sorriso. E' a bondada parsonilícada. 
Possue innumeras adrriradurfs sen- 
do eu uma das mais sinceras e a 
menos correspondida. Reside á La- 
deira do Carmr. Da admiredora e 
leitora — Elle Sabe. 

Quando o amor morre... 
A alguém. 

Sei que não me terás mais cm 
teu caminho. Fostc para mim ape- 
nas uma visão suave c leve que 
passou no silencio por minha vida... 
deixando somente algumas lembran- 
ças felizes 

Como sabes, na vida, as coisas 
boas e puras tôm no tempo a sua 
limitação forçada e ligeira E assim 
foi o nosso amor. Porque elle era 
sincero e innocente, passou depres- 
sa .. . e ern nós, ficaram, para as 
haras caliias e tristes da noite, as 
reminiscencias como castigo ingrato 
da nossa lei-cidade. Hoje, d-j ti na 
da miis quero; podes ficai  por  ahi 

mesmo, em teu recanto sorr brio . . . 
Na vida tudo é assim curto e dolo- 
roso . .. 

O que linhamos a viver, já o 
vivemos, já o senlimos. ]á nos ama- 
mos loucamente, apaix   nadanunte! ... 

Como já te disse, do amor que 
provamos srt nos ücou a lembrança, 
para a nossa dôr, para o nosso sof- 
irerl. .. 

Não sentes tambtm uma eterna 
magoa dentro do teu passado?... 
Uma melancolia profur.da c arre 
pendida ?.,. E'a recompensa única 
dum amor que morre em plena luz 
de sua existência I... Que morre 
com toda a sua febre. corr. todo o 
seu delírio, com toda a sua força 
de .sinceridade ! .. . 

Se ainia não o sentiste bem, 
semirás um dia ... A morle do 
amor. deixa em nós o luto eterno 
que é tecido de saudades sublimes... 
E não fica esperança. . porque quan- 

mais o encontrarás ! . . . Talvez com 
a lembrança das lagrimas que t.j 
venham aos olhos, tenhas de tod: o 
teu passado uma grande saudade... 
E na infelicidade de tua sorte, não 
tanto merecida, dirás, na febre do 
remorso e do teu arrependimento: 
— tarde de mais I . . Nunca mais a 
terei com a sinceridade deoutr'orí ! .. 

Da leitora — Maldita. 

De Ilatlba 

Embflada pela tenue briza da 
lardinha, scismava ... a scismar, 
ante meus (Ihos perpassavam cm 
suas lindas toilettes: Mtmena Sca- 
vene, de azul, tão loira, em uma 
praia solitária, fixando o horizonte 
no Oceano immenso. a vêr se divisa 
a nave que lhe devolva a alegria m 
coração . . . Kita Silva, toda lilás, na 
sua eterna brejeirice, sempre riso 
nha, um jardim em renhida batalha 
c )m um colibri... Arlusa Arantes. 
em lantejoulas, desdenhí sa. cm uma 
casa de modas, escolhendo uma toi- 
lelte bordada dcinnumeres perdas.. 

Photographia Qiiaas 
0.  R.  QCIRAS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras, 59     S. «PAULO 
Tclepbone N. 1280 

TRAI5ALHOS  MODERNOS 
Premiada rom Medalha õe Ouro   e Prata nas  Ex- 

posições ôo Rie ôe 7anelro 190S e Turim T9II 
Sertlco especljl gari ;.■-.=•:•;■. r CrwEü 

do o amor se vac puro e inncconte, 
vae c não volta mais! .. Sei que 
quando te lembrares de mim e te 
sentires tão só c tão sem amor, 
ante a serenidade tranquilia da noi- 
te, terás um grande arrependimento. 
Quando sahires, só terás o direito 
de sonhar com o meu vulto lá ern 
baixo, á janclla, cootemplando tua 
silhueta. 

Da realidade d) passado, terás 
somente recordações doentias e 
saudosas . .. 

Foi no Inverno, não sei se te 
lembras, que pelo caminho da vida, 
na ironia do nosso destino, um dia 
nos encontrámos ... F^, assim, quan- 
do o teu olhar singelo e vivo pre- 
senciar o limpido e voluptuoso ca- 
hir daquella nevoa branca e fria, 
precurarás no jardim do lheatro 
abandonado, onde ia esperar-te, o 
meu corpo quasi imperceptível, ma- 
gro, esquálido, anceioso por toda a 
minha   loucura   de   amor, mas   não 

pretendendo ser uma fada das mil e 
urna nnilfs . . . Paula Andrcatta, de 
gcorgette, descança sobre uma bcl- 
lissima almolada, unia grinalda de 
myosotis sobre a tez clara, a sorrir, 
vC evaporar-se o seu ideal . . . Alice 
Lanhoso, toda de amarello, diante 
de um crvstal bisante, estudando um 
andar, um gesto, um sorriso... en- 
saia poses... Lucilia Fonseca, rose, 
semelh^ntt a uma libelulasinha, mui- 
to leve c nervosa a bailar um tan 
guinho no Club . . . Zazâ Siqueira, 
em chaudron. recostada cm um di 
van, lê um romance sentimental ... 
Nivea Lanhoso. silmon, sitisfeitis- 
sima, a si nhar um vestido branro... 
flores de larangcira .. . Conceição 
Filias de Godoy, verde, um terraço, 
com enorme bouqnet de margari- 
das, a murrrurar: m-I ■ me-quer . . 
bem-mc-quer . . . Chlquita Dutra.dc 
preto, num florido ceramanchel. olhos 
fixados, braços estendidos, a excla- 
mar:   Oh! ideal, bdlo   e   venturosc, 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR   ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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Vestidos velhos ou usados 
Ficarão novos usanòo o sabonete "COLORIS".        O expoente  máximo 
òos sabonetes para tingir. — Supplanta as outras marcas   nacionaes e 
estrangeiras.        Experimentar uma vez é usar   semp e! —  Deixem òe 

experiências!        Não se illuòam com ANILINAS. 
Ficam economia procurando nas importantes casas: Baruel - Amarante - Luiz Gomes — 

Fjchaõa - Srarõini ■ Boticão Universal - ]. Agostinho & Cia. - Carvalho Pilho Em- 
pório Itambé - Drogaria São Paulo - Charutaria Vencedora - A. Pacheco - R. Santa 
Thereza -  Pharmacias Cabtro e Santos, etc   e varias cas^s acreditados do  Interior. 

^E 

^ 

i3E ã^E lé 

O que mais tenho notado 

Luiz Laurelii consl.inlcmtntc re- 
t ■ i idu i-sia quadrinha : cQlhus ver- 
d r. olhos cnr domar... Olhos pen- 

s..    ÍJue  n c fazeis sonhar... 
Nemo Weiss, cunvincido de que 

i o homem mais perfeito do Brasil. 
(S<S se o teu rival nãu fosse um 
poste ! ! I) 

Abelardo Lobo está ficando com 
a b iquin-ia torta de tanto   assobiar. 

Cossio Tckdo Leite bancando o 
-. i linisla na rua dos Kstudanles. 
iSirá  serenata amorosa ?) 

Saverío Rogério, aptzar das in- 
cessantes chuvas, continua com a 
mesma padieía. (Até mudou de cor!) 

Decio Toledo Leite mastigando 
pipoca   pr r   não peder mastigar . . . 

Victor José perdeu stu coração 
no Cinc. fCuidado, as freqüentadoras 
do Ci.io são perigosas ) 

Krnani i;\môr esqueceu de uma 
p^ra actualmente ir na onda de uma 
Dova sereia. 

.Arnaldo Castilho esperando que 
sua  amada se forme. . . 

Edmundo Bittencourt qucnndo 
ser mdlionario. Compre uma Hu- 
rison> ; em   prestação mesmo serve 

Luiz Mendes pensando q ic sua 
r. imorada está no collegio. yuc en- 
^'açado, não ? Collegio na rua das 
Palmeiras? Nunca vi isso! Da as- 
■   lua leitora — FIOT do Brejo. 

Pergunta ao Cândido Dores 

Soube, de fonte limpa, que tua 
r referida é Mie. /\. ... E que Mlle. 
( rresponde. Será verdade? Kspero 
i ;e não. pois do contrario posso 
; rder de to Io as esperanças de 
[ ssuir um dia o teu coração e o 
í J pensamento. D^quella que muiio 
t    quer — Mascote Loura. 

Reunião   intima 

Kis, querida <Cif;arra>, o que 
P ide notar cm uma reunião intima i 
( enny C. incançavel em yentilezas 
"ira com todos. R satisfação de 
Pequenina W. Didi C. gostando mui- 
fo d» dançar o fox-trot. Darcilla 
gostando de cfferccer suspiros a 
um... ínão serei indiscreta.) Noemia 
'L, muito saudosa.   Lavinia M.   um 

pouco retrahida. J^sé J trocando 
olhares com . crtrt senhorila de sal- 
mon. José T-, muito almoladinha. 
Olivar gosando as delii ias do ílirt. 
hdgard, tristi.nho. Paulo P, rruito 
insinuante /Uvaro M. dançando bas- 
tante. Carlos reparando que certa 
senhoiita dormia.    E, finalmente, eu 
era a — Mystertosã. 

Avenida Água Branca 

Notam-se na Avenida A^ua Bran- 
ca : a dlstincção das God) y : a pai- 
xão da Noemia por uma certa pes 
soa ; A. G Americano não saben- 
do a quem dar pri-ferencia ; Aoce 
P- Brasil, sympatfaica e boasinha ; 
Paulina Cervo, muito bonilinha, (-o 
rém tristonha ; Dorolhéa Mestres, 
graciosa e delicada ; João Mestres, 
imoonente e amando a noivinfaa; os 
Godoy, alegres e camaradas : Bigú, 
lindo, a quem ptrlenccrá seu cc ra- 
ção ? José M- : <Entre les deux men 
coeur balance- O Guimarães, apai- 
x jnado por certa set horita. E, fi- 
nalmente, o meu a^iiguinho dr. Al- 
meida querendo cmquislar a P. Da 
leitora — /l/ma Selvagem. 

poesias. E' um gosto c< nverssr c m 
ellc ( u ouvil-o recitar um sontto 1 
h' riun no de cd(.nt<lfgia na E>co- 
la de Ptiarnií cin. Da c< nstante ki- 
tora — Pnncezinha Dory. 

Perfil de Caetano   da Costa 

O meu pi rfilddo conta 22 prima- 
veras. E' de estatura regular. Pos- 
sue cabtllos h.uros e secosos, pen- 
teados para traz Olhos verdes, es- 
pansivos N^riz bem talhado, bocea 
pequena e bem feita, lábios corali- 
ni;s, qi.o estão constantemente a 
sorrir. E' meigo seu coraçãe.sinho. 
Freqüenta o McF-lda Reside á Rua 
Ssião Lr b?t('. Da assidua e grata 
leitora — Sutime Estreita. 

Illusão 

Sinto que este amor é s6v ente 
uma chinera. Sei que em breve 
partirás c me deixarás abandenada 
como uma flor que uma leve ara- 
rem bateu c desíolhi u. E ao pensar 
nisso as lagrimes assomam a meus 
olhos, c de s meus lábios st be uma 
prece ao allissimo para que não se- 

Desenuolfidoi. Reconstituídos, 
Aformozeaüos.   Fortificados 

Pilaies Orienlales 
O ODIOO prodveto ^un em <\O\B 

mexe» assegura o desenvolvimeoto 
a M Brxncxa do pc^to sem enusor 
damno niíum ft «au'Je. Apprrjvado 
peJas Mtabflldadea medlc». 
J RATiE.ph^-^S.r.de rEchiqmer, Paris 
São-f>aul«> ;  BARÜBL Jt C" 

■ lodaa pliaiinaciaa 

Perfil de Edgard  R. G. 

Muito jovem, o meu perfilado 
hade andar pelas suas 22 risenhas 
primaveras ; é de estatura alta, mas 
não em demasia ; traja-se com ges- 
to e bastante elegância, ás vezes 
um pouco almofadinha. Moreno, de 
um moreno rosado que fascina, pos- 
suo abundantes cabellos castanhos 
escuros, penteados para traz. Seus 
olhos castanhos são meigos e mui 
expressivos.   Poeta,   6   amante   das 

ja illusão. Não me faças soffrer as- 
sim : diz-me que me emas com to- 
da a força do teu coração c perten- 
cerás somente a n im, e assim terei 
a suprema felicidade que se pude 
encentrar na terra —  Moreninha. 

A' «Sexta-feira» 

Amas o Pedrirho? Pois riesillu- 
dc-se senhorita, porqce tlle já deu 
o seu tão dsputado coraçãesinho i 
leitora — Agrtes. 



COLLrtBORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

Gosto 

Gosfo da scriedarfc da Chiquinha 
P., da boquinha da Irei ema E., do 
cabellinho da Luiza de P , da since- 
ridade da Hosina V., do porte de 
Htnriqueta V., da amizsdc da Kmi- 
lia M. e detesto quendo não ha 
aula   Da assídua leitura — ImplicarJe. 

Club Concórdia de Jahü 

Notei no ultimo baile: a cama- 
radagem que a L. T. tem pelo Cin- 
trinha, a sympalhia da Lady P. 
Leite, o talento da Luiza Pupo, a 
bondade da Odila P. Leite, a cons 
tancia da Kuth Dias pelo Talidio. a 

da! Será que estás como o dr. Jan- 
jão? Parabéns ;\slhor, bancando o 
indilítrenlc. 0 Zézé Leone Mafja- 
Ihâts é um Irengolc muito sem gra- 
ça. Níco Fraga, triste, muito triste ; 
muitíssimo tnste! K a lalta do meu 
querido A. O. P. Da leitora cons- 
tante — Apaixonada 

Gymnasio Oswaldo Cruz 

Escondida atraz do tronco de 
uma frondosa mangueira, que ha no 
patto de recreio do Gyirnasio, apre- 
ciei este dialogo travado entre as 
minhas colhguinhas E.  L. e E : 

E. L. — Viste o <niorcninho> ho- 
je? yuc te disse ellc? 

mim   mesma   onde   estará  e o   que '&': 
estará fazendo. 

E. L. — Portanto já vês que o 
amas. 

E — flinda não me deu provas. 
Somente olhares não me satisfazem. 
Ellc parece ter vergenha de mim. 
E' muito acanhado. Coitadinho... 
Da leitora — F.òr de Cerdo. 

Perfil de L C. c S 

i\ minha graciosa perfilada cen- 
ta apenas 14 risorhas primevere;: 
6 de est.tura regular e elegante. 
Possuidora de uma basta e linda 
( ibellcira castanha eicura, cortada 
á «:bébí>, de olhos quasi negros, que 
seduzem, de uma bocea pequenina, 
sempre    cntreaberla    num     sorriso "^ic 
ideal. E" na verdade bella e atlra- 
hente. Gosta immensamente de fa- 
zer o triângulo   aos   sebbados   e de 

Não é um cura-tudo. 
Mão é uma maravilha. 

O produeto UTEROGENOL, approvatlo pela Saúde Publica Fe- 
deral, serve somente nos casos de suspensão de regras, 
flores brancas, eólicas uterinas, hernorrhagias da mens- 
truação. 

falta que alguém tem sentido pela 
ausência do Mario Cintra, a bella 
voz da /Alice Sampaio, a ultima que 
solfreu a Dulce, a nova conquista 
da E. F , a desillusão da Diva, o 
reírahimcnto da dislincía Nina Gal- 
vão, a alegria expressiva da Diva 
F. — Rapazes: a ultima paixão do 
üctacilio, as saudades que o Totó 
Sampaio tem de alguém, a alegria 
do Didito pela ultima conquista ; 
Villar, sempre páu: Ananias Couto, 
cada vez mais freqüente; a ausên- 
cia do Doca; dr. Janjão, desta vez 
será?   /\. Cintrinha,   estou   edmira- 

E. — Coisa nenhuma: olhou mui- 
to para  mini e nada mais. 

E, L. — Pobre rapaz! 
E.— Tens dó dellc? 
E. L — Certamente. /\marii-se 

reciprocamente sem ainda terem 
confessado esse amorl 

E. — Alto lá! ainda não estou 
certa se o amo, pois ha dias que 
nem penso nelle! 

E. L   — E que dias são   esses? 
E. — rtquellcs em que ellc cá 

está. Comtudo não ha duvida que 
quando   ellc   não   vem,   pergunto   a 

ir ao Cine Republica nas soirées 
dos domingos. Entre os seus ir.nu- 
mtros admiradores, quem parece ca- 
ptivar a sua sympalhia é certo jo- 
ven de olhos castai.hos, cujas ir.i- 
ciacs são F. t\ Acccila saudades 
da amiguinha — Mlle. Prinlemps. 

Bilhete ao   J.  C. Q. 

Estou cem saudades. Não o vi 
mais depois daquelle dia. Disseem- 
mc que és mais inconstante q' e o 
clima de São Paulo... Será \i'da- 
de? — Çelid. 

Mulheres bonitas e 
homens de aço 

São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia õe ocos na 
cara é quasi sempre òesòenhaòa e üe um 
homem íraco, magro e sem vigor a uiòa e 
um horror O Composto Ribot (p^osphato 
íerrú^inoso organ co) é o resiauraüor õe car- 
nes e vigorizaõor mais pcôe-oST ôté hoje 
conheciõo. Sua ..cção é tão rapiè)a que au- 
gmenta 2 a 5 kilos õe carne soliõas e per- 
manentes em pouco tempo, fazenõo mulhe- 
res bon.tas e homens õe aço. 

Vigor Sexual 
Das õoenças que mais enfraquecem o 

vigor sexual, em primeiro loga estão as õ s 
rins. Cste órgão, que é um òos ma s impor- 
tante õo corpo, precisa estar sempre alerta 
ao menor Evmptoma e atacalo, para evitar o 
esgotamento geral õas forças vita- s. A Pas- 
tilhas Rinsy, que actuam õirectamente so- 
ta e cs rins, fazem õ;sioIver o aciõo uiico 
que espalha pelo sangue, proõuzinõo as Do- 
res nas costas e cintura, òores iheumaiicas, 
inchações, urina turva e õifiLultosa e muiios 
outros symptomas õiíí;cil õe enumerar. Dão 
perca tempo,  tome logo as Pastilhas Rinsy. 
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iCiAKHA"   está   de   parabéns. 
Com  o presente  numero entra 
ella  no seu  undecimo anniver- 
sario.    A   amável   epheméride 

j \       y/ ter-nos-ia  passado   despercebi- 
■ •^h/^T".     v^ da, tão  prcoecupados andamos 

t tão absorvente c pesada é 
ú tarefa do periodista, se. ao 
encetarmos, ha dias, a faina 
costumeira, não fossemos sur- 
prehcndidos pelos telegrammas 

c cartões de felicitações que abarrotavam a nossa mesa 
de trabalho, enviados, com antecedência, dos mais remo- 
tm sitios do território brasileiro. Onze annos de publi- 
cüção ininterrupta de um periódico illustrado do gênero 
do  nosso,  e  principalmente  nesta  terra  onde  as   melhores 
0 mais brilhantes iniciativas jornalisticas são fatalmente 
cjndemnadas ao fracasso, constituem uma dessas victo- 
rias que assombram todos os que conhecem de perto o 
'niètier". O profano que folheia uma revista é tão in- 
gênuo como o espectador que assiste a uma peça de thea- 
t-o. Quem, sentado numa cadeira da platéa, vive um 
pouco daquella vida ephcmera que a arte theatral repro- 
duz,  deixando-se  deslumbrar    pela  belleza  dos   comparsas 
1 pela amplidão fascinadora do scenario, está inteiramen- 
■.c alheio a* luta que se trava por traz dos bastidores, bem 
diversa  daquella  que  a  scena  representa.  A  face  que fica 
oltada para o publico só tem encantos, c a que o pu- 
lico não vê sd tem fealdades. Para ale'm do panno do 

fundo, que divide as duas faces, ha o trabalho, a incer- 
tza, os instantes de angustias, as intrigas, os soffrimen- 
os. Da mesma maneira, quem passa os olhos pelas pa- 
;inas de uma revista, demorando-os satisfeitos na dispo- 
.ição hábil das matérias, na graça das gravuras, na com- 
)inação dos coloridos, mal sabe quanto tudo aquillo cus- 
tou de aborrecimentos, de decepções, de luta sempre ac- 
esa  e  renhida. 

O velho diclado  "preso por ter cão e preso por não 
ter cão"  parece ter sido  propositadamente inventado para 
ter exclusiva  applicação ao jornalista.   De  facto,  se   este, 
IO  interesse  de  agradar  os seus  leitores  e  por-se ao cor- 
ente da opinião  geral, toma   uma attitude de combate, tor- 
a-se  desagradável  aos gregos ;  se  se põe ao  lado destes, 
onquista  a  inimisade  de    troyanos ;  e se  não quer    des- 
gradar nem  a   gregos  nem  a   troyanos,  torna-se   suspeito 

i  maioria,  e a  ma' vontade investe contra elle.   Como se 
iê,  seja qual   for a  attitude que adopte, é sempre suspeito. 

"A  Cigarra",  porém,  pouco se lhe dá   que a censu- 
rem  por ter cão  ou   por não  o ter.  Ella faz o  que quer e 
age   como quer.   A's  vezes,  por desfastio,  fica á margem 
das  paixões  que  traz  inflammados  os ânimos ;  outras ve- 
zes, affaz-se a ellas e  empunha também   o seu facho   de 
incêndio.  Desta  ou  daquella    fôrma  que  proceda,    agrada 
a    uns e desagrada    a outros ;    mas  o   que lhe   importa 
acima de tudo c que cila agrade a si própria e ao publico. 

rfy. De onze annos para cá crearam-se cm S. Paulo 
fartas dezenas de revistas illustradas, muitas das quaes 
alicerçadas em fortes elementos de vida, dirigidas por 
Pessoas competentes c contando com o auxilio de largos 
capitães. Fracassaram. Periódicos de literatura e de arte, 
fundados sob os melhores auspicios, tendo á sua frente 
rapazes de talento, trabalhadores, dispostos a toda espé- 
cie de luta, e, o que mais c, bafejados pelos favores of- 
ficiaes, vieram a publico antecedidos pelos mais ruidosos 
reclamos. I iveram o seu momento de vida, mereceram 
applausos enthusiasticos, conquistaram de promplo as 
sympatfjias geraes, e morreram. No decorrer de tantos 
annos só uma revista resistiu — "A Cigarra". Ella na- 
sceu só, desacompanhada de todo auxilio ; para a sua 
organisação não se formaram, como para as outras, gru- 
pos de diversa competência e actividade : não a antece- 
deu o reclamo dispendioso, que c um elemento indispen- 
sável de exilo ; não dispunha de avultados capitães ; o 
bafejo official, que por diversas vezes lhe foi espontanea- 
mente otferecido, recusou sempre ; pois, a despeito de 
tudo isso, venceu cila todas as etapas, saltou por cima 
de todos os obstáculos que se lhe antepunham, e, com 
passo seguro e gesto firme, vem realisando o seu pro- 
gramma, sem desfallecimentos e galhardamente. No decur- 
so de onze annos só tem colhido louros, e c grande o 
mérito dos seus triumphos porque foram alcançados á 
custa de innumcros esforços. Ate hoje ainda não nos 
consolámos com a obtenção de uma victoria fácil, com 
essa victoria que está ao alcance da mão e que não 
exige outro esforço mais que estender o braço, como 
quem colhe uma fruta pendente de um galho, flinda não 
tivemos o prazer de provar essa victoria gostosa, posta 
á beira do nosso caminho. As nue temos colhido repre- 
sentam uma somma colossal de trabalho, de actividade 
bem dirigida, uma vontade tenaz, uma coragem continua 
sem intervallos de desalento. "A Cigarra" viveu e tem 
vivido ate a época presente sem outro auxilio mais que 
o que lhe vem dos seus leitores, que se habituaram a 
cila  e cuja  leitura já não podem dispensar. 

Que a nossa revista tem uma grande tiragem, nunca 
attingida pelas suai congêneres, é coisa que ninguém 
de boa fé pódc põr em duvida, e a prova disso, a prova 
flagrante e incontestável está na preferencia que lhe dão 
os nossos industriaes c commerciantes e todos aquelles 
que necessitam, por meio de um annuncio ou de uma 
noticia, pôr etn evidencia o seu nome ou tornar conhe- 
cido um artigo de commercio. Todos os preduetos que 
"A Cigarra" annuncia, desde que tenham as qualidades 
precisas que o publico exige, vulgarisam-se facilmente e 
ao cabo de algum tempo se impõem á adopção geral. 
E' isso devido ao enorme campo de vulgarisação que a 
noisa revista conquistou. Os nossos industriaes e nego- 
ciantes sabem bem que um annuncio inserto em nossas 
paginas é sempre um annuncio efficaz e de resultado se- 
guro.   Sabeiii-n'o, e é   por isso que nos preferem. 
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O FToximo S«r«ut  d' „A CIgarra. 

'J.nnlT Cf      ff/T"1^*??* Bri'0' laepissae uma beltissima voz de soprano, como raramente se  enconfra 
racce^. ',01 "' f ^^^^ a

e
ser^ ^ um temperamento exuh.rante. Por umrequ'nte deaenti- 

ta.  accedeu ao nosso conmte para cantar no Sara» d'"A Cigarra,, no dla  1 de Julho, no Salão doTonsTrvatorÍ 

BILHETES PREMIADOS SÓ NA 

á rua Quintino Bocayuva 42 (Esquina da rua Benjamin Constant) - Teleph. Central 4858 

AGENCIA  DE TODAS AS LOTERIAS   —   Única que oflerece maiores vantagens aos seus freguezes 



Kxpedíenlc   d'"A Cigarra' 
1 )irector - Proprietário, 

GELASIO PIMENTA 
Rsdacção: RUA S. BENTO. 93-fl 
Telephone No.  516Q-Central 

ill 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacção ou adminis- 
tracção d'"A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gclasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
sipnar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra", c o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso  escriptorio. 

.Issígna/uras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 165000. 
eom diratto a receber a revista ate 31 
de    Maio de   192; 

\'enéa arulsa nn interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior de S.  Paulo  e  nos   Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' *A Cigarra., resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em atrazo. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remettera a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  importância. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
eíTcctivos. entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos flyres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
"A  Cigarra"  abriu e mantém   uma   suc- 

cursal em Buenos Ayrcs,  a  cargo 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cigarra" fu :- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde s 
brasileiros c argentinos encontram ■] 
bem montado escriptorio, com cxcellc ; 
bibliotheca c todas as informações 
se desejem do Brasil c especialmc; 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas  annuaes  para a I 
publica  Argentina, custam   12 peso^ 

Agentes na Europa — São rep- 
sentantes  e  únicos  encarregados  de  ■ 
núncios para "A Cigarra",    na    Eun 
os   srs.   L.   Mayence   &   Comp.,    rut' 
Tronchei n.o 9 — Pahz.        19-21-23 
l.ugate — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Paz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estadas 
1 nidos a Caldtrel Burnut Corporation, 
101, Park Adrenue, Mora York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa ã'mI\ 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Lirrana 
Odeon. estabelecida á Avenida R.i 
Branco n. 157 c que faz a distribuiçío 
para os diversos pontos daquella capita;. 
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Grupo posando  para 'A Cigarra', no  salão  do Automóvel Club.  por oceasião do  almoço ojferecído au 
dr. Ercilio Luz pela Liga Agrícola Brasileira. 
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•  Loteriíaí!» de São «Jo^o ^ S^o F^edro : 

■   Não compreis bilhetes destas loterias, sinão da Casa Loterica. á Praça Antônio Prado,5   ; 
; 2  Bilhetes inteiros,  29$000        Fracções   1S900 j 
• Indiscutivelmente, a vossa sorte está na Praça Antônio Prado, ti. 5 : 



) c rcveladords dos 
is tlc que dispunha 
alento. 
ir o seu coraçãr 
.c referiu a indifíe- 
diante de t^das as 

s angustias humanas. 
r>rri c scíntilla coni 
(le tanto para um 
amor, como para a 

attiicta que, destt- 
r< o, vê o adorado 
om a febre maligna, 

> c pouco ... 
as palavras, a ma- 
itureza c a 
sem   fronteiras,    em- 
na. 
.innante   da 
lhar,   o   seu 
fus    cabello 
Ai 

.■\ma(la. 
sorriso. 

casta- 
spertavam-me um 

o de   imagens   e de 
idores. 
u tinha a impressão 
uvir uma deliciosa 
slra snhterranca cm 
íOI içav< m    ITIíI    vio- 

-.it a    mysten* N J   qm 

hanta-.ui   do   meu st 
estava    guamecida 

as   estrellas  e  pos 
candidez  própria   da 
ea,    a    sua    moldura 

rontempial-a, todo o 
ava de alegria num a 
ídeas OLSI ilavam ra- 

retina last inada. co- 
a cinematogra~pDÍ(a. 
te,   somos muito    !>- 

o o nosso sonho, 
lão iia em nossa 

. de   moral,  nao   hu 
coração    rude    com 
sempre era ^ íagens 

leio  da    Via-Lactea, 
dos santos. í ia jus- 
conformidc.de intcl- 

■monia qnc transfor- 
entos em meus pen- 
s desejos em meus 
ihci na vida porque 
ór. FK minha adora- 
la amplitude do teu 
ndeza do teu amor 
■>(í a tua formosura 
;sdc o primeiro cn- 
^aimente, as tuts qua- 
tuas grandes virtudes. 
doçura que só ful- 

ucm    ama,  c lia    sor- 
que se não define, 

i exprimir-se o inex- 
ã commovida. ^)ui/ 
.c cheia de ternura ; 
. Approximou-se. 1"-, 
licada pelo meu ca- 
z enternecida : 
i joura cabeça^ esta' 
ilma-te. 

Despertei  ao  toque  insistente  do te- Era   uma  pessoa  que  perguntava  af- 
flictivamentc : ephone   a   minha   cabeceira. 

Oh des i ;   (Ifsillusiu 
O    senhor    sabe    onde    é    o    in- 

cêndio ? 

Em mim mesmoI — respondi indignado. 
O  lelcphonc  chamava-me   á realida- 

i!e :   tudoj era   sonho. 
RIS( ;\IA.;\ IflSTURIflN. 

C3   A.nni-verf-iKirio   d'"A.   df^eit-ra 
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sonhi ! 
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\    Io urd  aprazi 

to t Ura  dava-mt 
emoção.    Não    I 
tangor.   Sentia  - 
frescura, agn ti ■, 

cca í dorada. 
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rito    trü 

s, muito amigos, Lorldxüin SUJ- 
kcmente .1 superfície espcihcntc da d^ua 
tranquilla. 

:\   lua   do    undo,   snbre  uni    monte 
■ ■  a to,  tal  como  umd   enorme  bola 

\  ,  distribuía,  em  beijos roman- 
!  lui  perturbadora.    Em  tor- 

1       n    ida   Divina  milhões  IÍL-   CS- 
resplandeciam,  vaidosas  do   pro- 

■   no   . . 
Ki   estávamos    no   terraço    fronteiro 

mo, ao Kdo de uma trepadeira verde, 
de   flores  escarlates, pequeninas. 
tia   vivamente   a  alma   estreitada 

da  noite.    \ emoção  de  que  cila   estava 
; I 1    ainda    mais   realçava    a    sua 

ra.     \  sua  ■* oz  era  um   (álamo 

phrases  qui 

das   as  .    . 
m. 

, \s  arvores,   cun 
. 

meraveis, são \ 
theatros  U ri< 1 s  de   senti- 

taes    passai 
tando   entre   (   cs  os   sa- 

■   s 

' '    :.'■ 

■    ■ ■   .     ■ . 

dido do < 
iní iltr.i   suavei 1 
anesth<      tido 
ilôr . . . 

riam    deante   de   lã 
'.    1 ôr   dd » 

tudo  sublime,   ^rant 
pensamentos    ! levai 

ta   e  á ■ 
daquella  esplendida 
ferecendo um grand 

itríbuição prod 
0   único   que  os   bai 
encofrar. . . 

Esta  linda ma il 
:■■ 

of- 
luz. 

rez   das    i lu- 
ne  o   encanto 

M 
M nho 

■ gc  da    . - ia 
mu tas 

ra    dos    meus 
transbordantes 

tãc 

res e tios sornsc 
de   um   sonho   magi 

|á   alguém   affii 
é ^  pbantasia que   1   I 

mens ;  entretanto, 
poderá  ser   realidade, 

N mbei    com   d  senh 
pensamentos, extasiados, 
de alegria    e  miliionarios    :- 
Ire  os  salões  ostentosos  de  um 
creme  que  s^-  erguia  >  . . ■ 
entre arw redos  lindos   v'  no  1 ei 
uni   jardim   repleto  de   bellas   floi 
ricas  de  seiva  e  altivas  como  a 
de  sonhada. 

L ma cascatinha    sussurrante 
tava-se  no canto    do  jard m,   po 
bambus imperíaes c lindos   kain I 
as  suas  folhas a um    temi      •'■ aradas 
verdes,  rigorosamente  esmaltadas. 

rto centra de um gramado con 
cavo, lembrando nmd taça de esmerai 
da, luvia um pequeno la^o emmoldu 
rado de innumcrds violetas sempre in 
cansai eis de perfumar o vento. Ele 
tfante repuxo la^ia um i to de a^ua dar 
graciosas voltas no ar.    Dois cysncs 

sten- 
cnlrc 

cheias de sentimento c rcveladoras dos 
recursos in numera veis de que dispunha 
o  seu  privilegiado talento. 

Pareceu-me ouvir o seu coração 
iallar quando cila se referiu d índiffe- 
rença da Natureza diante de todas as 
tragédias e de todas as angustias humanas 

:\ \ ia-Lactea sorri c scintilla com 
a mesma intensidade tanto para um 
suhiime quadro de amor, como para a 
tortura de uma mãe aít licta que, deso- 
lada a beira do berço, vê o adorado 
filhinho, cm lueta com a febre maligna, 
perder a  vida  pote o  c  pouco... 

* >    fulgor   de    suas   palavras,   a    ma- 
gnifíca   tela   da    Natureza  c a    1 
profunda do amor   sem fronteiras,   em- 
polgavam  minLa   alma. 

;\   L;ra<,a  impressionante   da   Amada, 
d   sua   face,   0   seu   olhar,   o   seu    sorriso. 

os  .seus    cabellos    casta- 
n ios, dispertavam-me  um 
mundo  de    imayens   e  dc 

iplcndores. 
Eu  tinha a  impressão 

de     ou\ ir    uma    deliciosa 
orchestra   subterrânea  cm 

soluça mil 

riilatit- trísto, ( ap* z de    > mht • 
sar    amusica    mysteri     J 
ouvia. 
1 ; Xa phantd-.id do meu s. 
nho, íla esta\ a guamecida 
de t' das as estrellds e pos- 
suída da candidez própria da 
\ id Láctea, a sua moldura 
magnil ica. 

Ao contemplai-a, todo o 
meu ser vibrava de alegria nunca 
sentida ; as ideas desfilavam rá- 
pidas, pela retina lasi inada. co- 
mo uma í ita cinematogra~pmca. 

• — Evidentemente, sumos muito Ic- 
li/es,   disse   eu. 
Agora, realisado o nosso sonho. 

verificamos que não ha em nossa 
união incompatibilid. cie moral, não ha 
o attricto de um coração rude con: 
unia alma deli) ada, sempre em v lagens 
constantes pelo rodeio dd Via-Lactea, 
o lendário caminho dos santos. Md jus- 
ta : ente a ; erfeita conformidade intcl- 
lectual, exis'e a harnionia que transfor- 
ma os teus pensamentos em meus pen- 
samentos e os teus desejos em meus 
desejos . . . Iriumphei na vida porque 
encontrei o teu amor. /\ minha adora- 
rão por ti nasceu da amplitude do teu 
orgulho c da (grandeza do teu amor 
próprio ! Não foi só a tua lormosura 
que me dominou desde o primeiro en- 
contro, foram, principalmente, as tuts qua- 
lidades de espiríto,as tuas grandes virtudes 

Com a angélica doçura que só ful- 
ge nos olhos de quem ama, c lia sor- 
riu . . . Lm sorriso que se não define, 
porque c impossivel exprimir-se o inex- 
primivel . . . Lstava commovida. Quiz 
dizer-mc uma phrasc cheia de ternura ; 
mas, não poude . . . /\pproximou-se. E, 
passando a mão delicada pelo meu ca- 
bello,  disse com  voz  enternecida : 

—  Como   a  tua joura cabeçaj esta' 
quente . . .    Acalma-te. 
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Presentes do 
66Pó Graseoso Mendel" 
Rs. 2:000.000 em illnlielro g m prêmios 

Os proprietários do afamado "Pò (jraseoso Alcndcl", fjucrendo agradecer a 
preferencia que as senhoras dispensam ao seu magnifico produeto, resolveram obsequiaí- 
as com   2:000,000  distribuídos cm   115  prêmios com  as seguintes: 

Bases e Condições 
I   Primeiro  prêmio  500SO0O 
1   Segundo  premir"  200$000 
1   Terceiro  prêmio  15oS0O0 
I   (Juarto prêmio  IOOS00O 

Q^l                                     3  (Jiiintos prêmios de Hr.. SOSOOO      .... 15OS00O                                («, JK^í 
fQUcA,                                 80  -Sextos  prêmios  de   uma caixa de Pá de arro/ 

     .Mendel  a   4S500  cada  caixa      .     .     .     . iàOfOOO 

87 l:4ft()S0((0 T'/.1^ 
e   os  seguintes  prêmios  addicionacs a's  pessoas que  enviarem  a   maior  quan*'- /  í^v   / 

dade de  quadrinlias  que  sejam  ou   não  premiadas: 
1   Primeiro  prêmio 200S000 
1   Segundo prêmio 100$000 
I    i erceiro  prêmio SOSuilO 
5   Quartos  prêmios  de  Rs. 2O$OO0  cada   um    .   1005000 

20  Quintos  prêmios   de  uma  caixa   de  Po   (ira- P^Jü l 
rj^Q -(     seoso   Mendel,  a  4$5O0 cada  uma .  .     .     '^OS'IOO ^Q/ 
vGVQ/\ 28 540S0(I() 

Total de prêmios 115 Total Ks. 2:(I00$()()0 
Jç/yl Para   poder concorrer a  estes  prêmios  as  condições são as  seguintes; 

^  íA^JL RemeUer uma quãdrinha fazendo refiTencid ao Pii Graseoso .\tend>l •■        IC^Q* 

Cada quadrinha dere vir   acompanhada  de parte da tira que envoloe Ioda 
a caixa, adherida a um pedaço da eslampilha fiscal. 

Não serJ tomada em consideração nenhuma quadrinha que não se ajusle 
j estos condições, podendo cada pessoa enoiar a quantidade de quadnnhas 
que desejar. 

O  primeiro  prêmio  de   Hs. 50OS0no seré  concedido ao  melhor cerso 
tquadrinhat e em ordem de mérito os prêmios seíluintes. 

\Jo haoerá dinisêo de prêmios e o jury será formado pelos  illuslres 
redaclons da 'Hcclsta da Semana", 'Para Todos". 'O \lalho". 'hon • Fon" 

e 'C areia'. cujo julilamento será inappelldDel. 
As respostas dynerão rir dirieidas para: Concurso do Pó Graseoso 

Mendel a cargo da Renista 'A Citarra.Rua de São Bento. 93.1. São Paulo, 
e deperão oir assitinadas com pseudonymo ou nome próprio e residência. 

• ) casa Mendel & Cia. reserna-se o direito de publicar ou não   as IPJI s-— 
/^Ò \u\ quadrinhasque se lhe remetiam e semanalmente publicar-se-ãoalgumas. jryj \ 
/ . \Ql Este concurso ficara aberto desde hoje e encerrar ■ i definitiva- Irí / ^-N 
/-fck^      IM, mente no dia 12 de Outubro de IV23. Iní/^Z^^^WÍÍUI 

WVW^M, KIO DE J/IXKIRO S. PrtLLO R f/^^^Sti 
w ál''\u' Una Sete de Setembro n. 107.1.oandat       RuaBarão deltapetlninga ti.SD \HíM/^     Y P 



Gramif, muito grande c o meu sof" 
frimento. Alas o actor só tem direito n 
lagrima., no palco, h e por isso que 
vivo  a  rir . . . 

Que maior castigo podia ser dado 
ao homem que o de  raciocinar ? 

Ü riso é uma infâmia. Sem- 
pre que rimos, a nossa alma 
foge   de  nós. 

* 
«        * 

.\ honestidade e uma vir- 
tude tão incommoda, que todos 
a  desciam...  para  u  próximo... 

F\ palavra pretensão é uma 
arma perigosa inventada pelos 
mediocres... que se terem sem- 
pre  que  tentam   uial-a. 

* 

Ha homens que são "toda 
gente". 

/\ individualidade é a auto- 
modelação. Quem não puder ser 
o esculptor de si próprio, nunca 
será   um    inconfundível. 

Em certas creaturas a sin- 
ceridade tem um aspecto odioso, 
emquanto   a   mentira...    deleita. 

Ha   pessoas   que   nos dão   a 
impressão     perfeita   de   mentiras 
vivas,    são   virtuosamente   falsas. 

Não trocaria o segundo mais 
doloroso da minha vida interior 
pela hora mais suhlimc dessa 
outra  que  me  offercce  o mundo. 

Sou   tão   descrente   da   vida, 
que me   julgaria   o mais ridiculo 
dos  homens   se   não  tosse triste. 

«        * » 
(Juamlo derramo os olhos 

por mim mesmo, tenho remor- 
so...  e   piedadtí  do  mundo. . . 

O meu vizinho é um homem 
feio c tem uma historia infeliz. 
Mas acha em mim uma graça 
inenarrável. /Assim que me avis- 
ta, gargalha escandalosamente, 
como   um  maluco. 

Mal sabe clle que, quando o 
se não me rio também, e porque 
so  na  sua  vida ... 

Quando  um  homem  chora, coneca- 
tra-sc»   commovida,  a   natureza inteira : 
a    lagrima   do   homem    carrega sempre 
uma  idea. 

Do  caderno  de  um   blagueur ; 
Haverá sentimento mais corriqueiro 

que a sinceridade ? 
Um homem sincero nunca pode ser 

original.    Só   a   hypocrisia    c*    creadora. 

fiVIUSiCA 

0 tenor brasileiro Reis e Slbfõ, natural de Pernambuco. 
no papel de Mario Cacaradossi da opera "Tosca", de 
Puccini, que elle cantou brilhantemente em S. Paulo, com 
a Companhia Lyrica .\acional. Reis e Silva, que era 
somente conhecido como cantor de saldo, fez agora na 
scena lyrica a sua eslréa.apresentando-se com o desem- 
haraço de um artista jd ha muitos annos affeito ao palco, 
fracas ao seu pricileQiado temperamento e aos seus 
extraordinários recursos cocaes. Possue uma roz maçni- 
fica, de timbre açradatolissimo. malleanel e cuja extensão 
permitte dar um dó açudo com a máxima facilidade. 
Reis e Silra tem feito grande suecesso nesta capital, 
çrangeando um rasto circulo de admiradores, que estéo 
tratando de mandai-o ã Europa, certos de que. conre- 
nientemente apparelhado e incorporado a companhias 
lyricas de primeira ordem, elle poderá ser uma celebridade. 

lJara  que  a   dor  seia  uma   purifice; 
çao,   c  mister  que   o  homem  possua 
seu   vasto  conhecimento.  Não  sendo a 
sim,  cila  será  fatalmente  múis   uma  r<. 
zão  para   que  sobre   clle  desabe  o   nos 
so  desprezo. 

Sou   um  descrente da  tondade. 
A nossa não passa de engenhos 

maneira de corresponder a' vaidad. 
alheia ; a alheia ... O leitor que con 
clúa. 

F\ bondade é a coisa mais 
postiça da vida, ou melhor, é 
uma virtude puramente chimericü 

O que anda pelo mundo com 
esse nome é a hypocrisia mais 
ou menos trabalhada, mais ou 
menos polida, que temos todo, 
nós,   uns  para  com  os outros... 

I\ hypocrisia é uma arma 
elegante,  exigida   pela   sociedade. 

Quem souber mancjal-a com 
brilho, terá alcançado as honras 
de heróc, isto é, de homem dv 
bem. 

Sinto uma vergonha indisive! 
quando se   me  depara   a   policia. 

Mesmo quando a encontro 
num templo, como que a vejo 
numa  taberna. 

í\o voltarmos de certos en- 
terros, parece que chegamos de 
muito longe, de uma viagem de 
annos... esquecidos das primei- 
ras  impressões . . . 

Ü estômago é ainda a coisa 
mais seria do hamem . . . Por 
isso, em todo compêndio de phi- 
losophia, devera-se-lhe consagrar 
um capitulo á parte. O coração 
e a razão obedecem-no cegamen- 
te. K a própria moral bôa ou 
má depende dellc. Se os gênios 
não tivessem estômago, seriam 
deuses. 

Os amigos desinteressados 
são    os egoistas  mais toleráveis.. 

A    loucura   e   a   arte   de   se 
possuir mais  de  uma  razão. 

ve]o, 
pen- 

A mulher feia, consciente dessa 
grande infelicidade, é geralmente uma 
santa    ou  é  uma    inimiga  olo  seu   sexo. 

Não ha virtudes nem vícios. Ha 
desejos, sonhos, ideaes. hncontrar quem 
os comprehenda, c ser puro. Caso con- 
trario . . , 

A    vida  é  a 
nós, ainda que nos 

gestos mais violentos, devemos estar 
sempre com o espírito encasacado. 

apparcncia    seduetora. 
Por   isso,   todos   nós,    ainda 

— Saber   fazer   elogios   é  muito 
difficil. 

Mas  saber   acccital-os . . .   e qualidade 
rarissima. 

•        « 
No   dia   em que   se quebrarem   to- 

dos  os espelhos, as mulheres começarão 
a  viver.    Só o   espelho    lhes   marca    a 
hora  da  morte ! ?&< 

PROCOPÍO FERREIRA. 
(Do  livro,   a  sahir brevemente,    "A 

arte de fazer graça".) 



1830  no  Apollo 

' •  tbeatro  !)rdsilciro. graças  á  intcl- 
ncia    e    operosidade    de    Odnvaldo 
mna,  o mais consciencioso dos  nos- 
empresarios,  esta passando,   não \ta 

.   Ia,     ;iLir<]   'i     ròl    das   coisas    reacs. 
ão   era   sem   tempo :    não   ti 
■   espera  por isso . . . 

a  c omproval-o   abundan- 
( itando  Innunieras pe(,as 
bonram.   Mas  sütisltiço- 

rni    uma,  a   linda  comedia 
Pa ilo   Gonç.   .. ..   Í830.   Esta 

i    ífirü   do 
.   por    ■ r    : ■    verso. 
theatro     em    pr<»S[i  jn    <.■ 
mas     muito     difí it i!    de 

mar-se [■'aulo Gonçalves, no que fez 
muito bem, aliás, pois ds cartas meli- 
Fluas que hoic em dia recebe são da 
gente   sensível   do   outro   sexo. 

Fechado o parenthesc. retomamos o 
fio  do  assumpto, 

l), Joenna. mãe de Linilamor, oppõe- 
sc tenazmente aos seus amores com o 
estudante, dizendo que cila "é apenas 
o chamariz mas o pretexto ú o dote". 
.V vista disso, Paulo resolve transferir- 
se para uma escola do Morte. Mas um 
seu    coliet;a,   o   La'u,   que  oceulta   sob    a 

que: 

redondas, 
poético   sec 

( bama - se     (-'au 
Lindamor.      - abramos 

ntbese.   Estranbar   se - à 
o   autor de   Kdra,   tão 

\rão existe, por cmquanto, no thca" 
tro brasileiro, coisa alguma que se pa- 

reça com a formosa comedia de Paulo 
Gonçalves. Cscripta em versos corren- 
tíos e musicaes, l^V) esto' destinada a 
ficar definitivamente como documento 
fiel do nosso passado, com os seus ca- 
pitães de matto e negros fugitivos, com 
as suas cadeirinhas engalanadas e tea- 
res singelos. 

São  tres    actos  encantadores,    onde 
se  movem  figuras  delicadas   c  românti- 
cas,   sinceras   ate    o   sacrificio :   meninas 

ingênuas,  estudantes  serenatistas 
e    va-tes  de  cabellcira . . . 

A poesia que se desprende 
de 1830 c a que sa'c da igrejola 
branca e serena da nossa pro- 
víncia, quando a revemos depois 
de muitos annos ; o perfume da 
saudade que envelheceu mas 
ainda   vive . . . 

Paulo Gonçalves, que c ver- 
dadeiramente um poeta de an- 
kanfao, não fez mais, ao escre- 
ver a sua adorável comedia, 
que abrir deante do publico a 
própria alma, subtil e sentimen- 
tal, onde todos aquelles typos 
meigos c sonhadores vivem de 
ía( to integrados nclla. Klle, mais 
que ninguém, pode repetir o verso 
de   Bataille : 
!       ■  • c'esl  un    sei ond  < ocur qu i 

i bat   en   nous . . . 

Uuantoao desempenho, todos 
os artistas se esforçaram, se bem 
que nern todos, seia dito, tirassem 
o elfeito que deviam tirar de 
sons   papeis. 

Nao citamos nomes para não 
magoar ninguém. Já vi um velho 
respeitável ficar de braço mur- 
cho... por causa das pragas de 
um actor. K Deus e todos os 
santos me livrem de uma des- 
graça   tamanha . . . 

c. 
( I Ml ili 

u  figura principal de /s5/'. 
inculca    uma    espécie   de 

uxisismo ...    .Mas.   uma  coisa; 
aulo,     como    Ciic    costuma     as- 
gnar - se,     não    passa     de     um 

ivmo. () seu nome verdadeiro é 
ranetsco. (Francisco de Paula Gon- 

• cs.) ;\ explicação caso e a seguin- 
: lendo elie publicado ha annos um 
neto (QüO \'ddis) no "Correio da 
mana", antiga revista desta cidade, 
:n o nume dúbio de Paula Gonçal- 
^. recebeu de desconhecido senhor 
lorosissima carta. Os amigos, que 
barain graça na coisa, deram-lhe um 
>tc positivamente inacreditável. E, des- 

entao, para livrar-se da tempestade 
lerias  atordoantes,   passou   a  cha- 

lULO GONÇAVES — Retrdto a carvão por 

íierndrdino Pereira, 

-O- 

piü 

BM.apparencia de galantcador e volúvel, 
uma sentimentalidade quasi doentia, 
consegue, por meio de fino estratage- 
ma, abrandar o coração da velha e tu- 
do termina bem, como convinha. O 
mesmo Lau, que, segundo confessa al- 
gures, tem queda para reverendo, tam- 
bém arranja o casamento de Tuca, es- 
crava de Lindamor. com o engraçadis- 
sinio helix, creado da pensão. Ha ain- 
da na peça outros casos de amor, que 
toda cila é um jardim de lyricos na- 
morados. 

O   homem   pobre   c   honrado 
morre   o   tempo   que   viveu. 

\'oi v a d o 

*) nosso eminente collaborador sr. 
Coelho \etto e sua cxma. sra., d. Ma- 
ria Gabriella Coelho Xetto, tiveram a 
nimia gentileza, que agradecemos, de 
nos participar o contracto de casamen- 
to de seu distineto filho Georges Coe- 
lho Xetto com a senhorita Jussara Dan- 
tas Pimcntel. filha da cxma. sra. d. 
Diva Dantas, também residentes no Rio 
de   janeiro. 

r 
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n SAUVAS 

Reprasentaate geral:  "A   ECL 
Encontra-se   também   á   venda 

Extiti^uc-se  inlollivelmente   pelo   processo  "MrtKrtVILHH   HrtULISTH,   e   Lom 
toxito  "CONCHIÇAO,.   (Formicitla  Modtrnol.    Hstt   lonMÍcida   ser\-*:  em  todas  as 

  lac.hinas.  rt   extinc^ão  fica  S5 o/o  mais  barato  que  por qualquer out-o  paocesso. 

"Pi   ECLECT1CA, — Kua   Joãu  Bnccola,   !2 —Caixa  postal,   539 — S.  PAULO 
em   exposiçio   na   LOJA   DA   CHINA   -   Rua   ôe   SSo   Dento  n.  85-A J 



A   fíilsificaçâo   dos   generros 

• «1V.»»0««T^ 

F.  ainda dizem que a ratoeira c uma cousa deshumana'   Imaainem si o pobre rato tiresse comido o que 

- oo oo   

Júcube^aucd, he^U ê ^aphaElrsca, />' 

^ 4V-> 
\ -P. *ài->ao a'-^J   OJIS ^au   icuníUndo   o mar. 

Gi irandiosa, viriL   aitheanaiejcua, 
Go^o   u/n puiheír«.. an^c^ de tombar!^^ ' 

/ — fl Mulher — segundo a "escola parnasiana". 

t 
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A primeira, com  8 Idlometros de trajecto, 
serve aos sete novos bairros abertos pela   Km- 
presa para a  venda   de    terrenos   a   pequenas 
irestações e prazos  longos,  bairros  Industrial. 
mlim.  Operário. Campestre,  Lítinga. Saúde e 

Santa  Maria. 

.\ segunda comprehende o primeiro tre- 
ho do trajecto S. Bernardo-S. Caetano, com 

Idlometros de extensão, cujo serviço regu- 
lar começa desde o dia 3 a attintjir o "/Alto da 
Naude" ou a < onhe( ida "Capella do Vicente", 
em S. Caetano, e daili. dentro de alguns me- 
/cs. ( negará té á sede dessa prospera povoa- 
i ão. 

Ford", desta capital, outras pela 'Fabrica Cam- 
pagne", de Pariz, devendo entregar brevemen- 
te ao trafego outras automotrizes, que já se 
encontram em viagem, do modelo recentemente 
criado na huropa, com grande suecesso. pela 
conhecida  "Fabrica Renault", da França. 

O custo das obras das linhas montou a 
cerca de 500 contos de réis. São directores 
da Empresa os drs, Ernesto Pujol e Hippo- 
lylo Gustavo Pujol Júnior, Os trabalhos da 
construcção das linhas, ora inauguradas, co- 
meçaram   em   Outubro   de   1(>2I. 

Os serviços de preparação do leito e 
obras rle terraplenagem  estiveram a cargo dos 

O gyradt 

— O O — 

na extremidade da Unhei, ni Siude, endn-se dioersos convidados em observação 

 O O — 

;\s linhas são construídas em bitola 
e I metro, com rampas máximas de 3 12 
or cento e curvas de raio minimo de 80 me- 
ros, salvo no perímetro urbano. 0 traçado 
omporta importantes cortes e aterros, attin- 

,;indo por vezes a altura de 10 metros, com 
plataforma de  (>  metros de largura. 

Foi adoptada a tracção a essência, que, 
modernamente, depois . guerra, tem tomado 
grande desenvolvimento na Europa, sobretudo 
na F rança, 

A Empresa inicia o seu trafego com au- 
omotrizes   construídas,    umas    pela    "Fabrica 

engenheiros empreiteiros Barros, Oliva & Com- 
panhia e os trabalhos da construcção da li- 
nha foram dirigidos pelos empreiteiros-cons- 
truetores dr, Henrique Lelevre e Gasparinn 
Ramos. Como technicos effectivos por parte 
da Empresa, serviram, desde o começo dos 
estudos e construcção das linhas, os enge- 
nheiros dr, José Amadei. dr. Augusto Lin- 
denberg, dr, Barros Saraiva, e o dr. Plínio 
Branco, sob cuja fiscalisação directa se acham 
presentemente todos os trabalhos. 

(P ^) 



üm importante melhoramento em S Bernaròc 
Inauguração de uma linha de tramways municipacs 
Em S. Bernardo, deu-se a 3 do corrente, 

c um toda a solennidade, a inauguração da ex- 
cellente linha de tramways municipaes alli ins- 
tallada pela Empreza Immobiliaria de S. Ber- 
nardo. 

I:^^L• acto, cniim era de ver, encheu de 
júbilo a população local, que o festejou com 
enthusiasmo. I ai a importância do melhora- 
mento i onseguido. 

Reunidos todos os convidados no (.■ditki" 
da mcilura. uiiaram ti IIS    < a nu 

prefeito municipal: (ir. Francisco Perrone, pn 
sidente da Câmara: revmo. padre Augusti 
Riccí,  vigário da parochia;  revmo. padre Car- 

I rovmi. xiuiario de  Ribeirão   Pi 
dor dr. José Luiz Flaquer, representado pelo 
sr. ;\ltredo Flaquer; senador dr. Cesario Ba 
tos: coronel José Cardoso I'ranço: dr. João 
AKes .Weira Júnior: ,\dolptio de Oliveira, dr. 
[osé í->iiilo e Silva. dr. Joaquim Marra. dr. 
Gonzaga   1'ranço    Filho.    Bernardino    Oueiroz 
dos   Sant os: -"ereira B raua. pele ( 

( ';í! dos cdrros prorisorios em serviço 

CS} cri 

peciacs "'que lhes eram destinados e percorre- 
ram as linhas inauguradas, encaminhando-se 
todos, depois, para o Deposito de Carros da 
Empresa. /\hi, o sr. prefeito municipal decla- 
rou (tTicialmente inauguradas as linhas e o 
senador sr. dr. Cesario Bastos, em nome do 
município, saudou, em termos enthusiasticos, 
os direi tores da Empresa. Em nome destes, 
agradeceu a saudação o sr. dr. Alfredo Pujol, 
que concluiu a sua oração, levantando um 
brinde á prosperidade do  municipio. 

Foi servido aos convidados um delicado 
lanche, seguindo-se animado véspera] dansante. 
que se prolongou até as   18 horas. 

Compareceram á lesta, entre outras pes- 
soas gradas, os srs. coronel Saladino  Franco, 

mica|de   São  Caetano:~ Sociedade    flnonyma 
Fabrica  Votoranlim  e   Pereira   ígnacio  &  Co • 
representados    pelo  sr.    Zeferino    Guimarães; 
Barros  Oliva   ií;  Cia.,   Assumpção  o:  Cia.. 
muitas outras pessoas, além de   representanti 
d" -O   Fslado   de S. Paulo",   do    "Jornal    c 
Commercio",  do "lanfulla".  do "Correio Pa  - 
listano". da  "Vida  Moderna"  e da   "Cigarra 

i\ Empresa, titular da respectiva conces- 
são municipal, pretende servir, com os seus 
"tramways". as principaes localidades do mu- 
nicipio. Filiar, Villa de S. Bernardo, S. Cac 
tano, etc, mas installou, desde já, as duas 
primeiras linhas: a "Linha Circular' e a 
nha S.   Bemardo-S. Caetano". 



- o o 

Miniaturas   da   Vida 

{Pcira  u:l Ciírirra'') 

Tive,   hontem,  uma  vontade absurda 
ser artista . . .  Mnaava eu  sem  des- 
.,  pela  noite,  assobiando uma so.nata 
g t.    (llh iva,    < urioso,    o  rosto    dos 
onbecldns.    E  clles  pareciam  sorrir. 

■ ei   d   cid ide.   K,  na cstrdtia   erm i, 
o  céo.    "   1 '-i  derramava   sobre a 
im  p' ema de  gaze branca. 

Km  vã    «IN  ou. eus   tentavam  oflus- 
ãr lhe o  brilho,  n  lua.   in iiíferente a's 

.■■is,    continuava   a    sunhdr   seus    so- 

7VI 11!^ ÍC?Í 1 

íive, hontem, uma vontade ab- 
surda de ser artista . . . De ser in- 
di terente aos burguezes — nuvens 
da terra, como as nuvens são bur- 
g tezas do céo. . . 

Juan Montaivo disse que, "rjuc-n 
não possue algo de l). Quixote, não 

rece o carinho e o apreço de seus 
semelhantes". 

Uso, quando os semelhantes pos- 
suem algo de l). Quixote... 

ns  locrim's symbolisam alegrias 
c   pesares :   como  as   obras    de   um 

artista,   por  exemplo. 

— Por que usa você 
esses saltos  tão  altos ? 

— M*   tõa . . . 
— Dii^a Ia'... Si eu 

lhe pc 'ir, deixa você de 
usal-os ? 

— São  tão  bonitos .. . 

í prodigiosa menina Maria Sãoeira, de 14 
mnos de ed ide. rutuml de Sdntrx, fdhn do 
sr. Agenor F.eury dd SÜpeira e que revelou 
um extraordinário talento musical, em uma 
aud çào didi pela sua distincta prnfe*i*ora, 
d. Lfonor Cunha, no Salão dn Conservatório 
Executuu um difficü p^f^^mma e }oi ca- 

lorosamente  dppldlldldd. 

pass tgeiro,   eu   pensei   na 
alma  das  mulberes ... 

Deus creou a humanida- 
de... F. Cer^antes photogra- 
phou-a. 

•        • 
h-m mim ha duas almas 

difterentes. Uma e timida c 
sensível... I.cmbra-me ver- 
sos de Namain. . . f\ outra 
é impetuosa : assemelha-se ao 
titanísmo de Walt Whitman... 
Quando faço um exame de 
consciência, sempre esta me 
traz arrependimento, e aqucl- 
la,    consolação . . . 

;\hi, rei licto sobre as 
verdades de Jesus e as illu- 
sões  de Nietzschc. 

0 *-s/f/V/o  grtor brasileiro \f'nrel D t- 
ráes, di  Cnmpirih*a .-ihnf^tl Xínn, f que 
( bteoe   b^llos   suece^sos   nri   temporada 

realisada no Theatro ^polio. 

 O O  
.Muitos /.ophcsamins encontrei pela 

í ornada *.. Sorria a todos... E conti- 
nuava a minha roía de beduino da 
I lelleza . . . 

\ ês ? Hoje, como os Zophcsjmins, 
também trago nos meus olhos, cança- 
dos de procurar a perfeição fugidia, a 
luztnba mágica da experiência . . . .Mas, 
para cncontral-a, tive que me ferir nos 
abrolhos da  vida . . . 

1 íve que arrostar o nevoeiro das 
indifíerenças . . . 

-\s minhas rugas, os meus cabeilos 
brancos . . . 

HILDEBR/INDO S. SIQUEIRA 

Cíimpiiuis. Mai< 

& 
r\ voz do velho artista 

tinha a cadência de uns úl- 
timos acedrdes  de  violino : 

—- Minha alma era uma 
Belkiss, com víboras de de- 
sejo a desejarem glorias . . . 
Alcus sonhos eram mais bel- 
los e mais ricos do que as 
bellezas e riquezas de Salo- 
mão. E eu corri atraz delles, 
doído visionário, como o 
marque busca a meta de 
um ideal  azule  longínquo... 

í\% dahlias são oriundas do .México, 
d'onde vieram trazidas para Hespanha, 
por um botânico dínamarquez chamado 
/\ndré Dahl, c d'aqui se lhes derivou 
o nome por que são conhecidas na 
Europa. Na í" rança appareccram pela 
primeira vez cm 1S02, cm Portugal ja' 
quasi  no  meado  do século  fiudo. 

Os Habsburgos da Áustria eram a 
dynastíd mais antiga da Europa Teve 
começo  em   1276, da  era de Christo. 



' 'r:   _n)f< i de   cnnrviadi ■m   rvsifd 
Be 

s,   si/u id !■    /•/ lusfial, 
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.i parada da Saúdc.fna Capella do  Vicente, pholo^raphada no dia da inauguração. 



■-X^Õ&tíQa. 

.i   brilhante piãnistj  palriciã   facyra  Hmorim,  discípula de Henrique Oswdld,  no  Rio de Jane'ro,   e que se 
apresentou jnntar.-.ente com l.ui/- Fígueras, em um concerlo realisado no Salão Germania obtendo um hello successo. 

r ^ 

IP* o ei tnrk SL   de   CJassiano   Kf i c^ ti r d o 
\k Serd posto á venda em todas as livrarias. h 



IVll-J»ICA 
Luiz Fígueras e Jacyra flmorítn 

* miex e  grande  sm cesso   a  concerl 
que n exímio violoncellista  Luiz f igui 
na e  a  brilhante  pianisto   jacyra   ftmo- 
rini realisaram, a   ls à^  Maio,  no    Sa- 
láo Germania,    com  *> concurso  tia   ta- 
lentosa cantora Cecília  Lcbi 

Esses Ires nomes, Queridos em nos- 
sa meio artístico, attrahiram uma   bella 

trrenc ia. 
Luia Figueras, que ú um artista na 

verdadeira accepçâo da palavra, pos- 
suidor de uma teclinica robusta, exu- 
berante, e dotado de um temperamento 
privilegiado, empolgou o auditoria nos 
peças que interpretou, revelando, a por 
de uma execução impeccavel, muita ri- 
queza ilv estylo e <i máxima probidade 
artística. E' um víolloncellista capa/ de 
triumphar em qualquer centra da Eu- 
ropa ou tios  Estados  l nidos. 

facyra   Amorira   é   uma    exccllcntc 
pianista, de temperamento romântico por 
excetlencia. como *> demonstrou  na exe- 
cução d . ■ rii i em   à    ■■ ■ ■.  i 
Cbopin,  sentido e  transn ■ •.n\ in- 
tensa emoção e largamente phraseado, . 

i des ■ lunes,   de .si hubert-Lis: •. 
Estas duas peças garantiran 
t esso,   \a  ultima  a sua I 
tentou    vigoi              *.   .    .i  sua .   i 
dade atlingiu  a  uma  admirável   iniensi- 
dade,    sem  prejuízo da   rytbmo    persis- 
tente  que  vi;a  soube  manter,  do princi- 
pio  .i(>   tim,   sem   dcsiallecimentos. 

. \ senborita Cecilia ! .eliei-, cujo ta- 
lento  c  cuja  cultura  têm  sido firirtamen- 

. . .;:.    nossos  saraus    ii.- 
arte. prestou valioso concurso - ei 
( ertistas, i antando com i ma mani ira e 
com uma dicção impeccavel La jeune 
filie vi li mori e M*>n sê/our, de Scbu- 
iiort e Gopãk, de Moussorgsky, rece- 
bendo, ao terminar, uma esírondosa 
ovaçao. 

0 illustrt oioloncellista 
com notan-l suecesi incerto, 

s. i/u-- acao i ae 
lado no Salão G 

o o 

O  trtibjího  pelo  nariz. 

Certamente   a   nossos leitores    sur- 
preoendera averiguar que ha muita gen- 
te que trabalha com o nariz c, o que 
ê mcllior. ^anha com ellCS muito hons 
ordenados. 

\as fabricas de perfumes necessi- 
tam - se oc pessoas de cltato finíssimo, 
que possam apreciar com exactidao as 
propoi ^ões das essências para a com- 
binaçâo de certos perfumes delicados. 

[ 'i/em que a essência favorita tia 
rainha da Inglaterra e: a violeta e que 
uma "onça" dessa violeta especial cus- 
ta   25o  francos.   (tSOSOOO I 

Pois bem, em sua composição in- 
tervém cinco narizes profissionaes dos 
mais experientes, para hem dar o pon- 
to  que S.  M.  prefere. 

1 ambem as grandes c 
illuininação publica têm pc 
uadas a descobrir pelo i : 
mires escapamentos de gaz 

i ada uma !.25 franci 
desses singulares operários 
\ iver disso. 

S7_: 

Pie»   \!  na  intimidade 

re:    i    de 
d asti- 

me- 
pagando- 
e  alguns 

egunde cor r^sponclente 
romano do Beriiner Tãgeblãtt, alguns 
detalhes sobre a vida oo novo pana, 
no Vaticano. 

Nua Santidade fica em sua mesa 
de trabalho, cio seu quarto de dormir, 
ate uma hora da manhã, hntre sete c 
mela e oito horas, diz sua missa na 
capelia privada, que foi, oiitr'ord, o 
quarto de  Henedicto XV. 

Depois de sua acção de graças, des- 
ce a sala das refeições. I orna uma (bi- 
cara de cafe com leite e um pedaço 
de pão. Depois, conversa uma hora ou 
mais com o cardeal Gasparri sobre os 
últimos despachos e o correio matinal. 
.■\s audiências absorvem-no cm seguida 
até as 2 horas da tarde. Então é que 
almoça sopa a Ia lombarda, um prato 
de carne com legumes, um pedaço eu 
queijo, algumas fruetas. Lm copo de 
vinho durante a refeição e, ffnalmente, 
uma chicara de cale. Pio XI não jan- 
ta, senão   cm dias de  lesta,  nus    quaes 

Obrigdd. 
Jrdeae  . 

antar em   companhia dos 

cr? 
.\ L athedrai de üoston é um ver- 

dadeiro dlmünach de pedra. I cm sete 
portas (dias), 52 janeilas (semanas), 12 
tolumnas (mezes), e 365 degraus para 
a  torre (annoj. 

.1 
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CJLCA- CÁA-: 

t^A^\ ■ 

(«-©ÔtM^L, 
Os   Éf^líts   xôcm   nf»   escuro 

Xinym m pod»', verdadeiramente, ver 
.1 escuridão complfc.ta, isto c, quando 
ío tx str n menor trago de luz pro- 

j iente de n.n ponto rjn^lf^^r ; mas, 
rdinaríamente, quando se laia em es- 
ridã ', reli rimo-nos ao facto de haver 
)  pouca  luz,  qiití mal  se  p(jde   ver. 

Uto  provem  da  constituição de nos- 
\ista.    que   nau    se   pode  dddptdr    a 

.ma   IuL   muito   fraca.     Alas  alguns  ani- 
maes  possuem   a   faculdade   de  augmen- 

.i  vontade,   a    pupilla,  o que    lhes 
rmítte    per( eber   os    menores   traços 

ia  !uz   que   possam   existir. 

E    o  que  se   passa   entra os   felinos ; 
issim,   se   observarmos   o   oi lio de   um 

i  quando  se  encontra  na    escuridão, 
s  que sua pupilla parece augmen- 

i  consideravelmente segundo   a den- 
dê   luz   existente.     Isto   permitte- 

recolher  a   luz,  por  mais  íraca    que 
-  v ej i.    !)   gato,   assim  como    todos 
seus irmãos de raça,   (o tigre,    por 
nplo),   que tém   os olhos   constitui- 

is     do    mesmo     modo,    c    capa/     de 
zt    em    uma    luz    hasta n te    attenuada, 

lito  melhor  do  que   o  bomem. 

C7 

O    arrttz  e   o  principal    artigo    ali- 
licio   de  têrca   de   uma  terça    parle 

das raças humanas. 

wo^PionoijM 
\ 

Tarde de Maio.   O céu  tem  os tons desmaiados 
Das violetas de Parma e é todo nostalgia. 
Deviam ser assim tão  tristes e  magoados, 
Ouando  morreu Jesus, os olhos de  Maria. 

De andorinhas azues,  grandes bandos alados 
Partem  para  além   mar...   com   medo  da   invernia. 
O  silencio desdobra  os  longos  véus,  pesados, 
E  a  noite  vem  descendo,  escura,  triste e  ti ia... 

,Mez  em  que eu  nasci.   Mcz outomnal  e  tristonho. 
Por que me vens dizer que  é  mentira  o  meu  sonho, 
Que   do   amor   sempre   o   lim  é um desengano horrendo? 

Não  me falles assim, doce  mez da Saudade. 
Di.ixa-me  ainda  crer  nj   sol  da  mocidade, 
Não  me  venhas dizer que  estou  envelhecendo I 

COLOMBIXA. 

o c o o 

R   exema   sra. d. ãnna   Araripe  Sucupira Henworlhy,  viur>* do sr. Ceorge K"nworthy,   inrln^,^!. fun^r e 
direclor dã  Companhia  Nacional  de  Estamparia,   ro-icaHa  de  suas  gentís  P»f few senhonta Udila, /.ukina. 

Dayse, Màbel,jGiselda,_Ecila.   No collo: o menino Johnnie. 
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Recebeu   rico   sorlimento   de 
do Ceará e oulros 
lindos trabalhos 

fic/JD^sy   ■^—*••»'«■■-'   feitos   á   mão. REBDflS J 



is excellentes 
Ucando no^ta 
i empresa no 
is pessoas. 

'* Fntfão   Brasil " 

Pis donas de casa mais experientes, 
depois d»: experimentarem vários typos de 
fogão, chegaram à < melusão de qae o 
melhor t\ pa, isto e, o que oflerecc me- 
lhores condições de solidez, o mais 
pratico, elefante, que não faz fumaça e 
produz real economia é o premiado 

gráo li^.isü, fabricado nesta capital 
pelos srs. l.a Regina S Comp., estabe- 
lecidos i Ladeira Santa Epbigenia nu- 
mero 23-/V 

O? 

. \s mulheres são relógios riuc cons- 

tantemente se atrazam a partir dos 
vinte   c   cinco    onnos.   —   C.  Joliet. 

O  progresso da scíencia ; 
.\rjui    lhe entrego  ura    exemplar 

photoííraphico    do    seu   cérebro,    tirado 
pelos     raios     X.     Ficou     admirave'mente 
bem. 

Vias    eu,    por   mais    que    queira, 
não  vejo  nada I . . . 

íjuis   isso e   que   prova a bondade 
da   photograpbia.   -Sua   cabeça   é   ôca . . 

Ferro • Qtnna  H i ^ I c ri 

\)'\ srs. Emílio Ajroldf,  recebemos 
duas amostras de Feri   -Quind lii-l^ri, 
um dos ma;s furtes e conhecidos re- 
constitui nt es i)jra os seres fracos c de- 
bilitados. 

í ) f-',-rr. -Quina não deixa de ser 
ao ir,esmo tempo um optimo aperitivo, 
sendo o seu gosto agradabilissimo c 
poden Ia ser tomado não só pelos adul- 
tos  como  pelas   creanças. 

.1   bnlh inte pianista  Xí-irid José Simões, di<cipuld do dlustre  professor 
flgftsiinho   C&niú    e   que   a aba    de    , bter   um   hello   saccesso   em   um 
concerto realisàdo no Salão do Conservatório, executando com technica 

rob'.2stã um düficd progrãmma. 

Premiado "Fogão Brasil' 
E' o mais perfeito fogão et onnuiico até hoje conhecido, 

solídissímo, mui^o pratico, elegante, nao faz luma<,a, de real 
economia c por preço ao alcance de todos, I emos sempre 
espostos vários typos^de nossa exclusiva íabricaçào para le- 
nha, carvão c coke. fazemos r^loru as cm geral, serviçcks dos 
maís perfeitos, que garantimos. Artigos para encanamentos c 
sanitários. Attendemos qualquer pedido para o interior e Es- 
tados,  enviamos catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira  Sta.  Ephigenia  23 R   -   Tel    cidade   5894 

SÃO PAULO 
N B. — 0 nome nio desmente:  'BrflsU"  srtilM de ludo 
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Pjssando,   U^J  deslãs  ullimis tardes, pelo ■ríll > <li Lwi, tioemos occa-iiã) de ap-cci/ir as excellentes 
ob-^cis   j/'   execuíãdK  p ■/1   C un:) mliui   Ctiy  e jui áuvis  ser u/tíis aos nossos  leitores puhlic.indo nes/a 
pdi/in i  (yoí-, d s seis inleressintes modelos de paUtctes mantiadiis consZ-uír por aquella empivsa no 

aprazioíl bairro.    Essus modelos eslào em exposição, lendo sido risitados por innurneras pessoas. 

t 
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Hrístêo Seixas) 

> ao vento,' 
liça 
pensamento I 

a cobiça 
ilumhi amcntn. 
(Iiiü  vi(,a. 
acalento I 

jorncda, 
ias. 
icacla I 

a. yuras 
) que ensinas. 

300000000000 y 

ha do  sr.  Miguel 
nobilaría   de   São 
. Fonseca. 

0 dr. Theophüo Xohrega.  fiscal cias Loterias do Estado, e sua exema. esposa,   d. Marina de   Campos Silles, 
filha do dr. Alfredo de Campos Saltes e da exema. sra. d  Lucilia de Campos Salhs, no dia de seu casamento. 

celebrado nesta capital,    fios lados, pessoas da família dos nubentes. 

OO O O 

B«r-icii-ierte   e%€r>   dr.   F^reincr^   dei   Roct-ia 

Photngraphia tirada para "R Cigarra", no Itotel Tírminus, por oceasião do almoço offerecido ao illustre 
psychiatra dr. Franco   de   Rocha,   que   consagrei a  melhor parte   de   sua  existência  ao  Hospício  de 

Alienados de Juquery, do qual fui decotadissimo director. 
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MEQÜO AMIMO 

i.ln hnlhdnlv espirito dv  fíristêo Seixas) 

Meu ex-libris ressuma a nobreza castiça 
Com  que,  cie pluma  heril,  raiaiuifdando ao  vento,1 

I ravo, confiante e audaz, a luminosa liça 
No estellário onde a forma enthrona o pensamento! 

E,  nesta  antia  de artista,  alheio  a outra  cobiça 
Que  não  seja  a  do  idioma  em  seu  deslumbramento, 
i lei-de.  esgrimindo a penna,  exaltar o que  viça. 
\a regia orchestração dos versos que acalento! 

Árdua empreza, ver-te-ei ao termo da jorneda, 
Num   áureo turbilhão de fagulhas divinas. 
Rima  a  rima  esplender,  por mim  glorificada! 

Porque, iingua fecunda e ímmorredoura, yeras 
.Meu  estro,      pompa e luz do evangelho que ensinas. 
Xa  escalada  triumpbal  de  toda s as espherasI 

§ s § §        a 
3COOOCXXXXXX300CCCKXXXXXX UOCX30C03COOC (XPOCOOOCXJ^ J 

n Esta marca rivalisa'com os 
melhores cigarros  inglczcs 

n 

. Grande  Prêmio  na  Exposição  Internacional 

J   . 
0 menino Derval, c/t  9 mezes, filho do sr. Miguel 

/•'onsecd,   caixa    da   Empreza   Itnmobilaría    de   São 
Bernardo, e de d. Scytla  ü. Fonseca. 



Cnnde   Alcxandr 
or e a exma. sra, 
lian. 
palacete da \'ill 
-se artisticament( 
num deslumbrant( 
le flores, ofTereci 
nerosos amidos 
•clações  dds   c(in 

Io aos convidado; 
C/J, emquanto no 
)rofusamente illu 
i!rs pares dansa 
le uma orchestra, 
.mi as pi íIK jpaes 
leiras e os mais 
stnentos   da   colo- 

. seguiram para o 
id^..m de iiiip< ias. 
( orbeille da noi 

c riquíssimos mi- 
is pelos membro 
iilai,adas e pula^ 

i amisade, desta- 
isas jóias do mais 

Etmlacie;   Lend - Gi-espl 

ja do casfn enlo 
meados  de  seus 

distinck)  moço sr Dino Crespi, filho do Grande Uff. Rudolpho Cnspi e  da  exema. sra. d. Marina Creupi, 
sua   exema.   esposa,   d   Nelída   Lrespi,  jilha  da  zxema. sra   d. Maria   Theieza   Lenci   e do   fallecido   sr. 

Haymondo Lenci, no diajde seu cjsamenlj, celebrado nesta capital 



&Q&3Uj^ 
Enl^c^e   Le-nc^i - CZíi^e-^ftpi 

Realisou-se a 1 •> do corrente, 
nesta capital, o enlace matrimo- 
nial do estimado moço sr. Dino 
Crespi, filho do Grande l li. 
Rodolpho Crespi, conceituado in- 
dustrial desta praça, i om a pren- 
dada senhorita Nelida Lenci, fi- 
lha dn sr. Raymondo Lenci. já 
tallecidn. 

O aclo religioso foi celebrado 
na egreja de Santa Ce< ilia. 
achando-se acjiielle templo luxuo- 
samente ornamentado com lindas 
corbeilles de rosas brancas no 
centro, rodeadas por tilas de pal- 
meiras. O altar foi artisticamente 
decorado e illuminado por bellos 
candelabros. 

n cerimonia foi celebrada pelo 
revdmo. padre dr. ndomiro 
Krauss. c|ue. apôs a benc,am di- 
rigiu uma allocução ans nu- 
bentes. 

Durante a cerimonia foi can- 
tada uma ".Ave Maria" pela 
sra.  .\ndrema  C asteliano. 

Serviram de padrinhos no 
ac to religioso, por parte do m i- 
vii. o Grande Uff. Egidio Pi- 
notti Gambá e a exma. sra. d. 
Maria Lenci. que representava 
a exma. sra. d. Maria Gambá, 
e. por parle da noiva, o Cirande 
l li. Rodolph i C respi e a exma. 
si a. d. Marina Crespi. que re- 
presentavam c) sr. lábio e Re- 
nata Crespi  Prado. 

1 erminada a cerimonia, o no- 
vo par passou entre lilás de 
distinctos cavalheiros e senhoras, 
ao som da Mãrchã Vupc/e/do 
Lo/iengr/n, de Wagner, execu- 
tada pelo orgam c instrumentos 
de c orda o dirigiu-se com as 
pessoas da familia e convidados 
d sumpluosa \ illa C respi. na 
Avenida   Paulista, onde anterior- 
mente ha\ia  sido  realis adi 
aclo civil, no qual serviram de 
padrinhos, por parte da noiva, o 
sr. coronel  Nicola  Matarazzo   e 
a   senhorita    iria    Lenci.    e.   pelo 

noivo, o sr. Conde Alexandr 
Sic iliano Júnior e a exma. sro 
d.   .Annila Gallian. 

O   bdlo   palacete   da   Vill 
C respi   achava-se   artisticamenl 
transformado -■slui 
jardim  cheio cie  flores,  offereci 
das   pelos   numerosos   amigos 
familias   das   relações  dos   con 
sortes. 

Foi offcrecido aos convidadi 
um   lauto   lunch,   emquanto   n 
salão   nobre, profusamente   illu 
minado,  elegantes   pares   dansa- 
vam ao som de uma  orchestra 

Compareceram as principaes 
familias brasileiras e os mais 
importantes elementos da colô- 
nia  italiana. 

Os nubenies seguiram para o 
Guarujá,  em  viagem de nupeias. 

Viam-se na corbeille da noi 
va innumeros e riquíssimos mi 
mos, olteiec idos pelos membro 
das familias enlaçadas e pela: 
pessoas de sua amisade, desta 
cando-se preciosas jóias do mais 
alio» valor.' 

■ • •    •; 

Plintographia  tirada no palacílj  do   Cirande' Lff. Rodolpho Crespi,   na Avenida Paulista, no cia do casetr.enio 
de   seu  filho  sr.  Dino Cresci  com   a  e.xcma. sra. d. Neíida  Lertci.    Vêem-se   os  nuhenles  cercados  de  seus 

progenitores. 
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ly rica 

s distinctos canto- 
c Silva (tenorj e 
bdrytono) fui iir^d- 
unid nova conipj- 
jnla c»'m a coopc- 
elementos tle São 

i<Tão lirasikira de 
lunicipaJ du Rio de 

cquinte: sopranos, 
■ri. 1 [enninia Rus- 
ics: nu iu-sitpran'', 
iria Antonletta de 
Silva: barytonos, 

tefano liruno, João 
^aixo, Joãu ;\llios 
naestríj regente da 
iolíno spada. /d- 
ini conlractaJos 50 
tra c 4ü curistas. 
3nht*miá, de Puc- 
^'crdi ; CúDeillfiriã 
gni;  c   Pdgliicvi, 

nlou   o  pccjuenito, 
uns  homens  usam 
só? 
•u   filhn ;   e porque 
omprtliender   tudo 
om  os dois olhos. 

[ti^tica p Proprcsso... 

Lm jovcn, com a physionomia trans- 
tornada, afl licto, penetra desabridamen- 
tc cm uma casa de armas, exclamando 
com voz trágica : 

Depressa, uma Browfog..., Car- 
r,'^d(Íd, lu-m carregada, por favor . . , 
depre-sa. 

Negocio é negocio, O armeiro ven- 
de ao agitado freguez uma solida pisto- 
la, mas, por cautela, substitue as balas 
blindadas por falsos cartuchos de ma- 
deira. O írcíjucz sa'c . . . e, apenas che- 
ga a' rua, apoia o cano da pistola a' 
testa c aperta o gatilho murmurando : 

- Adeus, cruel Julicta... Que meu 
angue   cala   sobre tua   cabeça . . .    fri- 

E  o que h ic  valeu    c  que  a    pistola 
tão    disparara.    Surprehcndido,   o 

tida"    examina  a   arma  e   comprehendc 
a  razão  de  ter   escapado. 

hnganaram-me ! —  cxclanid    com 
indignação. Alas     vou     processar    o 
miserável  que  abusou   de  minha  bôa   f^. 

Não  se  trata  de    uma  aneedota.    O 
* aso  passou-se  em Paris, a   H> de ;\gos- 
o ultimo c o armeiro humanitário, con- 

tra quem o "suicida" deu que'xa, foi 
t ondemnado a três mezes de prisão 
como "scroc , porquanto vendera car- 
tuchos  falsos  como  verdadeiros. 

cr? 
^Jual   c   o   seu   appellido.   menina 

andida ?     perguntou     o     professor    do 
irecu,   a   urna  altimna   )á  crescidita. 

Não   sei    ainda, respondeu 
(iia   pondo   <■ * s  olhos  no  chão    - -   o  fu- 
turo...  pertence  a  Deus. 

Monólogo do salgueiro 
;.•  :   (INÉOITO)   : v 

Sou  o  curvo chorão,  que  rezo.  noite e dia. 
sobre a  margem  azul  da  torrente sonora... 
I lomem 1  vós que  passaes.  de alma  ruda  e  vasia. 
não  podeis   f omprehender  o  que   um   salgueiro  chora I 

Sorvo,  pela  raiz.  todo  o  sangue  da  aurora, 
e  o  pranto  que  verteis  sobre  a  areia  br.ivia I 
í lomem I    vos   que   choraes,   pela   existência em  fora. 
chorae, e  entendereis  o  mal   que  me  agonia... 

Chorael c orvalhareis o  áureo solo fecundo! 
c  eu  vos  hei-de  sentir  na  dôr  de  cada  ramo. 
restos do  vosso  sèr no concerto d o  mundo 

Pois  as  gotas de  luz,  que  na  terra   verterdes, 
resurgirão,  em  mim,  que  novo  as derramo 
no  dorido  perdão  destas  lagrimas  verdes I 

CASSIAXO RICARDO. 

o c ■ ■O O 

"A.   dgarra"   em   F^oço?-.   de   Ofcilclas 

Grupo  especialmente  tirado para "A Cigana", no Brídge Club,  de Pnçns de Caldas, por oceasião de uma 
festa promomdã pela distineta familia Procopio-Junqueira. 
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SITUAÇÃO ÍNCOMPARAVEL 
arrnaiientn mntlrrn^. hmdc, In? elccti ir-i. tclcphf)nc, apua p pscntns 

CONDIÇÕES SUAVES 
preços mndícos, pt^ctações mínimas cláusulas libcraes, prazo lon^o. 

LUCROS SEGUROS 
bairro  prospero,  lindas cnnstrucçôcs, valorísaçâ0 intcssante. 

TÍTULOS   INCONTESTÁVEIS 
; io ( onnecida, livre do diu das, antecessores idôneos c abonados. 

CERTEZA   DA  ESCRIPTURÃ 
ÍT    Vtlíld' 

C'/ IMMOBILIARIA PAULISTA 
R. LIBERO BADARO^Ô  Ifiobre-loja 
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Homenagem a Luiz Chiaífarelli 

U maestro Luiz Chiaílarelli, cujo 
nome se Impôs a' estima da socicdjae 
paulista, que Hie deve um traKallio in- 
ccssdntc e prol icuo, durante mu tos an- 
nos, em prül da nossa t'duLa(,ao musi- 
cai, vae receber no dij V de Junho 
próximo, no 1 li^atro Municipal, uma 
merecida   bomen<if>eiru 

Para aquella d.'ta seus amidos c 
admiradores promovem uma grande tes- 
ta de arte, cujo prod^ctu será applica- 
do em apólices du divida publica, Ina- 
lienáveis, para que os juros de^ves tí- 
tulos constituam um prêmio perpetuo, 
que se denominara  Luiz Chíditare   I. 

Esse  prêmio  serd  annuülmen e   con- 
ferido   a   quL-m   melhores   prova*   apre 
sentar,    com)    pianiNta,    num    concurso 
pre>tüdo  perante  uma  cnmmissâo de es- 
pot i )ii-vtas   e   competentes. 

O programma da festa ao mestre de 
Ciuiumar Novaes, Antonletta Rud^e 
Mtller c Juão de Souza Lima. p. ra 
citarmos apenas três nornes brasileiros 
de valor reconhecido no estrangeiro, 
onde ínram consuigrados pela critica 
mais severa, constará de umi conferên- 
cia do illtistre poeta \ icente d-' Carva- 
lho, qnc estudara' a personahd.tde do 
íestejado, c de uma parte mu-ical na 
qual tomarão parte as discípulas do 
maestro ChialTarelli, sras. d. d. Anlo- 
nietta Rudfc MiUcr, Alice Serva, \'i- 
ctorid S*;rva Pimenta,  Lucilia de A\cllo, 

Maria Edul Tapajós, Kita de Llhôa 
Canto, Gildd de Carvalho, Üítilia Ma- 
chado. Isabel Azevedo Ifaering, Sarah 
Ramos, 1 hereza Vicente de Azevedo, 
Zelia de Camargo, A\arietla Lion, ;\n- 
tonietta Veiga de Assis Pacheco, )ulie- 
ta l)ias e Maria do Carmo Maía, pia- 
nistas muito conhecidas e apreciadas 
em nossos salões de concerteis, beráo 
executados vários solos e pC(,as a dois 
c  quatro  pianos. 

Será uma documentação viva di 
valor da escola Chiaílarelli, que tão 
bons íruclos tem produzido, ramiíicjn- 
d-i-se de um modo extraordinário, pois 
as mais reputadas discípulas do emé- 
rito educjdur são hoje professoras com- 
petentissimas, contínuadoras probras e 
carinhosas dos seus cxcellentcs ensina- 
mentos, como tem sido brilhantemente 
evidenciado cm uma vasta strie de au- 
diçÕes  c  saraus  musicaes. 

;\ Liga Nacionalista, por intermé- 
dio   do   seu    presidente,    dr.    Frederico 
\ eryueiro Steidel, c a Associarão Bra- 
sileira de Escoteiros, pelo seu presi- 
dente, dr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, adheriram ás homenagens que vão 
ser  prestadas  ao  maestro Chiaffarelli. 

X-va   companhia   lyrica 

Por iniciativa dos distinetos canto- 
res brasileiros Reis e Silva (tenorj e 
Ernesto De Marco (barytono) fui i.r^a- 
nisada nesta capital uma nova compa- 
nhia lyrica, a qual emita com J coope- 
ração dus principaes elementos de São 
Paulo e da Associarão Brasileira de 
Canto, do Theatro Mun.cipa! do Rio de 
janeiro. 

O elenco é o seguinte: sopranos, 
sras. d d- Lina Barberi, Herminla iúis- 
so, Alar^anda Sin Õcs; mdo-soprann, 
Uolores Belchior, Maria Antonletta de 
Souza: tenor. Reis e Silva; barytonos, 
Ernesto De Marco, Stefano Bruno, João 
Gíraldelli e Protta; baixo, João Athos 
e Antônio Perotti; maestro regente da 
orchestra, Murino; violino spada, Za- 
charías Aoluori, Foram conlractados 50 
professores de orchestra c 40 coristas. 
Repertório: Fosca c li<-lu-nud, de Puc- 
cini: Rigrtletto, de Vcrdi; Cnvill-ni 
Ru<ticana, de Mascagní; c Páglucci, 
de Leoncavallo. 

Cf? 

— Papac,    perguntou   o pequenito, 
—  porque   é   que alguns  homens  usam 
lunetas  de  um  vidro  so ? 

— Eu te dij^o meu filho; e porque 
não são capazes de comprchender tudo 
o que  poderiam  ver com  os  dois  olhos. 
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O  estabelecimento  bancário de P. Machado & Comp. 
Inaiiíjuração de suas novas instaliações. 

de trabalho, no 
Bôa  Vsta  n. 24. i Dioersos   grupos   photographados,   para   ". I    Cigorraf,   no   dia   da   inauguração   das  noras   installações 

da firm i P. Machado A C, á rua da Bôa Vista n. 24, nesta capital. 



Um importante estabelecimento bancari 
/\s novas installaçõcs da  firma  P. Machado & Comp. 

\ii dia 12 clu corrente, realisou-sc, nesta 
capital, n inauguração das novas installações 
da importante firma bancaria dusla praça iJ. 
Machado Sí   Comp., á  rua    Boa  \ ista  n.  24. 

. \s novas dccommodações dn grande esta- 
belecimento sãn de molde a proporcionar o 
melhor conforto ao publico L ao pessoal in- 
lerno da i asa. 

{•lindada (.'m _' de Abril de 1'M 7 pelos 
srs, dr. Dccio de Paula Machado e rtrlindo 
rurquim de Almeida, a firma P. Machado S 
C unip. vem desenvolvendo extraordinariamente 
iis seus negócios em São Paul", ramifican- 
do-sc pela florescente zona da Noroeste, com 
iiliaes em Albuquerque Lins. Pennapolis, Pi- 
rajuhy, Presidente Alves, Araçatuba e Pro- 
missão, cujas localidades   vêm   sentindu o in- 

fluxo dos capitães levados pela grande    fii 
áquella  prospera  região. 

;\  lavoura   tem  encontrado  na  intelligcni a 
dos distinetos banqueiros lodo o apoio e fa( - 
lidade  de  fundos   para  a   sua    actividade    i 
commen io  uma  garantia   segura   para   a 
vida   econômica   cm   contado   com    a    grai 
firma. 

Ao acto   inaugurai,    que    se    revestio 
maior brilhantismo,  compareceu,   além   di 
presentantes da  imprensa e pessoas de am 
de. o alto commcrcio de São  Paulo, banqu 
ms.  industriaes c capitalistas. 

,\iis convidados foram dispensados nin 
gentileza1- por parte do dr. Decio de Pa 
Machado, um dos fundadores da forma, sei 
servida  lauta  mesa  de   finos  doces. 

Ao champagne, houve diversos brindes. 

o o ■o o 

0   ir.  DJCU de Pdula Machado, direclor-gerente da firma P. Machado & C, no seu gabinete de trabalho, no 
dia  da  inauguração  das  nooas installações d'aquelle estabelecimento  bancário,  <i rua da Bôa  Vista  n. 21. 



jQ-Qô^ia^ 
Mo Tablado da Vida 

ou 
F\    inconstância    de    opiniões    c 

pareceres   a   que   esta'   sujeita 
a    netividade  do  homem,    seja 
qual    fór   o   mister   a   que   se 

,  seja    qual   Fôr   a   posição    que 
na  soi íedade,    < hega*se   a   con- 
de    que    "    bon em   ^  o que   os 
luizercm    |ue  ei e  seja. 

mencionados os ma's-linguas que só sa- 
bem dizer mal de tudo c de todos, e 
cm toda a parte que se encontram, me- 
nos na presença dos attingidos, a esses 
eu chamo toupeiras, porque, minando 
a oecuitas, procuram o terreno lavrado 
da activiilade humana, para destruir os 
fruetos, cujas sementes toram lançadas 
na e'pnca própria e com o amanho pre- 
ciso, evitando por essa torma que se 
enraí/em.   cresçam   e   produzam. 

0 distineto moço Eugênio Leuenroth, direclcr ria acreditada Empresa de 
Publicidade ".1 Ecledica" c quv acaba, de embarcar, com sua família, para 

i Europat onde tratara de desenvoloer o seu ramo de negocio, que tem a 
sua sede  no Rio de janeiro e ramificações cm todos os Estados do Brasil. 

-ODCJ CDD- 

Questões de mérito ou demérito são 
resolvidas nesse tuhlado da opinião pu- 
blica, que se deixa orientar, não pela 
justiça, não [tela verdade, não pela 
realidade dos Pactos, mas pelas affir- 
mações gratuitas, ou de certos apani- 
guados que sabem pagar-se caro das 
babugens da lísonja mórbida e deletéria, 
"11 dos invej -os que, incapazes de infi- 
leírar-sc nos hostes do progresso, por in- 
capai idade, indolência e má vontade, 
tecm sempre aliado o punhal da critica 
mordjz para ferir os que trafjalham e 
produzem. 

/Ainda merecem certa consideração 
os que se apresentam de viseira ergui- 
da c atacam ou incensam de frente e 
sem mascara; os que, porem, mordem 
na sombra, ou sob a capa do anony- 
mato, já na imprensa, jã por cartas ot- 
lensivas e asquerosas, ja' ainda pelo te- 
lephone,     não     merecendo     sequer    ser 

Estes toupeiras, para não lhes cha- 
mar sangue-sutfas. ou melhor ainda 
paraS&OSj pois vivem do trabalho dos 
outros, absorvendn-lhes o frueto do 
mesmo trabalho, cum cllc o sani^ue, e 
com este a vida, que espera delles a 
sociedade? que  benefícios  prestam? 

Üccupam o seu logar no tablado da 
vida h imana, do mesmo modo que no 
reino animal, ao Udo dos animaes úteis 
rastejam os reptis e zumbem os inse- 
ctos nocivos. Uma diflerença, porem, 
digna de nota, existe entre uns e ou- 
tros; c que estes, menores, servem de 
alimento a outros maiores; ao passo qu« 
aquelles .. . coitados .,. só para afTBgir 
a   humanidade. 

L'm remédio cfficaz deve ser appli- 
cado a estes saúvas da sociedade, re- 
médio aconselhado pela pharmacopia 
moderna,  e  que  todo  o  homem   sensato 

deve ter sempre a' mão, como desinfe- 
etante poderoso e enérgico — o des- 
prezo. 

Ou se apresente com as blandicias 
da adulação, nos seus mil e um sala- 
meleques, promptos a lançar-nos o bo- 
te, num momento de descuido, ou nos 
ataque com as mandibulas afiadas da 
censura tóxica da maíedicencia. procu- 
rando deprimir-nos, humilhar-nos, des- 
truir-nos, . . . sempre o mesmo remédio, 
sempre   a   mesma arma...   o   desprezo. 

\o tablado da vidat quem quizer 
triumphar, tem de reve>tir-sc de uma 
coragem indomável, de uma firmeza e 
constância inabaláveis, de uma .msteri- 
dade intransigente no cumprimento Aos 
seus deveres, e tapar os ouvidos tanto 
ás melífluas palavras dos aduladores, 
como ás dittamatorias atoardas dos 
más-UngUOS e do vulgacho, pondo aci- 
ma de tudo a satisfação da própria 
consciência: seja esse o tribunal c o 
juiz austero que avalie das nossas 
acções 

Mas horas vagas, horas de repouso, 
horas de alento, tão necessárias ao 
corpo como ao espirito, assistamos ao 
cspectaculo. ora cômico, ora dramá- 
tico, ora até trágico, mudando a 
cada passo de scena, mas raras ve- 
zes de scenario; notaremos uns que 
riem, outros que choram, estes na aza ■ 
fama constante do trabalho, aquelles na 
ridicul i almofadinhagem da vadiice, 
quer luctando por fazer avançar o 
carro do progresso, quer rreando em- 
peciloos e entraves a essa marcha... e 
te monde marche... le monde marche... 
Cn   avant . . .   cn   avant   toujours. 

;\bl mas no tablado da vida ainda 
ha cotisa peior, muito peior do que o 
■ululador e o toupeira; lia o ingrato, a 
víbora, que recebe o beneficio c morde 
0 bcmíeitor, condemnando-o a* fome, á 
miséria,   a*   morte. 

Vive na ostentação, vaidoso c ufa- 
no de si, encobrindo, escondendo, as 
chagas que mão amiga balsamisou, tra- 
tou, sarou; esconde as cicatrizes que lhe 
ficaram do beneficio, para abocanhar, 
para amesquinhar, para inutilizar quem 
lhe estendeu mão benigna, quem o co- 
briu  com  o  manto  da  caridade. 

Saber, saber bem que a vida da in- 
gratidão soffre, geme. anceia, delira no 
estertor da miscria, e ainda revolver o 
punhal traiçoeiro na ferida aberta, para 
tornar mais cruciantes as dores do sa- 
t rificado, que o levantou da lama, cn* 
que se havia abysmado... corta o co- 
ração,  compunge  a  almaÜI 

K ainda haverá feras tão cruéis no 
tablado da \ida humana? cm pleno se- 
ndo XX? ante os fulgorcs tão rútilos 
da  civilização? 

Esta e' a parte trágica, cujos acto- 
res desempenham magistrairrente os pa- 
peis que o destino lhes confiou: c des- 
empenham-n'os com ardor, com cnthu 
siasmo, muito senhores de si, certos da 
impunidade os primeiros, descrentes de 
rehabilitação os segundos: rindo c go- 
sando o criminoso, soffrcndo e suspi- 
rando  a   victíma. 

Perguntando-sc, um dia, a um hes- 
panhol,  cm  certo   momento:  —  c "Que 



ÇHRONICA D^S  FJ.KGANCÍAS 

Kstanios verdadeiramente na cst.i(.do 
IL-U-U.IIU1, na estação propicia a fazer 
realçar todos os typos femininos, mes- 
mo aquelles QUC mais destituídos são 
tic graças naturaes. As peiliças, os 
abrigos snmptinisos, os "manteaux , to- 
dos os elementos tia indumentária de 
inverno, que são sempre tão elegantes 
quanto terrivelmente custosos, possuem 
a dupla propriedade de confortar o 
corpo e de dar é nuilíur a faculdade 
de mudar o seu typo, simulando volu- 
me onde o não ha e dissimulando des- 
praciosidades onde as ba. Com a indu- 
mentária hybernal nâo ba mulbercs 
feias, e as que são bellas tomam-se 
mais bellas. O inconveniente, porem, cia 
estação são os gastos excessivos a que 
ohrit:^ as senhoras mundanas. N i 
pr()pria /\merica do Morte, i tide se co- 
lliem as ptlies nas arriscadas caçadas 
do território gelado do Alaska, ellas se 
vendem por preços assustadores; só se 
dão ao luxo de as usar as estrellas ãc 
tínema e as millionarias. Mo Brasil, esses 
õbHgos, taxados fortemente, como o são 
todos os artigos de luxo, sem falar na 
difTerença dos câmbios e no lucro dos 
neguciantes, alcançam preços tão altos, 
tão ínverosimefc, que uma zibellina au- 
thentua tem quasi o valor de um pré- 
dio! -Mas ás nossas elegantes aconse- 
Ihamos que nâo sacrifiquem .<s seus 
mandos e pães, forçando-os a dispen- 
der enormes quantias para a (ompra 
dessas encantadoras superfluídades. Pa- 
ra tudo lia remédio. Mão se podendo 
adquirir uma pelle legitima, contente-se 
cada uma com a imitação, que tem o 
mesmo v alor tomo abrigo ».■ o n;^smo 
et te i to como ornai o. Mão n , argúam, 
porisso, de eco;ii'mi(a. ;\ ei momia lera 
sempre a soa applicação, mesmo quando 
se trata de coisas de luxo, fls imita- 
ções, nesse gênero, são tão perfeitas, 
que os próprios commerciantes não as 
distinguem das legítimas ã pri eira vis- 
ta, c quando são chamados a dar a sua 
opinião entre uma pelle de /ibelli-ia e 
uma de cão, que a imita, não o fazem 
de prompto senão depois de cotejal-as, 
arrepiar-lhes o pello e examina!-as em 
todos os sentidos. Ora, quem se abriga 
com uma pelle não se vae suhmetter a 
esse  exame . 

Adoplemos, pois, as imitações. Vcr- 
dade c: que essas mesmas, quando são 
perfeitas, trabalhadas com arte, confec- 
cionadas com rigoroso apuro, não estão 
ao alcance de todas as bolsas . . . As 
senhoras elegaetes, mas de poucos ha- 
veres, resta ainda a consolação de dis- 
pensar as Imitações caras, contentando- 
se com o "lailleur ' c uma boa'. K' 
quanto basta. Com esses poucos ele- 
mentos podem ellas apresentar-se de 
uma fôrma irreprehensieel. í udo de- 
pende  de uosto. 

As famílias da alta sociedade apro- 
veitam a estação fria para exhibir as 
suas elegâncias nas praias de banho de 

'Santos. Eis abi uma coisa incompre- 
bensivel, que choca o bom senso c de 
que se surprebendem os extranf eiros 
que nos visitam. Em todo o mundo a 
verdadeira estação de banhos e o ve- 
rão. Durante o verão é que os parizien- 
SLS desertam de Pariz para ir buscar 
saúde    nos    banhos   de   mar.    De   facto, 

de febre eram raros. Mo verão erc-. 
sempre perigoso para o paulista sub- 
metter-sc a' agressão dos mosquitos in- 
feccionados, portadores do mai. Dahi a 
razão por que foram trocadas as bolas. 
resolvendo os paulistas fazer os seus 
banhos no inverno. Ora, a cidade de 
Santos esta' hoic perfeitamente saneada: 
cm matéria de bygiene esta em muito 
melhores condições que S Paulo; o seu 
clima, a sua água, tudo c melhor que 
a nossa capital. Assim, pois, a razão 
que levava os paulistas a buscar aquel- 
!as  praias   no   inverno,   para  evitar   as 

O distineto violinista Mario M^sfie^pa c sua exema. esposa, d. Maria 
Nicola, filha do sr  Guilherme Xicola, neífociante nesta praça, e da 
CJCCTRO.   .sr. d. Elide  Nicola, pesando  pira   "A Cigarro.",   no dia de 

seu casamento, celebrado nesta capital. 

nada mais desagradável do que tomar 
banho no inverno. Imagine-se, nestas 
manhãs fi ias, no Guaruja', no Gonzaga 
OU José Menino, quanto c incommodo 
por-se a gente cm contacto com a água, 
expondo o corpo tão pouco vestido aos 
ventos frios! Xao, senhores paulistanos, 
a estação de banhos c o verão. O nos- 
so caso excepcional, de andar a's 
avessas de todo mundo c ao arrepio da 
lógica, tem uma explicação, c c a se- 
guinte: antigamente Santos era um foco 
de iebre amarella, c as familias paulis- 
tas só se arriscavam a ir a's praias du- 
rante o inverno, época cm que os casos 

febres, jã dcsapparcceu. Hoje nada ha 
que justifique mais essa teimosia de 
trocar as estações de banho. E' neces- 
sário mesmo que se faça uma campa- 
nha a respeito disso para pôr as coisas 
nos seus logares ; e preciso corrigir esse 
máo habito, que, sobre ser anti-hygic- 
nico, c desagradável. Banhos de mar 
no inverno! Ja' se viu coisa mais es- 
túpida! 

ANNETTE GUITTKY. 



extravagante,   mas 
,   os  vestidos  de no; 

accordo  com   o   tv; 
a  mulher   loura  c  d 
grande  moda   o   ves- 
30,    tendo  uma  larga 
c  ser,  assim  como  a 
ida  de  zig-zags,    fer- 
ias   rosas,   cm   crépe 
nas  rosinhas  que  or- 
;m  circumdar  todo  o 
ilda,  a'  qual  se   deve 
ico  de  flores  de    la- 
:.    Do  lado  esquerdo 
do  vestido, deve  sa- 
inhas  cguacs,  e   seis 
i  fita,   cujo   compri- 
n   pouco   mais   longo 

as,   de   estatura    es- 
0 o vestido de linha 
lado   esquerdo,   com 

ia,  c o  veo  acompa- 
n   fazenda  mais   in- 
da   China   bordado 
icionar-sc  um    ramo 
geira  e  jasmim,   que 
1 caem do lado cs- 
jda, que íí do lado: 
ito farto e posto to- 
ingas são longas, cm 

n os veos de noiva 
lindo renda. Vécm- 

linando com longa 
om    rcctangulos    de 

dos Santos 

para a Bahia, onde 
ile estimado, o pro- 
antos, o modesto e 
ipano, que em tão 
tão sólidas e estrei- 
> Paulo. Pi* sua cx- 
ommercial accorreu 

i tem de mais fino 
e lá sahiam, sahiam 
4uc o Brasil desco- 
irtista seu. Porque 

um grande artista 
10 á saciedade os 
de moça, onde o 
o sentimento deli- 

a verdadeira mara- 
to, essa composição 
da, executada com 
ezador, figura de 
! communicatica; e', 
a de velho, OUrid. 
S e Pedras ao sol 

sinceros são para 
itor patricio torne 
icéõ, de onde sahiu 
; nos deliciar com 
]cza das suas telas 
nam poesia, aquella 

da  sua  terra. 

rasa feita não sabe 

I— 

C GRANDE REMÉDIO BRAZILEIRO 
NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIFX 

.<i:^ EM 1922 

LIXIR DE NOGUEIRA ã^m .  .  
GRANDE   DEPURATIVO   DO   SAINGUE 

Ur.icc de extraordinário consumo. Único que rem o seu arrestado na Voz doPovc. 
VENDE-SE EM TODO 0 BRAZIL E REPUBLICAS SUL AMERICANAS 
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hace Dios en ei cielol1" Elle respon- 
deu:— "ffo/danas, para unos subirem 
e oíro.s descerem ". 

E, na verdade, são tão vulgares os 
casos desta natureza, que, an apparcce- 
rem no tablado da vida as scenas trá- 
gicas a que venho de referir-me. uma 
esperança vaga, amorte ida, se conserva 
no rescaldo da desdita, a esperança de 
que Deus nãn dorme, e iusliça ha de 
ser feita; a roldana que içou o delin- 
qüente ao poder, essa mesma ha de pre- 
cipital-o no abysmo d'ondc sahiu. na 
podridão  de  qne  dimanou. 

I ógos fa'tuos sahidos do monturo 
que se arvoram em holophotcs do pro- 
gresso, mas cuja phosphoresccntia não 
brilha  senão nas densas trevas  da  igno- 

rância, alimentadas pela mentira, pela 
calumnia, pela mais deprimente das cra- 
pulasll! L'm raio. um tenuc lampejo da 
verdade, faz desapparecer num momento 
toda a fatuiiladc dos nullos. fazendo-os 
ruir, reduzindo-os ao papel que a sorte 
lhes destinou. 

Caro leitor, não são estas as sce- 
nas que se te apresentam á vista no 
tablado  da  vida? 

PHOF. GUERREIRO. 
S. Paulc.  Maio de   1923. 

I)inlieiro  compra pão: mas não com- 
pra  gratidão. 

D; 

iinÉa da i uv :a 

I senhorifa Zézé Leone 
Numa ayuarorlc ou  aquarella. 
Cheia de encanto juvenil, 

1 oda  a  pureza  se  revela 
Do  teu  hellenico  perfil. 
Só nessa fronte senhoril 
Falta um diadema de princeza .   . 
Salve,  lilaz  primaveril I 
Gloria  á  Rainha da  Belleza I 

Nem Mona  Lisa  tem, na tela. 
Riso  mais doce e mais subtil: 

Minh'alma,  á  sua  luz,  se estreita 
De   rimas   d'oiro . . .    Em   pleno   Abril, 
Quando appareces entre as mil 
Flores do valle e da deveza, 
Exclama o lirio mais gentil : 
— Gloria á  Rainha da  Belleza I 

Das rosas todas a mais bclla 
Oue, com donaire feminil. 
Ostenta a iuli^ida capella 
Onde   arde   o orvalho   em   tons 
De ciúme estorce-se no  hastil 
E  se desfolha de tristeza 
Ouvindo o coro alto e febril: 
Gloria á  Rainha da  Belleza! 

de   anil. 

Ds 

OFFERTA 
Pérola humana !    Em tom gazil, 
Cantam - te a graça e a gentileza 
fl gusla, a cythara e o arrabil... 
Gloria á  Rainha da  Belleza! 

S. Pedro,   5  de  Ala de 1923. 

GUSTAVO TEIXEIRA 
rD 

Moda para noivas 

E'   um   tanto   extravagante,   mas 
verdade.   Km   Paris,   os  vestidos  de no 
va   são  feitos   de   accordo  com   o   typ 
da   mesma.    Para a  mulher   loura e d 
estatura  media,  e grande  moda   o   ve;- 
tido  em  estylo    1830.    tendo  uma  lari; 
collerelle,  que deve  ser, assim como 
barra  da  saia,  ornada  de  zig-zags,   for 
mados  de  minúsculas   rosas,   cm   crepe 
da  China;  as  mesmas rosinhas que or- 
nam  o   vestido devem  circumdar todo a 
véo  c  fazer  a  grinalda,  a'  qual   se   deve 
addicionar   um   pouco de flores de   la- 
rangeira,   miudinhas.    Do   lado  esquerdo 
da  parte  de  frente  do  vestido, deve  sa- 
hir  um  tufo  de rosinhas  eguacs,  e   seis 
tiras   pendentes,  cm  fita,   cujo   compri- 
mento   deve ser um  pouco   mais   longo 
que  o  da  saia. 

Para as morenas, de estatura cs- 
belta, ;■ aconselhado o vestido de linha 
direita e drapé do lado esquerdo, com 
grande cauda, ampla, e o vco acompa- 
nhando a mesma. r\ fazenda mais in- 
dicada í o crépe da China bordado 
ao drapé deve addicionar-sc um ramo 
de flores de larangeira c jasmim, que 
volteam a cintura e caem do lado es- 
querdo, sobre a cauda, que é do lado: 
o véo deve ser muito farto e posto to- 
do ao redor; as mangas são longas, cm 
fôrma de milaines. 

Usam-se também os veos de noiva 
incrustados de uma linda renda. Vêem- 
se, outrosim, terminando com longa 
cauda, adornados com rcctangulos de 
musselina  de  prata. 

Professor Oséas dos Santos 

Seguiu ha dias para a Bahia, onde 
reside c é grandemente estimado, o pro- 
fessor Osías dos Santos, o modesto c 
distinefo pintor sergipano, que em tão 
curto praso deixou tão sólidas c estrei- 
tas amizades em São Paulo. /V sua ex- 
posição no Club Commercial accorrcn 
o que a nossa terra tem de mais fino 
e culto, c quantos de lá sabiam, sahiam 
com a certeza de que o Brasil desco- 
nhecia um grande artista seu. Porque 
Üseas dos Santos <! um grande artista 
de faclo. Provam-no a' saciedade os 
trabalhos — Cabeça de moça, onde o 
desenho rigoroso e o sentimento deli- 
cado se casam numa verdadeira mara- 
vilha: Sonho desfeito, essa composição 
empolgante e profunda, executada com 
tão alta pericia; Rezador, figura de 
uma tristeza mansa e communicatiea; e, 
entre outros, Cabeça de velho. Olaria. 
Porto do Bom Jesus e Pedras ao sol 
(marinha). 

Os nossos votos sinceros são para 
que o distineto pintor patricio torne 
quanto antes á Paulicéa, de onde sahiu 
tão saudoso, afim de nos deliciar com 
a formosura c delicadeza das suas telas 
suggcstivas, que resumam poesia, aquella 
poesia   fresca c livre da  sua  terra. 

Quem entra em casa feita não sabe 
o que  cila  custou. J 



:rE3 

anu   titã 

redor dos 
ravos, ver- 
ra   impedir 

-■íi( idade   e 

aspe; fo   de 
SPINHHS, 

o ( olori- 

i ADEMY, 
para   em 

: TOILET- 
■c,   pareiha 
sdi, poeira 

zer   ()iiu   <i 

[iie contem 
m  L-nviar o 
MY. 

DEMY 

A LEMBRANÇA 
I). I hcodorinha, que GU nao via ha 

uns bons quatro annos, tempo cm que 
durara o meu curso de "doutor", não 
pnude   conter   a   sua   alegria. 

Ahriu-me os braços. Lancei-me nos 
braços  de  d.    ! hcodorinha. 

Meu rico menino! Quem diria? 
(   m   rapagãn   bonito I 

h, olha íbatía-me nas faces, dando- 
mc palmadinhas) carrc^uei-o muito. Car- 
reguei-o nestes braços que ia' estão ve- 
lhos . . . 

Serenada a aU-^ria do momento, de- 
pois de me haver submeltido a uma 
infinidade de perguntas sobre a vida da 
capital, foi também desarrumando, com 
methodo. o seu velho armazém de lem- 
branças. 

K tudo bem contado, com pachorra, 
devagar, acordando, com delicia, as 
saudades que carrego rios primeiros an- 
nos . . . 

I). 1 heodnrinha tinha na cabeça 
episódios, dramas, fins aborrecidos de 
terceiro acto, comédias ligeiras, roman- 
ces . , . 

'guando v o c T- era pequeno (você 
era mais ou menos como o joãosinho) ... 
e lá  se  ia   uma traquinada qualquer, que 

ei Ia  conseguira  gravar  através  de  reve- 
zes  vários. 

A sua physionomia e a sua alma 
ageitavam-se aos casos; toda satisfeita, 
rlsonha, quando um caso alegre; triste, 
quando o caso fora mais sério. Por 
exemplo: d. 1 heodorinha não era ca- 
paz de contar por entre risos de certo 
dia cm que me tira'ra de sob o chicote 
protector  e  abençoado  de  meu   pae. 

f )ra, o que abi fica Ia' esta' para 
atraz. \em d. I heodorinha é viva c )á 
nem eu sou o rapazola chegado ao In- 
terior formado de fresco. Occupações 
graves de ordens diversas, me têm 
feito enveredar cm múltiplos caminhos 
onde não encontro— infelizmente — nem 
0 chicote providencial de meu pae nem 
a protecção carinhosa de d. 1 heodo- 
rinha. 

Sempre que revejo o passado é essa 
senhora quem reapparecc mais nitida- 
mente. No dia do meu retorno á terra, 
os seus carinhos — parece— foram mais 
doces do que todas as recepções de 
amigos. 

E agora, minha senhora, deante 
deste  poente,  que é lindo, e de v   excia.. 

que é deslumbrante, eu me fico a pen- 
sar se nunca mais na vida encontrarei 
d.  Theodorinha. 

BRENNO PINHEIRO. 

)uramentos   raros 
Km nosso paiz jura-se pelos Santos 

Evangélicos ou prometle-se por sua 
honra; mas perante os tribunaes em 
outros paizes usam-se juramentos bem 
diflerentcs. 

^ )s chinezes torcem o pescoço de 
um pombo ou de uma galiinha, di- 
zendo : 

— Sc não digo a verdade, que os 
deuses me matem como eu mato esta 
ave. 

()s sacerdotes budhistas dizem ao 
jurar: 

— Sc minto, arroiado seja ao pur- 
gatório c me veia condemnado a carre- 
gar  água  em  um  cesto através  do  fogo. 

Km Assan a testemunha apparecc 
com   uma   corda   na  mão  e  diz: 

— Sc minhas palavras são falsas 
que  eu  morra  com   isso. 

Na Nova Guine juram pelo Sol, 
jhamando-o para que ns abrazem se 
não  dizem  a  verdade. 

Alui tos selvagens iuram pelas feras 
pelas quacs pedem ser devorados se 
mentem   em  sua  declaração. 

£37 cr? 

masis 

\ 

II — Ã Mulher       segundo a "escola romântica' 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas <IN cutis  leias.   A  mais  bella  metade C!(J  gênero  humano  lica 

en< arregada  da  execução do  presente decreto. 

POLLAH 
Se chega 0 momento em que V. Ex nota as prematuras ruídas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle ílacida e sem brilho da juventude cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "íazer alguma coisa para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova  vida e belleza a cutis. 

Essa "alguma coisa"" é o CREME  POLLflH! 
Ao  CREME  POLLflH  esta  destinada  a  missão   de   distribuir   a   felicidade   L' 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao   rosto a   sua   perfeição,   o   aspe; Io   de 
juventude, fazendo   ABSOLUTAMENTE   desapparccer   as   RUGAS,   ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE a pelle a "suavidade c   o colori 
do" da primeira juventude 

POLLAH o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY \CADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada u iguala para em 
hellezar, conservar e i urar (i> imperfeições da cutis Como CREME DE lOIl.hl- 
TE deve ser usad i o POLLAH diariamenl para dar a "cor clara, suave, parelha 
e adherír o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e  calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH  proporcionará  essa  certe^u : 
Kssa e a admirável  missão chi POI.L.UI 

Remelteremos gratuitamente o livrinho "A   \KTK DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e  embellezamento cia cutis, a quem  enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAl 1 \   ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Repres,   cia   AMERICAN   BEAUTY   ACADEMY 
Rua   1     de  .Março. 151,  1.° andar RIO  DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 
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ueza -   a do talen- 
dalgo   altruísmo,   • 
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ir    a    mais    tocante 
)iritual. 
suave perfume dc 
iço, ressumbra da 
c    floração    prinia- 

cnthusiasta, ruido- 
;za, da caricia, da 
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Como se contam os annos? 5 
CSl 

\'ão  é,  (omo  parece,    tão    futil  esta 
.rgunta.    Senhoras   conheço    que    não 
ntam  os  annos   c   outras  que    s<5    na 

rdem  decrescente   o   fazem.    Icm  para 
nto  razões históricas  e  sociacs ... 

Anda no assumpto grossa anarchia. 
osde os principios dc nossa era, dc- 
rto, não se entendem muito bem os 
>mcns nisso de cbronologia. Que ad- 
ira, pois, que se enganem as mulbc- 
s. por artes que mais semelham cn- 
inar-nos que a  si  mesmas? 

Para  toda   a  gente   o   anno   começa 
I.0    dc    Janeiro   e   termina  a   31    dc 
zembro, sem erro possível.   Vigorando 
ra  de  Christo,    não   ha   duvida   que 

rneçamos  a  contai-o a partir  dc  quem 
.   deu  o  nome e a  razão   de   ser, co- 

■   J  na  formula  tabelliôa: — "Aos  tantos 
.is do mez de Alaio   do   anno de  mi! 
recentes  e  vinte  e  tres do   nascimen- 
dc   \.  S.   )csus  Christo . . ." 
Mas  o  Natal   não  oceorreu a  l.o  dc 

^.'nciro c sim  a  25  dc  Dezembro.   Dahi, 
^rta  incongruência,  que  para   os   anti- 

assumia  as  proporções de problema 
resolver.  Idepois dc  25  dc  Dezembro, 

omo   considerar  o  anno?    Anno   novo 
í,  ou  anno velho ainda ? Se a  era c a 

lio   "nasermerito dc Christo"  e  se Chris- 
o  não  nasceu  a   1.0 de   lancíro, restam 
'ira  da  conta  seis  dias,    desde   Natal   a 

.^.nno   Bom. 
Assim,  em  certos  documentos   pau- 

stas  do  século  XVII  se  encontra   esta 
- iriosa  anomalia.  'Juando  se registrava 

na  data  cm  dias de Dezembro após  o 

Natal, dava-se por findo o anno. Es- 
crevia, por exemplo, o serventuário en- 
carregado dc escripturar a producção 
dc ouro em Iguape, nos livros da Casa 
da  Fundição; 

"Aos vinte e sete dias do mez dc 
Dezembro, na i;ra de mil seis centos e 
setenta e oito annos, digo setenta e 
nove por ser passado o dia do nasci- 
mento",  etc. 

Neste caso, teve consciência o no- 
taria e cabalmente se explicou. Alas, 
cm quantos outros, para mal dos in- 
vestigadores da historia, não terá' pas- 
sado  a  irregularidade? 

Não se leve o facto a' conta da 
ignorância daqucllcs brutos, os nossos 
avós bandeirantes. A questão era mais 
generalisada e mais illustrc que parece 
ao nosso sctpticismo escarninho. Re- 
montava á hdade Media e subia cm 
complicação. O ponto de partida da era 
christã, para muitos, era então a En- 
carnação c não o Nascimento. V ulgar 
entre os florentinos — expoentes da ci- 
viiisação na época — era contar os an- 
nos assim "ab Incarnacione", isto é, a 
partir do dia da Annunciaçáo, 25 de Março, 

Caso iliuslrc, quando começa a acção 
da "Comedia", a Divina, dc Dantc? A 
25 dc Março de 1300 ou de 1501? 
Para nós, naquelle anno, mas para o 
/Mighierí, neste, conforme o commen- 
tario dc K. Camcrini, para quem o poeta 
acompanhava o uso dos seus compatricios, 
seguindo  a contagem  "ab ínr-si nacione'. 

AIia's, o próprio Danie o diz, no 
canto  XVII,   verso   34  do  "Paraíso"; 
hissvmi   l>d quel di che fu detto Axe 
(/ parlo in che mia madre  cWk or ssnüi. 

Saiba, pois, a leitora que acaso 
passe os olhos por estas linhas que ha 
uma forma clássica de não contar exa- 
etamente os annos que se tem. E' con- 
tal-os  augmentando  um . . . 

BRENNO FERIWZ. 

Cabellos 
Brancos?! 

;\ Loção Hrilhjníe faz voltar a 
' õr primitiva etn B Hías. Não pinta 
porqac não é tintura, Não queima 
porque não contem saes DOCíTOS. E1 

tinia ffirmula saentilica do grande bo- 
tânico cfr. Qround, i ajo segredo f'.i 
comprado por MO contos He réis. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante: 

Lo Desapparecem   'ompleta- 
menle as (aspas e affc ^õcs parasi- 
tárias. 

2."        Cessa a qneda do cabello. 
J.O (íN cabellos broncos, desco- 

rados 00 grisalhos voltam á c6r na- 
(Liral primitiva sem ser tingidos ou 
queimados. 

f.o — Detém o Dascimento dc 
novos cobetlos brancos. 

6.o Nos casos de calvicie fa/ 
brotar  novos  tabellos. 

o.o Os » abe tios ^'anbam vitali- 
dade,  tornaru-se   lindos  e  sedosoS   G   ú 
cabeça limpa e Eresca< 

.\ Loçfto Brilhante é usada pela 
alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

Encontra-se ã vendo nas fasas 
Boruel, Amorante, [jttranga. Brasil, 
S, Paub , Britannia, Santos, \'. Morse 
& Cia , S. Bento, • asas Fai hada » Lebre 
e em todas as pbarmacias i casas de 
perfumarias  de  I.a ordem 

Preço    de   I    vidro    &$500 Pelo 
correio,  7$500. 

oo oo — 
Footfcxall 

instantâneo tirado para "H Cigarra-, por oceasião dc um dos últimos matches de Campeonato disputados no campo de Palestra. 
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[afia Ma a Ms foníes 
Por desconhecer <! intcliiEcncia a 

barreira ilas convenções, a estreiteza 
i!ns  preconceitos,   tor(,a cohesiva  de  ín- 

í]UC leresse,   e  repulsora  de tor.H" 
ouso v si rever-Iiic'. 

Penetro, é certo, sem, ao menos, es- 
perar qnc me annunciem, como si o 
Cizera era veiho solar amigo. í-,onc<' im- 
portai Somos camaradas em Ideal. Si 
me eagano, acceite relevar-me. Demais, 
a iustitkar algo de insólito, por ven- 
tura existente neste meu gesto, razões 
sobram, e ponoerosas. n maneira sua 
mui peculiar, procuro falar cm sã con- 
stu-ncia. sinceramente. Depois, a mim 
me parece que, liem ou mal, interpreto 
muito   do   sentir   alheio . . . 

Em  consideração,   pois.   aos   demais 
pessAas respeitáveis, alias espero 

não levará a mal a irreverência desta 
Inaiscreção. Ouça, .Vntcs da sua entra- 
da, a recepção em delírio de apotheose 
no palco do Municipal, Quasi s6 o eu- 
nhecia através exigua parte da sua poe- 
SíJ. essa ioia primorítsa. (indi- se en- 
gastou, com apurado gosto, a gemma 
preciosa da mais genial inspiração. Mas 
rorre mundo tanta producção nobre de 
autiir  plebeu I . . . 

Que a gente tlic^a a não levar mui 
a serio taes tousas. I l*ani a curiosidade 
em o conhecer, avalial-o de perto, ex- 
perimentar, erai im, as communicac.nes 
de sér a sér. (juc nunca enganam. E, 
ma provar o calor, a força, a magia da 
sua palavra, chispando la^ulhas de en- 
genhosidade, na sul)til palestra "O que 
os régOS v/cm", confesso: tornt-i-me o 
mais cnthusiasla de quantos, em ver- 
dade, o admiram. Prematuro seria o 
tentar    definir   a    impressão    que    recebi 
ao ouvil-o. 

Km meu cérebro se cru/am ideas c 
impressões muittpias, ora claras, ora 
vagas, imprecisas. Certo estado lethar- 
Hico, de embriaguez moral, insensibi- 
lidade... 

I'.m attiluoc de recolhimento, embe- 
vecido, em doce torpor mental, estou a 
contemplar ainda as visões de sonho 
espalhadas, por feitiçaria sua, no tabla- 
do   da   minha   Imaginação.    Nada   mais 

que o primeiro acto desse processo 
psyc holo^ico, mui co-nmum, como o 
sabe, aos que suRcitam os seus nervos 
a tensões prolongadas, vibrações inten- 
sas,  sensações  cxhaustivas. 

Como libertar-me dessa concentra- 
ção interior, que oblilera o juizo criti- 
co, para fazer apreciações ? I Lnsaio 
reagir, cm vão. Não se passa, de salto, 
para o movimento sem pcrdcr-sc o cqui- 
librio. K o castigo resultante da infra- 
cção dessa corriqueira lei physica ahi o 
tem. no desalinho que segue. O espe- 
ctaculo que naquclla esplendida, memo- 
ravei noite, houve por bem proporcio- 
nar-nos, constituiu uma revelação para 
o meu espirito, um consolo para a mi- 
nha alma, cm ameaça constante, num 
ambiente irreparável de maicríalismo 
absorvente, de se perder na mais este* 
rílizadora das descrenças . . , 

Para dizer da segurança e bahilida- 
da com que soube desenvolver o thema 
da sua conferência, basta referir 
que, no luzidio auditório, conseguiu 
por momentos, suggerir o desejo da ce- 
gueira visual, aos cegos, o orgulho da 
sua superioridade ... K" que, no seu 
acrisolado culto á perfeição, nas suas 
idea li/ações sublimes, todes os valores 
moraes, todos os elementos românticos 
se concertam, cm harmonia musical, 
para ref lectirem as vibrações do mais 
forte temperamento artístico. K a aífir- 
maçao   plena   do   csthcta   integral. 

K, qual mágico da scena, possuindo 
a intuição nítida do sentimento cm as 
varias tonalidades dessa gamma, vastis- 
sima, desde a trágica morbidez passio- 
nal a' mais doce emoção amorosa, sabe 
intcrprctal-o com finura attica. Sbaks- 
peare não encontraria quem melhor fi- 
zesse reviver os SCUK dramas proiun- 
dos; Virgílio, as suas cntcrncccdoras 
eclogas. 

K' o raro dom de quem logra hu- 
manizar a maravilha do sonho. /\ sua 
linguagem castiça, limpida, fluente, é 
instrumentada por uma voz robusta, que 
ora echoa com a resonancía impressio- 
nante de estampido cm floresta virgem, 
ora (anta com a melodia sentimental de 
beijos de amor. Km todas as suas pe- 
regrinações, sabe transpor com galbar- 

^dia os caminhos mais tortuosos c acci- 
dentados.    ()  contacto   áspero    da    vida 

não criçou. não desbotou o custoso vell 
ludo. de que é forrada a sua alma dc 

eleito, antes serviu para amacial-o, avi" 
var-lhe o suave colorido. Sempre o per- 

dulario de emoções; o cvocatlor de ima- 

gens originalíssimas; o dynamo de bcl- 
lezas; o bronzeo relicorio de arte. Aqui 
c alem, emerge o erudito, o ironista, de 
humor penetrante, o ''conteur" delicioso, 
o paisagista, o escavador arguto das 
mais recônditas entranhas humanas. O 
determinismo não existe para o seu 
querer incontrastavel. FKié parece ter 
sido a' vista do seu exemplo que Bcr- 
gson escrevei] estas palavras lapidares: 
"... une ámc qui façonne Ia matière. 
ámc, infiniment souple, cternellcmcnt 
mobile, soustraite à Ia pesanteur parce 
quecen^st  pas Ia terre   qui   Tattirc ... 

K* a palmeira do deserte», crecta, al- 
tiva á fúria desatada do tufão, que, 
raivoso, sibilla em derredor. Rinda que 
conspicuo sacerdote da seiencia de Hip- 
pocrates, e, consequentemente, affcito 
ao methodo experimental, não se tornou 
um sceptico do mundo supra-sensivel, 
antes o mais fervoroso dos crentes. 
Lsculapio moderno, trata, fazendo os 
seus pacientes subirem a rua florida 
das regiões clyseas da phantasia... Se- 
nhor da suprema riqueza — a do talen- 
to—pratica, com fidalgo altruísmo, ■ 
mais nobre das caridades, qual sejj a 
de soecorrer e alliviar a mais tocante 
das  pobrezas — a  espiritual- 

Sobrcludo, que suave perfume de 
bondade, em pleno viço, ressumbra da 
sua alma cm perenne f loração prlma- 
veri!! 

E* bem o poeta, enthusiasta. ruido- 
so, jovial, da franqueza, da caricia, da 
effusão. Num simples gesto, abre a al- 
ma, deixando ver o seu interior de lu- 
minárias ofiuscantes. h quanto carece a 
humanidade, encarquilbada de fraque- 
zas, corroida de males, amargurada de 
opprcssoes, de quem lhe ensine a viver 
com alegria, de quem lhe prodigalize o 
saboroso   mana'   do   affecto! 

K, aqui, faço termo, para socego 
dos seus melindres, que já devem estar 
sangrando. Perdoe! r.' a explosão in- 
contida de quem se habituou a dizer o 
que sente c pensa. Com muito affccto, 
deixo-o  cm  santa  paz! 

P. BftLMftCEDfi CARDOSO. 

oo  oo 

fi* 
O maior beneficio 

que se pode prestar ao cabello ú laval-o regu- 
larmente com o Pixavon. O Pixavon é um sabão 
de alcatrão liquido e suave ao qual se tirou o 
mau cheiro por meio de um processo chimico. 
A" venda em todas as casas de perfumarias, phar- 
macias e drogarias. /As lavagens pelo Pixavon 
são executadas nos melhores^salões de barbeiros. 



i,   cheirando    ligeira        te 

3s e adrr.iniitriííif s . 
íaz que a pcs^^^tl q 
rir. a   cantar cai 

os  duram   uma   horj      ip. 
tc. 

CS? 

a a tuberculose 

üíiérf   fez   recentea ite, 
ademia    de    Alcdicin;; de 
mportante    rommur 

systema    de    tratt, nla 
reulose,    baseando ■ r.o 
to    conliecido,  de  q 
amos de cal   nunca jr- 

rocurou rcalisar ur 
oya a essa em que 
esses operários, ist' 
pd de cal vivo, pd 
dicos carbônicos, e, d 
si^ão do doente, c ( 
apparelho  aproprid'; 

i porta nt es resulta d 
a 40 Ho de cui\; 
;so,    estudado    por 

Mercier-Mãry,   ie\ 

-.o o 

loze m ilorcs norte-americanos 

I   NetD-York    Times   perguntou    a 
leitores   quaes   eram os doze   ho- 

.s  que  clles consideravam   os   maio- 
americanos  de  hoje.    Xas  respostas, 
lerosissimas,  foram  citados  mais    de 

nomes.    Obtiveram,    porém,    mais 
ões  os  doze  seguintes,   pela   ordem 
t-rica   dos  surTragios: 
I homas  ir\.   Edison,   W oodrow   Wil- 

Charlcs    Kvons    Hugues,    Charles 
Eliot,    í Icrbcrt    í loovcr,    )ohn    O. 

-fcller,   (ohn   Sint;cr  Saryent, Hcnry 
i.  general   )ohn ]. Pcrsbing,   Uilliam 
ard   Taft,    Elihu   Koot,    Booth   Tar- 

- ton. 
* )    nome    de    hdison    figurava    em 
neiro  loííâr em  quasi  todas as listas. 
ex-presidente    Wilson,   os   ministros 
Uues e  Hoover, o sr.   Kockcfellcr,   o 
Kliot c o  sr.  Sar^ent  sc^uiam-no de 

mencionados    num     numero    de 
íS   superior  á  metade   do   total.    Os 

nomes figuravam, pouco mais ou 
«,   em   metade  das  listas. 

1 '   dr.   Kliot,  autor  e  educador  ccic- 
.   foi   professor,   depois   presidente c c 

presidente   honorário   da    1  niversí- 
le   de   tiaward;   o sr. Saryent. um dos 
ores     pintores     actuacs,     faz    parte. 

^dc   1905,   do   Instituto   de   França;    o 

senador Elihu Hoot representou impor- 
tantíssimo papel na política externa e 
interna dos hstados-Lnidos, nos últimos 
vinte annos; e o sr. Booth larkíntrton 
é autor de varias obras celebres em seu 
paiz, entre outraz Penrod, typo do me- 
nino travesso americano, Mr. Heancaire 
c  The Gonquest of Canaan. 

0  homem  que  faz  rir... 

Procopio Ferreira, o cômico, o irre- 
sistível \ ícente do ".Ministro do Su- 
premo", o endiabrado Pedro do "De- 
mônio ("amiliar", o impagável Bcntinho 
de "Levada da Breca" — sem falar em 
tantas outras figuras adoravelmcntc ri- 
dículas em que ellc polyphormíza o seu 
saltitante talento — é a maior "blaguc" 
thcatral que conheço, entre os diverti- 
dores  do  publico  brasileiro. 

M   maior   "blague" ? . . . 
hxplico-mc. K que o theatro c um 

laboratório cm que Procopio ferreira 
opera a extraordinária rcacção chimica 
do seu temperamento. Esse bomemzinno 
de nariz irresistível, cujas azas espane- 
jam sorrisos e sorrisos alegres na sala 
das sessões: esse pedacinho de gente 
(pedacinho nacional, diga-se, com orgu- 
lho)  que  vive  no  palco  a   vida  de  tanta 

gente ridícula, com um talento que do- 
mina c permanece, é na intimidade o 
mais sonhador, o mais intellectual e o 
mais serio de quantos artistas pcrlus- 
tram  o  nosso  theatro. 

Procopio ferreira c no palco uma 
creatura  a's  avessas... 

Só uma extraordinária intelligencia 
c capaz de disfarçar-se tão bem todas 
as  noites. 

A sua caracterização mais interes- 
sante tem, certamente, escapado aos 
sentidos do publico. :\ sua arte cômica 
c  antes  um  milagre  do  seu  talento. 

Procopio mente diariamente ao pu- 
blico,   escondendo  a  sua   personalidade. 

Ao publico o que interessa c que 
Procopio faça divertii-o ; a Procopio, 
que o publico se divirta. Xão sei de 
f ontraclo mais bem cumprido do que 
este  do  actor  com  os  espectadores. 

Terminada, porem, a vida falsa de 
personagens, Procopio reenlra cm si 
mesmo,  como  num  templo. 

E* ahi que se pode comprehendcr a 
infinita differcnça entre aquelle homem 
que faz rir c o verdadeiro Procopio — 
edição rarissima c deliciosa para os 
coliecionadores  de  almas . , . 

Fábio, 

OO oo 

í 
IY —mJi Mulher —LsegLindo a "escola futurista' 



^Rosa  dos Trópicos" 

E' o titulo de uma linda valsa com- 
posta pelo sr. prof. ). Kpaminondas Ri- 
heiro, em homenagem a /e/e Leonc, 
proclamada a Kamha da Belleza do 
Brasil, fl letra e de autoria do feste- 
jado poeta  santista  Martins  íontes. 

r\gradecemos o exemplar que nos foi 
olíerecido. 

O? 

;\   edade da decadência 

Fem-se sempre discutido qual seja a 
edade em que a intelli^.ncia começa a 
de( linar * K moços pensam que essa 
edade chega depressa; descobrem iacil- 
mente provas de senilidade incipiente 
mssa moderação, cm fiuc os mais ve- 
lhos vêem o Bructo da experiência e o 
si^nal  honroso  da   maturidade. 

* ) professor Oslev segue a opinião 
dos rapazes: afíirma que o espirito de- 
clina dos quarenta annos em deante; 
cbega mesmo a dizer que, se todas as 
obras creadas depois dessa edade vies- 
sem a desapparecer. a perda seria me- 
diocre para a humanidade. O professor 
Dorlãnd segue doutrina opposta: asse- 
vero, ao contrario, que a maioria dos 
sábios, dos escriptores e dos artistas, 
produ/irani suas melhores obras cm 
edade avançada, h cita exemplos con- 
cludentes : 

liãllúeu passava dos setenta annos 
quando fez seus maiores descobrimen- 
tos; com a mesma edade 1 intoreto 
pintava /Jardiso. 1 iciano, Venus c 
Aiionís; Verdi compunba o Othelo e 
o Fdlstdff; Goethí' acabava o segundo 
Fausto; Meyerber escrevia a musica 
da africana. /\ Ethica de Confucios, 
o faizo Final, de SíIíSüVí Hngelo, o 
P.írsi/a/, de Wagner, o Dom Qaixote, 
de Cerrantes, os dramas mais celebres 
de  Ihsen  são  obras  de  sexagenários. 

Entre os cincoenta e os sessenta 
annos. Lesar compõe os i omwQntdnds 
e corrige o calendário; Hépler inventa 
a taboa de loRarithmos ; Morse o seu 
alpbabeto : Hégel edifica sua phi- 
losophia do Universo; \ el-isquez pinta 
fnnocencio X: Verdi compõe .^iidd. 
Wagner a Tetralogid e os Mestres 
Cantores. 

Quanto a's Kr«3ndcs obras, que seus 
autores produziram dos quarenta para 
os cincoenta annos. é tão grande seu 
numero que o professor Dorland de- 
siste de as citar. Isto ê de certo con- 
solador para os quadragenarios, qut* se 
afl ligem por não ter dado ainda to- 
da  a   medida   de  seu   valor. 

erv 
;\ planta que produz alegria existe 

na ;\rabia. Suas castanhas contêm dois 
ou    trez    grãos    negros   do   tamanho   e 

forma  de   feijão,   cheirando    ligeira 
a   ópio. 

Pulvcrisados e administrados ei 
quenas doses, faz mie a pessoa q 
toma   desate  a   rir, a  cantar e  o  o 

Seus effcitos duram uma hora. 
proximadamente. 

cr? 

■\  cal contra  a  tuberculose 

()   dr.   Couiiére   fez   recentem 
perante    a    /\cadcmia    de    Medicii 
Paris,    uma    importante    conunun 
sobre   o    novo   systema    de   trate 
contra   a   tuberculose,   baseando-! 
íacto,   ha   muito   conhecido,  de qui 
operários  de  fornos de cal   nunca   fi 
tuberculosos. 

( ) autor procurou rcalisar un 
mosphera análoga a essa em que . 
habitualmente esses operários, is; 
saturidade do pó de cal vivo. ^ 
cicos e anhydridicos carbônicos, e, 
pol-os a' disposição do doente, i 
auxilio   de   um   apparelho   apropriei 

Obteve     importantes     resulta I 
afiirma     20     a     40 0[o     de    cur. 
mesmo    processo,    estudado   por   i 
medico,   o   dr. Mercier-Mary.   \. 
snltado análogo. 

■ite, 
de 

ção 
nto 

O  O' -.O O  

««   Sr^-pc   vkL,   venenosa,  ob' pcdi-oso  Jo   iruaclo ' 

icu 50TT.40 tem jel   tcuj  íabtoi  íOO  puJlhae^3 ' 

Oh' repeti   mmurjdo 

-   Veràpvha   de "^tu^ 

/// — A Mulher — segundo a "escola satyrica'*. 



■nes.     invcnlor    dcs 
i  prudência,  foi  o   ■ 
soffrcu  a sentença 

cr? 
ra  media 

dn  homem? 

i uma percunta a q 
! responder approxiti. 
por não serem mui 
os dados das estat' 
enorisadas dos anthr 
ígnndo Malhol, a esl 

do  varão  adulto,   i 
ndo,   c   de   I   metr 
bascando-sc    este 
e    dados  tomados   cm 
m    povos,   começan 
?s.   cuja      estatura 
.5 l   e  terminando   c 
ine chegam  a  ter 1.7S 
nals.     A    estatura    da 
em  termo   medio,   um 
nor  <jue  a do   lir.mcm. 

que se  pode  calcular 
a   estatura   media   do 
incluindo  no calculo, 
maneira   que   se   fez 

jmens,   todas  as  raças 

cr? 
ia   espécie    de    cacto, 
acto azul, o qual con- 

bussola   natura;,   . 
itrarío á outra, pi rque, 
índe  vieram  o  ar e 
ipre aponta para D sula 

.D-D- 

ÍJ "enjôo da montanha", conhecido 
nos /Andes com o nome de peuna, c 
muito similhante ao enjôo causado pelo 
balanço do mar, porem manifesta-se por 
um cansaço inexplicável, palpitaçoes 
cardíacas, incapacidade mental, inappe- 
tencia, náuseas, zumbidos e hcmorrha- 
gía nos ouvidos, c atonia pcral. Porem, 
desde que se adapta a' atmosphera da- 
quclle meio, o homem se vê livre da 
maior parte desses ine onimodos ; só 
perduram a Incapacidade n-cntal c a 
atonia. 

E sse    curiós ph enomeno   tem   por 
diminuição    da 

"ial   apparecem 
■nil    metros    de 

 «    , 
causa tuntamental „ 
pressão atmospherica. 

Os symptomas do 
nos Andes a quatro 
altura. 

c2r? 

/\  cultura   de   fruelas 

nos   Estados-Unidos 
Km parte alguma do mundo a cul- 

tura íruetifera esta' tão desenvolvida 
como  nos   f.stados   Unidos  da  America 

m TRÇR DO DESTIMO 

l:\o  )osc: de Castro   Lagreca) 

\ ç-m.    hu  te amo.'    Eu  te amo I    /\  lua imagem pura. 
Cheia  de tíraça,  de  harmonia,  de  bdlcza, 
Suavisa as minhas horas, transfigura 
As dores de minh'aima e o gorgear da  Natureza. 

Vem.    Eu  te amo I    Eu  te  amol    Deixa-me beijar-te 
O   seio  em   tlõr,  o  collo,  a   bota  perfumada; 
Deixa-me, de joelhos, adorar te, 
No  silencio  azul  da   noite  constellada, 
Como  a  primavera,  ardente,  reflorida, 
Num   canlii o  de  luz,  apotheosando  a   vida... 

amo! O'  sonho  de  iJeus  humanisado:   —   Eu 
Longe de ti, sosinho, sem conforto, 
Eu  soiTro, eu gemo, eu grito, eu choro, eu clamo, 
Sem a caricia do teu beijo. 

Musica  do céo  na  floria de  um desejo... 
Sem  o  calor do  teu  abraço. 

I lymno  de  amor  no  enlevo  de  um  carinho! 

No  deserlo   sombrio 
Da  vida. 
Em que vivo morrendo, 
Querida, 
hspesinhado,  a  lóa,  sem desdoiro, 
K's como  um  lindo  rio 
De oiro. 
Enternecendo, 
Com  a  sua doce c  terna  voz de prata, 
O  desolado  coração da matta ... 

As  minhas  verdes  illusões  de  amor. 
Transformam, 

O  espinho   em  rosa,  a  lama  em  astro,  a  dor em  hvmno: 
Põe  um  sabor de  mel  na  taça do destino.' 

Maio   1923. LAUR1NDO DE BRITO 

do  \'orte.   Muitos paizes   deveriam   se- 
guir-lhe  o  exemplo.    /\    orientação    dos 
produetores  americanos é mui  differente 
da   usada    no    velho    continente.   Alli 
extensas  propriedades    são   consagradas 
exclusivamente a  um só frueto de mesa. 
E    muito  freqüente  encontrarem-se    po- 
mares    medindo    algumas    centenas   de 
hectares  de  superfície.   Em  Orccn-fort, 
Estado    de    Xova-Vork,  ha    um    pomar 
com  a  extensão   de    120 hectares.    (Jm 
outro,  com   175  hectares,  cm   laírmaiit- 
Orchard. perto de l.eavemvorth,  no  Hr- 
kansas,    d    exclusivamente   destinado   á 
macieira,   sendo sua plantação de 50.000 
arvores. 

hm Orch.rd-lli I, na Geórgia, existe 
também um pomar com a liagalella de 
B0.000 arvores frnetiferas. \o mesmo 
Estado, cm Elberta, perto de Macon, 
ha am outro pomar, medindo J00 he- 
ctares, rir. qual plantaram 80.000 pec-- 
gueiros. 

l-ssas plantações constituem a base 
da exploração agrícola nos Estados 
Unidos. O vinhedo de Leland-Stanford, 
perto de \ ina. na Califórnia, tem un-a 
extensão de 1.650 hectares c é inteira- 
mente destinado a' producção de uva 
para  passas. 

I\ Califórnia, conhecida ha muito 
tempo como uma região essencialmente 
própria a' producção de fruetas de me- 
sa, tem-se dedicado a essa cultura e 
explora-a com a energia característica 
dos norte-americanos. Sob um clima 
doce, nas costas do facifico, as uvas, 
os pecegos, os damascos, as ameixas, 
os figos, todos os fruetos em geral, 
são  cultivados  com  o  maior  êxito. 

Para  conseguir   esse    desejado    fim, 
nenhum    sacrifício   tem    sido    poupado. 
Mandaram-se   agentes   ã    .Malaga    para 
estudar  de  perto  a   preparação das uvas 
seccas;   mandaram-se  vir,  aos   milhares, 
amexeiras     de     Lot-et-Garonne     (fran- 
ça):  obtiverern-sc  variedades   de    laran- 
geiras  de   Malta,   dos    Açores,  de  Hes- 
panha  e  do   lapão.  Criaram-se   estações 
experimentacs  para  estudar a cultura da 
vinha  c  procurar as espécies mais apro- 
priadas  a  cada  terreno,    fundou-se  um 
syndirato   Cdlifornian fruit Union, que 
reúne  as  colheitas  e  as  faz transportar, 
a   preço  reduzido—ate' aos grandes mer- 
cados do  Estado.    t\   propaganda   feita 
por cllc  não  deixa de ser original.  Car- 
regou trez grandes vagões  Pullrrírin, for- 
necendo-os   com    todas   as   producções 
agricolas do Estado:   c   essa   exposição 
de  novo gênero  circulou    por   todas   as 
estradas  de  ferro   dos    Estados   Unidos. 
Em  cada cidade,   demorava-se   nas   es- 
tações  durante  alguns  dias  e,  por   meio 
de    cartazes,    prospectos    e    annuncios, 
convidava-se   os   habitantes  a  visitar   a 
exposição.  Em seis mezes,   mais de um 
milhai; de visitantes tiveram assim    oc- 
casião  de  admirar  os  pruduetos  da  Ca- 
lifórnia. 

Esta iniciativa causou grande êxito 
c foi assim que a cultura fruetifera. 
na Califórnia, se desenvolveu com ra- 
pidez espantosa. 

cr? 
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O ostracismo 

Deriva-se este nome de uma 
palavra crcgií, que quer dizer 
conchd de marisco. \o governo 
popular dos Gregos e particular- 
meiite na Republica de ntnenas, 
tm i irto dia determinado trazia 
cada cidadão uma condia de 
ostra, ou de outro marisco, (" 
mo querem alguns, um íra^- 
mento de telha, em que estava 
escrípto o nome da pessoa que, 
por geu voto, havia de ser des- 
terrada:  e depois de tançad 

igar destinado ['ara esse ei 
feito Iodos esses votos dos (ida- 
dâos, faziam os magistrados es- 
crever <>■> nomes, que SL- achavam 
nos conchas; e aquelle, quereunia 
maior numero de votos contra si 
era condetnnado ao desterro* 

( > inventor e introdiu tor desse 
i ostume    foi    ( lisihenes,   e   o 
fundamento que para isso teve 
foi querer obviar a tyrannia, 
em que ordinariamente degene- 
ro, a muita autoridade das pes- 
soas influentes e poderosas nos 
governos republicanos ou outros 
t assim, pelos votos da povo, 
era desterrado aquelle de cuio 

ellc  se  receava. 
i )ura\ a  este desterro dez dn 

nos, sem ( ont isc u ão  ou limtnui 
i àn   d< s   bens Io   deste rrado 
sem    igi    non i    ou    a meno 
quebra    de     sen prestigí i.    ma 
SÓ   t oin    a    JU i il i   da aui .rida !. 

7VlV-is*ICQ 

O maestro Francisco Casabona, b'ithante com- 
í • '  paulista,   professor do  Conservatório 

Dramático e Musical, auctur do poema sym- 
p';oni      "Atei me", executado, com grandioso 

segut     extto,   WJ   thratro  Municipal,   pi Ia 
Sociedade ri.' Concertos Symphonicos. 

Clisthenes.    invcnlor    dc^ 
medida   de  prudência,  foi  o  i 
meiro que sofíreu  a scntcnçíi 
ostrjrismo. 

Cf? 

f\  estatura  mgdía 

do  homem ? 

E' esta  uma  pergunta   a   , 
só  sc   pode responder approxii; 
damente,   por  não    serem    mu 
concretos   os   dados    das  estat 
ticas  pormenorisadas  dos anthr  - 
pologos. Segundo Mulhol. a esl 
tura   média   do  varão adulto, 
lodo o  mundo,   c   de   1   metr 
h6  cent..   baseando-se   este 
mero    sobre   dados  tomados   i 
trinta   e   um   povos,   começai 
pelos  lapões.   cuja     estatura 
dia  c de   1,54 e  terminando   D 
patayõcs,  que  chegam  a   ter l.7s 
e    aindi    mais.     .;\    estatura   da 
mulher é,  cm  termo   médio,   um 
décimo  menor que a do bomem; 
de  maneira  que se  pode  calcular 
em     1,56    a    estatura    media 
bcllo  sexo,  incluindo  no  calculo, 
da   mesma   maneira    que   sc   fe/ 
para   os   homens,   todas  as  ra<.as 
conhecidas. 

cn 
\ Ia    uma   espécie    de    (a 

chamado cacto azul. o qual con- 
stitue   uma    bússola   natural,  eo 
Sentido  ( nntrario a' outra, p- r . 
venham  d'(índe  vieram  o  ar » 
sol, eile sempre aponta para '• 

:   ! 

... ;:#. 



3 alma justa. Sua 
seus deixados 

adas mãos, seu 
dos a uns delica 
; completar talvt i 
te do seu perlil. 
le impossível des- 
sadamente. Hesu 
ntosa, bondosa e 

; rarissimes crea- 
.>za e presença nos 
/ictoriano Palha- 
Ihos, e os lábios a 
Aeu Deus! E' a 
ita de Victoriano 

nella é cândido, 
como tun'ca de 

nais direi? Que 
a parte alta tem a 
ie possuir no seu 
ia que se chama 
á essa nova Zézí 

!ua leiíora e ami- 
Descrenle. 

io   üomingues 

sarino. De tstatu- 
■no claro, pcssue 
que o tornam mais 
jue ena tma bdla 
: na Rua Anhaie 
rrespcndido Mora 
Da constante leito- 
-y- 

ia 

u 
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Perfil de luüela l-ippi 
(Caçapival 

Julieta é alia, loira 9 de uma ix- 
traordinaria bdlcza. h" virtuosa, bòa, 
•Havei, tào me desta, tão reservada, 
que sua vida parece ser um tr.udo 
paneiíyrico de «uas dillcrtntes vir- 
tudes, ft modéstia, a tircumspeci,ào, 
a doçura e a pureza de sua alma, 
realçam ainda mais o brilho de tan- 
tos méritos Seus olhos, cheios de 
bondade, são de um azul mais bello 
que o do céu Tem uma pinlinha do 
lado esquerdo de sua mim< sa boc- 
ca Para tinalisar, diyo que 6 noiva 
de distir.cto joven residente na bella 
e pittore-ca cidade de J = hú. E' gran- 
de torcedora do teal local e reside 
á rua 7 de Setembro, lado par. Da 
collaboradora — Eoa. 

Perfil de ítalo Pcrroni 

Conta 18 risonhas primaveras. 
E' de estature regular, moreno côr 
de jambo. Seus olhos tem a côr da 
noite sem luar. Sua bocea é peque- 
na e bem talhada. Seus cabcllos são 
pretos como azeviche, levemente on- 
dulados e penteados para traz. Tra- 
ja-se com gosto e simplicidade. E' 
íilho   le distineta larrilia   e   trabalha 

num escriplorio com seu pae, á rua 
Bòa Vista. Vejo o todos os dias, ás 
U horas, tomar o bonde da Ave- 
nida ou da Avenida Angélica. De — 
(ma leitora. 

Ella... 

I Diifie ilimo é descrever o seu 
períil. Tão delicada, bella; de tão 
lina educação e ao mesmo tempo 
tão singela c amável que o nosso 
bello vocabulário não possue termos 
que se quadrem a descrever tão 
mysteriosa creatura. A sua bondade 
ultrapassa em tudo a bondade de 
uni anjo, de uma santa c até mes- 
mo de uma Deusa E' um desses 
anjinhos rarissimos em eujo physíco 
a natureza reuniu toda a sua seien- 
cia e toda a sua arte, e Deus todas 
as qualidades e virtudes próprias ás 
divindades celestes. Seu restinho as 
setinado e moreno é levemenie ro- 
sado, seus lábios rubros pela pró- 
pria natura (pois não usa pintura 
lormando o conte mo de una pe 
quena bocea sempre convidativa f 
um sorriso a par de dois oihinhcs 
negros e leiliceirc s, íormam o cen- 
juneto de uma real bellcza, capaz de 
seduzir a ma s insensível creatura. 
Seus negros cabellos levemente on- 
dulados, juntos ao singelf) modo de 
penteado, carecterizam lhe a sim- 
plicidade  natural  do seu  pensar  e a 

sinceridade de uma alma justa. Sua 
estatura mediana, seus delicados 
modos, suas delicadas mãos, seu 
siagelo vestir, alliados a uns delica- 
dos pés acabam de completar talvez 
a centessima parte do seu perfil, 
pois é humanamente impossível des- 
crevei a pormenorisadamente. Resu- 
mindo: linda, talentosa, bondosa c 
singela é uma das rarissimas crea- 
turinhas cuja belleza e presença nos 
obrga (segundo Victoriano Palha- 
res) a fechar os olhos, e os lábios a 
balbucicnarerr; Meu Deus! E' a 
confirmação perfeita de Victoriano 
quando diz: tudo nella é cândido, 
tudo ne:la é puro como lun'ca de 
um anjo. Que mais direi? Que 
Sant'Anna em sua parte alta tem a 
sublime ventura de possuir no seu 
seio aquella deusa que se chama 
Est . . . (Quem será essa nova Zézí 
Leone?l Da assídua lei'ora e ami- 
guinta —  Amor Descrente. 

Perfil de Mario   üomingues 

E" eximio dansarino. De estatu- 
ra regular, moreno claro, pessut 
uns lindos olhos que o tornam mais 
sympalhico. Sei que ama tma bella 
jovem que reside na Rua Anhaie 
sendo por ella correspondido Mora 
cm SantArna. Da censtante leito- 
ra — UayJUarray. 

Conselho Lógico 
Combater a raiz da debilidade 
é conselho lógico áquelles 
enfraquecidos em vitalidade. 

EMULSÂO de SCOTT 
nutre o corpo, tonifica o sangue 

e fortifica as forças. 
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inccridade do teu 

ngc,   bem   lonye! 
as íidas, no reino 

a solidão Iristis- 
lo,  só,   completa- 
e saudades luns, 
ja breve a minha 
pareça i,m dia, 
; mundo é ephe- 
scu fim... as i:ô- 
ido se desfaz cm 
i   apenas   a   seu- 

< ra c an i^uinlia 
larr. 

a cm ffíco 

e cm o m ívado. 
nla d sillusão,   si 

L Aff. nso, z..m- 
U.-lil-i, tãt, ind t- 

sua ida a Jaboti- 
■ por lá o seu (o- 
lão ali cri ? í\r.- 

osa «Rirl>, íitir.c, 
c a tedi s h' (jUL' 
;s!á muito l< n^e 
tS rcfies d'} si n 
Jniéa, interessada 
vi', c< m m^is de- 

i das conquistas 
dúzias Dr. Luiz, 

,nbcno, sempic a 
os dfllars J ão- 
rfeti-ão ( nu I. Da 
J — lagõ/ume. 

.T M   fí. 

( ratões? Q ian- 
itrsns «xisle nos 
idade? yiian'('S? 
descrever  todos 

s phases porque 
is vivem feli/cs 
0 amados, outros, 
rcm. porím resi- 
:c. Enccntram se 
volúveis c vaido- 
os conheço. Da 

— Gerbas. 

D O 

Baile em Campinas 

Notas de um baile cm Campinas, 
em homenagem ao dr. Alfredo Bo- 
relli; Filinda Borelli, linda como os 
aiiores c tão mi, quu não ligou a 
u-n npjz qoo estica apaixonado 
poreÜa; ÜjjaOaváira iazenlover- 
da ieirts progrjssj.s no tango ar- 
Ijentino cjn un rapaz de S. Paulo; 
Lylia Bjr^lli, muito omiv^l e di- 
rigi n Io 'nd rjcíaj; Üonicí Ste/ens JII, 
tão relrahidjt qac não quiz ficir ni 
fásta; Titã Oliveira, sempre dada, 
principalmente com os rapazes; rtli- 
ce, dansanJo quasi sempre com o 
homenageado: AUa, mjito nervosa 
por causa de um rapaz, mm queria 
dansar; Guilhermina Cicarellí, dan- 
sanJo muito; dr Alfred > B irelli, cm 
todos os •C)lillons» dansando com 
a mesma moça; (Que casualidade?!) 
Dr. Am r, não querendo dansar com 
moça feia; .'\rlhur Figueiredo, brin- 
cando com todas; JIíí Dias de 
Castro, comprando ccotiilons> pera 
dansar cem quem quciia, mas foi 
enganado; (iino Ci<rril i, tin ido de- 
mais; Albcrt i, perseguindo n.uito 
uma moça de S. Pculo. Da amigui- 
nha c leitora — Mízurha fízvl. 

Notas de  [undiahy 

Lauro fl., muito ingrato pira 
com a sua pequena; Josí V., con- 
quistador; Apuineldo P, sen.prc 
muito amavtl; Urbano M., gest.-ndo 
muito de Itatiba; Alceu P, num 
ílirt com a J ; Noé C, apaixonedis- 
simo; o slmoiadismo do Mario ü : 
a sympathia do }os£ C; «s lindos 
' .h'S do Abelardo L : o f:irt da Z 
no jardim; a sympathia de Judith 
C; as ülusões da /'.nninha P ; a 
elegância de Helena AL: a trisUza 
da B. V. ptrque em breve deixará 
Jundiaby; o talento de Dcolinda C. 
e os lindos olhos de Benedicta S. V. 
Da leitora — Sempre  Vioa. 

Leilão na E. Normal da  f raça 

yuanto me dão pelos lindes olhos 
da AL Lambcrt, pelo ar inncccntc 
da Olydia, pelos cebellos da R< sa 
V., pelas sobrancelhas da L. Vic- 
gas, pelas mãos de AL Lucie, pihs 
pésinhos da L. Cabríl, pelos dentes 
da Sarah, pelo moreno da Ciaya, 
pelo espirito da (Jscarlina, pela sym- 
pathia da Nair Ribeiro, pela paixão 
da Beatriz e pela altura da Norch? 
Da letloeira —  Selene. 

Flores da E. Profissional Feminina 

Passando pela Praça D. Pedro, 
senti o perfume das findas fiôrcs. 
Salientou-se o duma bella rosa, que 
era a linda senh< rita Maria Appa- 
recida Soares. Continuando juntas 
o nosso caminho, sentimos quasi que 
immediatamcnte o suave perfume da 
viofeta, olho e qunm vejo? A sc- 
nhorlta Nocmia Botelho. P-m nu- 
mero de três, seguimos rumo á es- 
cola, mas, mal tínhamos dado tres 
passos, paramos estonteadas com o 
dece   perfume da angélica   e   vimos 

COLLRBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

que era a nassa colleguinha Cân- 
dida Birrjs Conve-sando seguimos 
o nosso caminho c nisso soltei uma 
exclamação, vendo um lindo lyrio, 
ba n ao longe. Aíiirmando melhor a 
vista, ve-ifiquei que era a senhorita 
Ksther Alar.assá Ao lado ha'ia ura 
girisol, era a senh irita Yclanda 
BI )ch. .Apressámos o passo, mas, 
de reperite, esticámos adrniradas 
dean.e de um lindo cravo vermelho. 
Qje pândega! Era a nossa amigui- 
nha A\aria Alarassa, que nos abra- 
çava muito admirada ao ver o n isso 
atrazo. Sahioios todas a correr, pois 
já ouvíamos a campainha da Es- 
cola. Da leitora — G/ri. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

CompTetO aliivin do dores de callog é im- 
diatamf-nte obtido apenas se appliquc o 
"Geta-It-*1 A sua acção efficaz sobre qual- 
quer i .iM-i-iia'!-' É tão rápida que causará 
reniadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

p Tii fi y-ii-x Ihtfl^^ r      y i 
1 «ns-iT M^F^ ím ^Ê^ ^rf 1^K-^~~* m 
lãNHÍ K"-"        |Hd m 

A acção do "Ccts-It" i-instantânea. 
r.ovo: duro ou mollc; apenas s^ appliquc .luai 
j   trea   gotas   -      ■ ■   rallir"^   ^  dor  pára 

.-• uu im ml  . e o callo cm pouco? segur.- 
■ M  i ■ ,  ■   r '!',r ;    !■■   er extraído com 

as pontas dos dedos.    Só soííre dores de callos 
; :-TII   Quer,   porque  o  "Gets-It,**  o mellior 

callicida jamais inventado, custa^nma ir i^- 
nificanda.     (í genuíno "Gets-It" é facít d; 
.'ceou: r.    ;    f ; ;■■    todOS   OS   pacOtCS   C   ró- 
tulos   d       fraa tem   a 
marca da fabrica 'uni Rallo 

:     um   pé  humano),  e 
(iuulquer   j      MT// 

( hi-   I H       ) 
. E. U. A.  ünli   ■ dia- 

tribuíd  n no      lírazil; 
GLOSSOPt-CCRio. 

Escola Normal da  Praça 

Eis o que leio nos olhos das 
alumnas do 3 o anno A: nos irre- 
quietes de Albina: serei c instante 
até a morte; nos buliçosos de Ali- 
ce: amo e sou amada, nada mais 
desejo; nos travessos de Altair: 
amei... amo... alguém não sabe 
comprehenderme; nos espertos de 
Annunciata: o flirt é a melhor cou- 
sa do mundo; nos brejeiros de Au- 
rora; o amor é a vida: nos senti- 
mentaes de Brasilia:  como é subli- 

me o amor; nos ternos de Cândida : 
estou indecisa, não sei qual esco- 
lher; nos apaixonados de Durvali- 
na: o meu amor í impossível; nos 
expressivos de FIdméa; por ora não 
penso cm amor; nos melancólicos 
de Ercilia: que mysterio encerra o 
amor?: nos pensalivos de Amélia; 
ai .da é cedo para conhecer o amor, 
sou tão feliz assim; nos de Chiqui- 
ta: amo muito uns olhos verdes; 
nos scismadores de Helena: a sin- 
ceridade é um dos dotes indispensá- 
veis á mulher; nos trahidores de 
Julia: a desillusão nos leva a ser 
volúvel; nos sonhadores de íris: 
ainda não fui ferida Cupido; nos 
mysticos de Lubelia: quero ser mui- 
to rica.  Da leitora — Arãbella. 

Rapazes de Araraquara 

Dr. Jordão. — Bom medico, dis- 
tinetissimo, camarada sueco c, se 
não fosse aquellc bigedinho. che- 
garia a me apaixonar por elle! 

Dr. Alario.—Também medico dis- 
tincío, elegante c batuta, porím até 
hoje não deu prefertr.tia a nenhu- 
ma . . . por que? 

José ü S —Ha pouco íímpo qce 
reside entre nós, e, no entanto, di- 
zem já estar preso aos encantes de 
certa senhorita . . . 

Popò.— Dansarino exímio, muito 
gentil c apreciadissimo por alguém. 

Dr. Paulo. — Engraçadinho á bes- 
sa, é o nosso delegado, c, ao meu 
vêr... un partidãc! Com elle iria 
para o xadrez do  casamento. 

José f. — Admirado por eila, é 
infelizmente um perUito almofa- 
dinha !.. . 

Cecilio.- De uma estatura chie, 
tem se torrado ultimamente este 
meu amiguinho um pcuco fiteiro... 

Dr. O — Especialista cm diver- 
sas moléstias, menos . . cm amo- 
res !.. . 

Dr Carcani. — .Moço ainda, será 
no futuro uma gloria para a medi- 
cina. 

Dr. Infante V. — Bastante sym- 
pathico c retrahido a valer I . ■ . 

Arnaldo M —E" o mais lindinho, 
c p-,ssue uma ibarat:nha» que é 
uma delicia ! . .. 

Anthentr B. — E" fazendeiro... 
bonito... c, se quizesse, poderia 
casar-se com a leitora — Cigarrinha. 

!\o Otlo Moreira Porto 

Quando, ás ViZes, cm heras de 
saudades, revcir.os o nesso passado 
feliz, c choramos amargamente a 
lelit idade perdida, um hcllissimo raio 
vem illuminar es trevas de nossa 
alma — a Esperança Da ctriguirha 
e leitora  — Figuinha. 

A's leitoras 

Peço o obséquio de me darem 
noticias do joven Jcequim Alves do 
Amaral, acíiialmcntc em São Paulo. 
Da leitora grata — Gyba. 
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ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 
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No Bom   Kcliro 
A'   Gaty 

Peço á Senhorita o obséquio de 
não mais mandar notas para < ;\ 
Cigarra» com o pscudtnymo de Cia 
by. pi is esse 6 meu. A aniiguinlia 
qus arranje outro. Si quizer, enrar- 
r.ij ir-me-ci de lli) arranjar. Da ver- 
dadeira — Gdby. 

Paulo Junqueira \clto 

Tez thra. c b lios preti s, i Ihos 
da mesma cr, sombr'ades por vel- 
lu losas somhrancelhas, que tr<ídu- 
7. TI hon lade. I? side á Avenida 
Pju';sta no i>.p.r E' doMdi de 
una int lli^encia culla e desenvol 
vida. '\ sua prosa é at*r »hi ntc e 
agradável   Da leitura   —   Mana. 

Ao joven l>lippc C 

Miu querido perüladj conta ape- 
nas 20 risonhas primaveras, possuc 
lindus filhos castanhos, tez tl-ira, 
coquinha Tiimosa E' mui sympa- 
thien c bondoso. Sf) tem um defei- 
to: í muito ciumento. O seu cora 
ç2a já me pertenceu, mas hoje .s('i 
vejo desprezo Ha de i heyar o dia 
de soar a missa fel cidade. Da ami- 
guinba c leitora — Bibi. 

Pcrlil de Aristen P. 

O meu joven perfilado conta 17 
ou ls risonhas primaveras Sua tez 
f morena clara, os olhes melancó- 
licos são da côr do mar e expres- 
sivos, o nariz é bem leito. Os ca- 
bellos côr do íbano c ondulados são 
levemente penteados para traz. Tra- 
ja-se com apurado gosto, embora 
com simplicidfdc. E" de uma svm 
palhia irresistível, o que lhe vele a 
bnnquista de muitos corações. Re- 
side na pensão da rua Vasco da 
Gama c (ursa as aulas da Escola 
Alvares Penteado. Da conitante lei- 
tora — Estrella do Mar. 

Sízenando M. 

Sizcnando conta 24 ou 25 pri- 
maveras, estatura mais alta que 
baixa, lo;.ro, cabelh s list s A i ôr 
dos seus olhos ainda não consegui 
distinguir, porque são tão vivi s e 
maliciosos, que não tenho a cora- 
gem bastante para iital os. E" leva 
dinho, levadinho da bríca. Xão ha 
pessoa, por mais sisuda que seja, 
que não ria a b m rir das suas pi- 
lhérias. A resptiio de amrr . nada 
si i. Creio que seu c r çèosinl o C 
ir.o c mo um sorvete . de fognl... 
D ms^ muito bem e í si cio do (iru 
p ■ C. K. T. E' muito esquecido, pnis 
esquec i.-se do que me pro ■ pttm . 
Da a   iguinl a     Fado d s Olhos. 

Perfil   de Otto   S 

claro,   de   cabellos   loiros, 
ondulados,   olhos  verdes, 

flltr 
levei: i nte 
i ra si isn ad res e ternos, ora ardtn- 
tts e apaíx .nados. Possue um porte 
esbelto e airoso. Com Ioda a certe- 
za deve morar no bcil ■ bairro do 
HygienopoHs, pois todos os dias to- 
ma o bonde 25 Da consUnte leito- 
ra    - Sempre Triste. 

Salve  3-(.   923 

A' boa amiguinha Elvira H. apre- 
sento os rreus sini eros parabi ns 
nela passagem do seu anniversario. 
ft)ue esse dia ven'ur<;.so se repila 
por mil annos, junto ars que lhe 
são mais caros Da amiguinha ines- 
quecível — Fleur d'An:our. 

Longe  de ti 

Lnnge de ti, scíiro, soífro im- 
mensamente, 

/\h! si soubcssc^ como sou feliz 
quando cst< u ao teu lado omindo 
os teus delicados lábios murnura- 
rem confortáveis e amorosas pala- 
vras, e sorrirem-me meigamente! 
Parece me lèr nes teus lindes c sc- 

duetores olhos a sinceridade do teu 
coração. 

Sinto estar longe, bem longe! 
Ycjo-mc no paiz das fidas, no reino 
de Cupido. 

Quanta illusão ! . . . 
Mas, quando na solidão tristís- 

sima do meu quarto, só, conpleta- 
mente só, thoro de saudades luas, 
tinhomedo que seja breve a minha 
ielicidade c dcsappareça cm dia, 
porque tudo neste mundo é ephe- 
maro... tudo tem seu fim... as ílô- 
res, a mocidade, tudo se desfaz cm 
poeira e nos deixa apenas a sau- 
dade .. 

Da assídua leiti ra c an i^uinlia 
grata — Dente Ce Oure. 

Taquaritinga  cm  fííco 

Xormo, radi-nte com o noivado. 
,\li( ••. pira que t nta d sillusão, si 
a v.d • í tão i ur'd? L Alh nsi., zom- 
bando de Cupido Dalila, tão ind í- 
lerente depois de sua ida a Jjboti- 
cabal. Terá iliixad'.por lá o si u ro- 
ra ãosinho dantes tão alegre? An- 
toníetta, uma formosa «girl>. Iltine, 
indiflerente a tudo e a li dr s E" que 
seu pensamento está muito longe 
dauui. Ritinha, nas redes do seu 
amor plati nico. Edméa, interessada 
P' r alguém . . . Olavo, com rnsis de- 
cepção no terreno das conquistas 
Alfeu, f irtando as dúzias Di. Luiz, 
Ileugmatico. Dr Labcno. sempte a 
espera da deusa dos dollars J ão- 
sinho, ainda na indecisão cruel. Da 
leitf-ra e amiguinha — Vagsluuie. 

Corações —  .T A/   /l. 

Como definir os corações? Quan- 
tos sentimentos diversos txisle nos 
corações da humanidade? Quan^is? 
Seria bem difficil descrever todos 
os sentimentos c as phases porque 
elles passam. Uns vivem felizes 
porque amam c são amados,outros, 
menos felizes, sclfrcm. porím resi- 
gnados com a sorte Encontram se 
lambem corações volúveis e vaido- 
sos, como eu bem os conheço. Da 
leitora agradecida—Gerbas. 

O O O O 

,-^:v 

Se estimas a tua bocea 
(az USD do Odol. que pela sua forma liquida, oa- 
rante a antísepsía das cavidades e oppõe resistên- 
cia á invasão da carie. 

Os sulcos e falhas tão freqüentemente encontra- 
des nos gremolares e nos tnolares, e CJUC tanto se 
prestam á turmação do ácido lactico (uma das mi- 
yens da carie) sii podem ser convenientemente tra- 
tados pelo Odol, de tão radicaes quão duradouros 
cfílitos. 

Frasco grande 5Su(J0 
h rasco pequeno 3b000 

Odol    ô   frnmmiií o     n li»,    um   frasco   dura    mezes 

Preço  ilo  Odol   llqnldo: 

p J1S 

Novidade! Pasta  dentifricia   Odol 



c Pinda 
5 pensamentos nos 

moças   e rapazes 

.agrimas ! Compa- 
:1   fie um   coração 

insólita    de   uma 

í\ felicidade não 
nem nes esplen- 
ella resume-se na 

ófiteto proporcio- 
)naido. 
i    ausência    é   um 
btrlo de  vegetaes, 
maior abundância 
a saudade, 

nbrar é   reviver a 
de     horas    senti- 

—   O    passado   <• 
ção   que bate   em 

maior ventura    6 
a. 
f\ saudsdc á a har- 
presente   chorando 

ido : 6 o grito  ex- 
ao   recordando   os 
os. 
Que   í   um   jura- 
para   um   homem 

cs lábios e põe de 
Uma palavra  que 

éco   de    uma   voz 
espaço . . . 

sinceridade   6   a 
se pode dar á pes- 

mar sem ter certe- 
pondido,   <•   soürer 

e   perecer no   in- 
da duvida ! 
ü amor  verdadei- 
mtico,   empallidecc 
o somno e  morti- 

amor é um conto 
i insenssto e sem 
na. 
m amor mal cor- 
ste como um cy- 
jm túmulo. Da lei- 
.o!ô. 

Ciarccz 

te arrependeres do 
nlrarás cm mim o 
itr'ora. Da amigui- 

icl Baptista 

m cedo terminam..- 
ira todo o sempre 
135. 

por que não vens? .. Maríquíta I.a- 
nheso, cinza, coraçãozinho gelado 
para o amor, tem sobre os horrbrcs 
o echarpe azul com beiradas de ar- 
minho . . Apparccida Pires, «tout 
cn blancho, como uma galante se- 
-eia, de^lisa sobre o mar cncipella- 
do, c, com mãos de lada, aplaca a 
:uria do gigante e colhe innumtras 
. onchinhas . . . Dorinha Pires, muito 
ongraçada. chamando alflicla ei 
i;uem . . .  Da leitora — Sol rfrdenle. 

O casamento 

O casamento é uma illusão como 
iodas as outras que habitam o cé- 
rebro dos jovens que vêm no casa- 
mento uma vida nova e mais feliz, 
luando í justamente o contrario. K' 

verdade que ha um começo de vida 
íeliz, porém, nao dura muit" tempo, 
pois que apparecem  logo  sofírimen- 

COLLABORAÇAO   =- 
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Silhuetas de flraraquara 

Chama-se Lola M. e tem uns 
olhos castanhos cheios de mysterío 
e uma risada crystalina. qce <■ um 
verdadeiro entanto e o marlvrio de 
muita gente. Mlle. veste se com 
muita simplicidade e requintada de- 
gancia. Pouco sae; entretanto, algu- 
mas vezes a vejo no cinema, si r- 
rindo discretamente, quando a tela 
reproduz uma scena apaixt nada . . . 
D.insa muito bem, e ao piano, as 
mãos de Mlle. tornam-se milagro- 
sas fadas, despejando ondas sono 
rosas de inspiradas melodias Cabil 
los pretos cortados á intkza, e, 
dona de uni coração que, como di- 
zem, rendeu se   agora   á   linguagem 
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t s sobre sollrin.entos. Lm dia 6 a 
ri' irte que visita o nosso lar e nos 
ri uba o ente que amamos- Logo 6 
a enfermidade que se apossa do 
nosso esposo, esposa ou filho, fa- 
zendo os solfrer sobre ntn leito de 
dor. Por outro lado o esposo está 
Simpre receioso de que falte o pão 
porá a sua esposa c filhes, a quem 
vota profunda amizade e a esposa 
vi.e cora o espirito sempre atribu- 
lado, quando vê o esposo abando- 
nar o lar para ir em logar distante 
' i busca dos meios de manuterção 
lla vida, receiando que alguma des- 
graça lhe aconteça. Os solteiros vi- 
vem mais felLes, pois estão isentes 
destes softrimentos que não são re 
qjenos. Da assidua leitora e colla- 
'' radora  -   Gira- Sol. 

eloqüente, á muda linguagem de 
uns outros olhos também castanhos. 
Ua leitora — Cigarrinha. 

Para um anniversario 
(José Esposilo) 

Ouço já o fluxo e o refluxo de 
minhalma ao approximar-me do dia 
30 de Maio, o penúltimo dia mys- 
tico dos sctihcs de Bdac. Eu, Ls- 
posito, vejo já boibulhar na tua bo- 
quinha o sorriso encantador tom 
que a natura cnlloará o teu resto. 
Formulo votos para que a tua exis- 
tência se rr.etamorphoseie num jar- 
dim o'e Hesperides; que as deuias 
dos campos, dos bosques e das fon- 
tes, semeiem flores seb os teus pés 
e que em todos  os   seus   perislylos 

níveas pombas construam os seus 
ninhrs. Desta felioidarie comparti- 
lhará a minha alm^, que te antevê 
um futuro risonho ao lado de quem 
amas  Da leitora     jl//ss. /ImiÇumha. 

Gymnasio  Oswaldo Cruz 

Dulcinéa era tão alegre e está 
agora tão triste: por que será? Ruth 
é tão creança e tão ... r\ pose da 
Maria a dizer que tem apenas 15 

••■nnns . . . Os olhos da Maria Rppa- 
recida são atlrehenles Funice Fer- 
reira é amável flgda gosta muito 
de bancar o sério. Aprecio a sym- 
pathia e a bondado di Dulce Braga 
c a intellieenoia da Lolrf Leal. No- 
tei: a voz fim do Jaymc Lima, as 
graças rio Felix Bandeira, o bigodi- 
nho do Sá. a garganta do Oswaldo 
Pires, a desillusão do Adhemar Fal- 
leiros, a paixão do ,'Uberlo Martins 
Franria. o noivado do Sampaio, a 
amabilidade do Alceu Falleiros, a 
yordura do Álvaro e o queixo do 
Paes Leme. — 1'ma leitora. 

Festa na Rua Amaral Gurgel 

Fis, querida <Cigarra>. o que no- 
tei em urna festinha realisada á rua 
Amaral Gurgel: Mariquita, um tanto 
tristonha: tDevia estar satisfeita!) 
Cléa. risonha; Xadir. extremamente 
delicada: Aracy. graciosa; Sinhá. 
olhando muito para . . . (Não digo) 
FJugenia, muito bonitinha: Glorinha, 
o encanto da festa; \razareth, in- 
quieta: Elisabelh não se cançava de 
dançar; Bella devia ter ficado com 
dor de garganta! Odetfe. bòasinha; 
Dodô. engraçadinha: e, finalmente, 
eu era a mais feia da festa. Da lei- 
tora — Ciumenia. 

Votas de São Carlos 

Entre as minhas caras amigui- 
nhas tenho notado que: M. tem-se 
cxhibido com seus vestidos mui es- 
treitos, julgando possuir um bello 
physico. Lourdes e Homero fazem 
um lindo par. J. anda clamando a 
ausência do Ribas. Apparecida, des- 
illudida, flirta o visinho. Mariqui- 
nhas entretem-se com idéas de cor- 
tar os cabellos. (Desista) Dr. Ve- 
ridiano está apaixonado pela A. P. 
U. Antoninho deu o fora em alguém. 
Zé Osório quer bancar o capitalista. 
(Está na lista, falta o capital) Ne- 
phlaly é compenetrado. Max vae 
pedil-a e o FranWin anda cem idéas 
matrimoniaes. Da cnstente leitora 
— Pierretle Diabinha 

Ao Américo V. A. 

A borboleta é a mais verdí teira 
representação da aln a feminina: in- 
constante, adeja de airôr em error, 
até fuccnlrer um que, verdadeira- 
mente a captive Da amiguinha e 
leitora — Mysleriosa. 
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Concurso de clansa 

Eis o qut; pu ;c notar durante o 
concurso de dansa rcalisado ptla 
Snra. Poças Leitão: a KraÇa irre- 
sislival de Mazayào e Lucy Mester- 
ton: foram muito apreciados. Cynira 
R. de Campos e Udldomiro S. Ku- 
dga dansando admiravtlriiente e al- 
cançando o primeiro primeiro. Ba- 
rão Oppenheim c Nell] Tonylent, 
distinetos e com grande suecesso no 
lanyo. Lobato e Uaria Uosa, muito 
bem E. Bessa e C. Rivera, dan- 
sando á btssa. Lis < s pares que 
mais se salientaram. 1 )d leitora as- 
sídua —   Z^z- 7>dí. 

I)c  Limeira 

Scbastianinlia, sempre bonitinha, 
porèiii íinga nao ter mais nada com 
elle . . . C^ciiia Q., seu.pre bella e 
elegante. JVUdma, continua sendo a 
lidr iiamirense. fl Vargas ^-nda mui- 
to alegre ultimamente. iyuc será?) 
/Vppar^cida P. tem estauo triste; o 
sorriso que nos captivava íug.u dos 
seus lábios de coral CJue aconte- 
ceu?) — Hupjzes: ferinho, sempre 
a tlirtar. Kaui t o dandy de Limeira. 
Nènê Continua a ser o almuladinha 
mais namuradjr de Limeira. (Já es- 
queceu a paulista ? li, linalmente, 
registro a sjmpatina Ue um almo- 
fadinha que me namorou no theatro. 
yuera me dirá o seu nome? Ua 
assídua leitora — Flor de Limeira. 

Paulistas chies cm leilão 

Quanto dão pela pose do Ci^ntil, 
pela gurúura do Nelson, pela graci- 
nha Oo Nicotau Jarnra, pela elegân- 
cia do Labib Kazouk, pelo moreno 
romântico do Micfael, pela belleza do 
Hdolpho Bititnuouit, pela bondade 
do Osu alio lana, pelo aln.olaaismo 
do A\ari nliu Chaves, pela puse do 
João Nacarato, pelo acaiihái^ento 
do Jorge Jamra, pelo espir.to do 
Alfredo And, p^la amabilidade do 
belitio e, [malmente, pela camara- 
dagem do liinotheo? L)a amiguinha 
e leitora — Myríãm. 

Pcrijunlas sem resposta 
( Campinas) 

Migutl C, por que ís mysterie- 
so? Ly üa, por que és tão ..Itiva? 
Thales B , por que andas tristonho? 
Laís E., pur que ÍS assim q :eri(la ? 
Jaca R., p r que a desprezas? Llza 
(i , por que ds tão tagarella? /\llrc- 
do S., pur que a procuras lanio? 
Nono P., não gostas do Fordinh"? 
Gino C , o que Lrias, se não exis- 
tisse o cinema?... Nocmia D., q-ie 
andas faz nd ? Antônio C. V., on- 
de te escondeste? Filmda, não tens 
rerligens das alturas? Raul B, se 
soubesses quem te ama . . . Maria 
Ü., por q :ü feres tantos corações? 
Romeu G , onde se esconde a lua 
Julietti ?   Nenè P,   por   que   és  tão 

espirituosa? José C, é verdade que 
creaste juizo? Guilherme C, por 
que tomas tan'.o sorvete? fl. Meyer, 
serás que consegues? Myra X'., per 
que és tão ingrata? Carlos H, não 
sabes que andas causando sensa- 
ção? .. . Jandyra M , sentes muitas 
sauüòdes ? .. . Jjyr, não sabes que 
estão percebendo?... Apparccida, 
queres rivalisar com Irene Casile? 
/\dail, por que não saes da rua Ba- 
rão?  João  H.,  qual  o motivo da tua 
lri>tíZd? t  o que temos nós cum 
tudo isso? ;\s annguinhas e leitoras 
ü'«.V Cigarra>—Ta-TO Ti 

iirazilina IJ. Volpc 
yue feliz eu seria se pudesse 

passar junto de ti a maior parle 
deste dia, em que se junta méis un.a 
ás luas delicaüas prinií-verâs. Rece- 
be mil parabéns de lu.í amiguinha 
sincera —  Per Ia  Vermelha. 

\:olas de Pinda 
Li os seguintes pensamentos nos 

olhos de algumas moças e rapazes 
de  Pinda ; 

Lourdes : - Lagrimas 1 Compa- 
nheira inseparável de um coração 
ferido pela setta inselita de uma 
ausência. 

Apparccida: — fl felicidade não 
está na opulencia, nem nes esplen- 
dores do mundo ; ella resume-se na 
grendeza de um ófieclo proporcio- 
nalmente correspondido. 

Zenaide ." — fl ausência é um 
grande deserto coberto de vegtlaes, 
onde se colhe em maior abundância 
o amor perfeito e a saudade. 

Dalva : — Lembrar é reviver a 
indisivel doçura de horas senti- 
menhies. 

Maria Falcão : — O passado é 
um se gundo coração que bate em 
nós. 

Kdméa : — fl maior ventura é 
a:r.ar e ser amada. 

Ksâumar: — fl saudade á a har- 
pa   maguada do   presente   chorando 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ABVSSINiA 

EXIBARD 
Pó.   f oL-orrcs.  -    Allivin ins'nntnnenmen 

>,Rue Dombasle,Paris. toduPfa i 

Numa festa 

() que notei na iesia no Largo 
dos Guayanazes Que é esplendido 
cosinheiro o Alberto B , a ercanla- 
dora presença de Rulh, a pressa do 
Alberto P. D., a melancolia da ignez, 
a belleza da Alercedes, o exagero 
do Charles, a tristeza da Bella, a 
òi:iisarie entre Nonota e Ce.iüa, a 
fita do Wally, a vicloria do Joãosi- 
nho c Allie, a fúria do Manoel, a 
mudança da Llisa, o desastre do 
Mario, a falta do Lrncslo, o prazer 
di Jciy, a bôa vontade da Zenny, 
a b tndade de Miss. Noris, a pr! m- 
plidão para auxiliar do Willy, .i í I r- 
gunia da Adair, a peixão da Addy, 
o acanhamento do flrlbur, o auxilio 
da Marina e a intelligencia do An- 
dré Da leitora e amiguinha igra- 
deci-Ja — Esquecida. 

Cícero Faria 
ADVOGADO 

TJIJ no UM Paulista 
Encarrega-se de: 

Compras  c  vendas,   divisões   c 
demarcações, amigáveis c íuaiciaes, 
juslil icações  de  posses   trintenárias, 

IcRitimatões    perante  o   Governo 
do  Estado,  etc. 

as notas do passado : é o grito ex- 
pontâneo da razão recordando os 
sonhos já sonhados. 

Carmelita : — Que é um jura- 
mento de amor para um homem 
que suspira com os lábios e põe de 
lado o coração ? Uma palavra que 
o vento leva, o éco de uma voz 
que se perde no espaço . . . 

Renato : — fl sinceridade é a 
unit a prova que se pode dar á pes- 
soa  amada. 

Fausto : — Amar sem ler certe- 
za de ser correspondido, é solfrer 
agruras horríveis e perecer no in- 
Sjndavel  oceano da duvida! 

Carmello : — O amor verdadei- 
ro, o amor romântico, empallidecc 
o roslo, perturba o somno e morli- 
fica a alma. 

Edgar : — O amor é um conto 
contado por um insensato e sem 
significação alguma. 

Nestor : — Um amor mal cor- 
respondido é triste como um cy- 
preslc ao pé de um túmulo. Da lei- 
tora sincera —  Lolô. 

Ao A. Ciarccz 

Si algnm dia te arrependeres do 
que fizeste, encontrarás em mim o 
mesmo amor d'outr'ora. Da amigui- 
nha   - Mdldicla. 

flo Raphacl Baptista 

fls illusões bem cedo terminam, 
somente a dôr para todo   o   sempre 
perdura ... —  10 35. 



Saudade 
.Io  W. Rocha. 

O cíu está lindamente salpicado 
de reluzentes estrellinhas e a pallida 
rainha da noite jorra, por todos os 
lados, os seus arycntccs raios. Um 
delles, atravessando o arvoredo, 
vem projectar se no meu quarto, 
onde tu. sentada em frente á janel- 
Ia, scismo, admirrndo a noite e as- 
pirando os suaves elfluvios da brisa 
embalsamada do pcríume das mil 
Ilòres. 

O5 raios da lua. envolvendo tudo 
numa tenue e poética claridade, en- 
fhem-me a alma de mtlancclia c 
de saudade! Saudade, sim... sau- 
dades do t'u f lhar magnético e la- 
scinídor, que soube fazer vibrar o 
meu coração adormecido! Saudade 
do teu sorriso encantador c bcllo, 
saudade de tua voz, de tuas cari- 
( ias, de t< do o teu sêr emlim ! 

E, na solidão da noite, err.quanto 
a lua passeia pelo cíu, como um 
argenteo barco na vastidão do Ocea- 
no, eu evoco a tua imagem e sinto 
o meu coração definhar sob o peso 
de  uma  pn funda  saudade!.   . 

Da  leitora — Flor de Cardo. 

Prezada  jandyra 

Como é btllo o amor! Não 
achas? Sim, bello porque és amada 
como nunca foste. Nfio \ès aqucllc 
olhar meigo e sincero com que o... 
J admira a tua [.h>sionomia? Não 
sabes como o ]. ficou satisfeito ao 
saber que tra correspondido? Tenho 
plena certeza de que não me co- 
rhice?; eu tive, porém, ha muito 
Umpo, o grande prazer de te conhe- 
cer. Km breve saberás quem é CSM 
lua amiga que muito te aprecia c te 
estima. — Jalcuse. 

Kclcmzinho   na  berlinda 

Lucila de Souza Birros eslá na 
berlinda por ser enrjanUdoramcntc 
bella; Altinha Souza Barros, por 
ser muito boazinha; Beatriz Pereira 
de Smza, por ser uma moreninha 
chie; Cecília Pereira de S luza, por 
não faltar aos domingos á missa; 
\ntonietla Sampaio, pnr andar apai 
tonada; .'Vbigail Marcai, cnthusias- 
mada com o n ivo predileoto; Amc- 
l:nha Portella, por não ligar aos ra- 
pazes do Bclem; Chiquinha Porlfll», 
'.:ma  nt,iv;nha sincera;   Fitinha  Btl- 

CüLLABOHrtÇAü 
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fort, por adorar o seu noivinho. — 
Rapazes: dr. Alexandre, por amar 
algutm; Flavio B. Costa, por ser 
ingrato; Osvaldo B. Costa, por vi- 
ver desillndido; Jobaír, por bancar 
a italieninhô; Sylvio Moraes, por 
andür triste; Ftrnando Mcrecs, por 
ligar a oulra e não a mim: e, final- 
mente, eu por estar muito contente 
por ter conlado tudo á querida «Ci- 
garra»   DJ leitora — Lindezinha 

Armando  Ribeiro 

Tem o meu perfilado a delicade- 
za do gênio gtnileman. Traja-se com 
apurado gosto e simplicidade. Sua 
fronte altiva demonstra uma invejá- 
vel intelligencia. Seus cabcllos cas- 
tanho escuro cão um ar poético ao 
seu serrblantc claro. Seu nariz é 
bem feito, seu > olhos são expressi- 
vos u sonhadores. Bocca pequena e 
rosada. E' possuidor de urra alma 
nobre e de fim educação. Freqüenta 
o Parque Paulista e reside á rua 
Bella Cintra. Da leitora assidua c 
amlguinha -   Parque Paulista. 

Ouem  é  o  Sebastião 

E' uma alma de creança dentro 
de um corpo de ele^phanle Pensa 
que é o mais forçudo dos forçudos, 
que o seu corpo é digno de admi- 
ração, que o seu andar seduz aos 
primeiros passos, que a sua risada 
e seu olhar matam, emfim esiá so- 
'cmnemento convencido de que a 
sua capinha «cor de dcscspero> co- 
bre o typo mais insinuante que ja- 
mais existiu. No bonde olha para 
traz 60 vezes por minuto e cm si 
como a investigar si es seus mús- 
culos já chegaram a egualar com 
os do Dudú, provocando tudo isso 
uma hilaridade constante a tndos 
que o vôsm. O Sebastião é um pân- 
dego, mas assim mesmo o amo. Da 
leitora — Polycarpa. 

Informação 

Peço ás leitoras o obséquio de 
me informarem si conhecem um al- 
mofadinha que mede metro e meio 
de aftura, tretro e meio de pé e me- 
tro e meio de punhos para fora das 

mangas. Bocca larga, cabello casta- 
nho crespo. Em robustez vence o 
celebre mariyr de Sarapuhy. Mora 
no Braz; vejo-o todos os dias ás 11 
horas; trabalha no prédio da Casa 
Hanau. Segue pela rua Alvares 
Penteado, toma o bt nde no Largo 
da Sé e desce na Avenida Marlim 
Burchard. Suas iniciaes são J. V. 
Estou anciosa por saber quem é 
esse bonequinho de cheiro! Da lei- 
tora e amiguinha que muito agra- 
dece — Slenographa. 

\1   G. de Mattos 

Possue a encantadora cõr more- 
na, olhos castanhos e scismadores, 
é de estatura regular e traja-se com 
muita elegância. A sua conversa 
(quem me dera estar sempre a ou- 
vil o) é em antadora, prendendo a 
altcnçào de todos. Conta innumeras 
admiradoras, mas a todas trata com 
a mesma alfabilidade, parecendo-me 
que a traiçoeira seita de Cupido 
ahi encontrará muita resistência. 
Mora á rua dos F^studantes. Da lei- 
tora assidua — Niniche. 

Ao Chiquitn 

Na placidez melancólica das noi- 
tes de luar e no sussurro das mys- 
teriosas vagas que batem contra os 
rochedos, sinto o coração cobrir-se 
de uma tristeza infinda. Compre- 
hendo que somente a saudade pre- 
domina, não podendo assim libertar 
a mínITalma de um sentimento in- 
descriptivcl. que deila se apodera. 
Este sentimento é o amor. Da assi- 
dua leitora — Pallida Mirncsa. 

Salve 29-5-1923! 

Colhe nesse dia mais uma flor 
no jardim de sua preciosa existência 
a gentil senhorita Annetle La Pier- 
rc, a linda fada de olhos azues. De- 
seja-lhe de todo o coração, muitas 
felicidades e longa vida. Da amigui- 
nha sincera — Espirito do Passado. 

i\' Joanninha   P. 
Elle jatem dona. Arranja outro ," 

ha tantos . . . DJS amigoinhas e lei- 
toras — .'Inda e Pára. 

ETERNA MCCrDADE DOS CAEELLOSü 

rt  JUVtMTUDE  deaenuulve  o  crescimento  doi caDeilos  dando-lhei viyüf c Deliem 

Os cabellOi  D-ancol  flcüm   pretos com  o  uso dd   JUVENTUDE  ftLEXflMDRE.    ^Q 
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Mas  boas Perfumarias,  Pharmacias e Drogarias 
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De itapetinini;a 

No serão de 2s. nii Ciumiicriial, 
colhi, para a minha querida «Ci- 
garra», estas phrases 

B^rnardina: — Deixa me v. r a 
Zézé Leone! (Sncc^uc, ella í lulla, 
mas não será sua rival . . .) 

Jacy: — Não  posso str triste... 
Chica: — OJ. collcgas são adorá- 

veis! 
N. Tambclli: — Receio bem que 

a sala fique inundada pela alegria 
que dimana do meu coração. 

Zília: — )á não aprecio bailes. . 
R. Santo: — Não pude resistir a 

um oedido tão cortez . . . 
Zília: — Não danssr é bom . . 

dansar é muito melhor! 
Alzira: A vida 6 uma eterna 

comedia. 
Edina: — Ku queria um pastel... 
Clica: — Desculpa-me! Hoje eu 

não posso estar... não é? 
Júlio: — Eu queria ser uma ara 

oongal 
Jordão: - Eu ainda espero ..a 

realisaçâo dum sonho! 
Mancquinho: Que pândega 6 

a vida! 
Esdras: — Como custam a dis- 

tribuir licores . . . 
j. Coelho:—E consegui dansar! 
Vianna:— A Esperança não mor- 

re nunca! (Rapaz, quem espera, des- 
espera . - .) 

Avelino: — Ando tão aéreo que 
nem sei pensar! (O amor, etc. etc.) 

Fabiano: —Não gosto de chara- 
das! O mundo e a mulher são cha- 
radas indecifráveis! (Acha? Pensa 
mal . . . verá!) 

J. Martins: — Sinto-me tão di- 
toso! 

Saudades da leitora e amiguinha 
agradecida  —  Mareia. 

Pcrlil de M. A. A. 

A minha perfilada í extrema- 
mente sympathica. Sua estatura é 
regular, 6 morena côr de jambo, 
seus lábios são ccrallinos. olhos 
pequenos, negros e dominadores, 
cabellos penteados com muita sim- 
plicidade Traja-se com muito gosto 
e sem exaggcro. E' muito joven 
ainda. Parece ontar 18 ou 1() pri- 
maveras. Toca piano muito. E" b< m 
querida por suas a^iiguinhas e prin- 
cipalmente por mim.    Não  sei  se o 

seu bondoso coraçãosínho já foi fe- 
rido pelas scttas do travesso Cupi- 
do, pois 6 tão mysteriesa! E" appli- 
cada alumna do Conservatório e 
eside na rua Cnsclh^iro Furtado 

n0 par. Da constante liitoracami 
guinha — fídmiradcra Sincera. 

Petíil de Josí- B 

E' muito sympathico e gentil o 
meu perfilado De alta estatura, cor- 
po elegante, andar gracioso, possue 
todas as virtudes que se conhecem 
num rapaz serio, trabalhador e hon- 
rado. Sua tez é um tanto alva, sen 
do suas laces tingidas de um rubor 
tão gracioso que o tornam mais ca- 
ptivanle. Seus cabellos são casta- 
nhos e penteados para traz : olhos 
da mesma cor dos cabellos, porem 
st nhadores e vivos, onde se mani- 
festa toda a inlclligencia da qual 6 
dotado. Conta 18 risonhas primave- 
ras e reside á rua Monsenhor An- 
drade n.o impar. Não sei se o seu 
coração já foi ferido pelas settas de 
Cupido. pois é muito reservado c 
bem diflicil será que me revele um 
tal sentimento, embora o abrigue 
bsm est ondidinho no coração... Oa 
'eitora        Malheureuse. 

O  furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiffcrente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
menlo do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo tf- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reiledir ve 
Ihices  prematuras. 

Agem ia geral d<> «Branco Ame- 
ricano: Drogaria Brauho Rua S. 
Bento, 22. 

Notas de  Piracicaba 

O que mais Unho notjdo: Be- 
nõtli. sempre apaixonado; a gracio- 
s dade do Passoquinha; o in lifíeren- 
tismo de R. Dine; Bruno Ferraicli 
quer fazer fita, mas não encontra 
com com quem; os andares do Pa- 
quito R.; a prosa banal do Caio 
Pinto C; as conquistas do Allc- 
mão; a possante cabeüeira do Chico 
Baena: Tônico,fazendo collecção de 
pequenas; a expressão do olhar do 
Vicente; a paixão recolhida do Ci- 
silin: a demora do Luiz Gianuzzi 
em dar os doces: ]. Baena, apaixo- 
nado ptla Cirande; as saudades que 
tem Luiz Jnsé pela sua predilecta; 
a engraçada prosa esportiva do A. 
Marquillc   Da leitora—.Tzurea. 

Perfil de   Jacyra de  Brito 

E' muito bella e muito prendada 
a minha querida perfilada. Está no 
sétimo anno do Conservatório, on- 
de é muito apreciada. E' alta, porte 
elegante, corada como uma rosa 
entreaherta, olhos castanhos, cabel- 
leira linda, parecendo as crespas on- 
das do mar, lábios muito delicados 
e pequeninos, dentes parecidos com 
marfim, muito iguaes e tratadinhos. 
E' dotada de um coração de curo e 
muito amável e carinhosa. Pena não 
ter enviado o retrato á querida «Ci- 
garra- ; julgo que seria uma das 
premiadas no concurso de belleza. 
E' uma eximia pianista, commoven- 
do o coração dos ouvintes, primi- 
palmente quando toca a peça <A 
D2spedida>. — Coração Esperançoso 

Perfil de  A. Leite 

A minha perfilada 6 a moreni- 
nha mais sympathica que o sol co- 
bre e que reside no bairro da Li- 
berdade. Ella é muito jovem, de es- 
tatura mediana, cabellos pretos co- 
mo ébaiM, olhos castanhos, seme- 
lhantes com duas jabotic ibas- 0 
seu narizinho é aquilíno. boquinha 
mimosa. A mir.ha perfilada pode de 
16 a 17 primaveras Tenho ainda a 
dizer que ella é extremamente deli- 
cada c boasinba Não sei se o seu 
coraçãosínho já fii ferido feias set- 
tas de Cupido. mas cieio que cila 
nunca amou e nem pretende amar 
Será possível ? . . . —  l/ma Leitora. 

Lucil 



iica tão bclla e tão 
nnh'alma de nostal- 
le... 
o, o pensamento   ao 
TEU ccração   elegeu, 
ite meus olhos   qual 
)hana  e  bella.   Vi-o 
10:   alto,   esbelto,   fi- 
IOS   celestiacs  sebrt 
indo os   carminados 
;c  palavra:   /\mo-te. 
ndo a mente preoc- 
ião tão grata e   tào 
a   por   aqutlla   mu- 
ra além,   estendi   os 
visão   desapparece- 

3   com   eila   se   ex- 

austada pela minha 
os  olhos   em   torno 
ienti tão sosinhal 
inrriam   os   últimos 
;lurno de Chopin  e 
pareceram-me,   nã- 
os   soluços  de   um 

do. A lua cc nlinua- 
lo   cé- ,   indilfcrenlc 
leio   seu   cortejo de 
e, bem l( rgc,   num 
^am   lenUs e com- 
2 badaladas da meia 

Màgnoliã Triste. 

Cara/.atto 
annlvcrsario nata- 
co jovem Gilberto 
ja.ssagtm dessa da- 
neus sin' eros tom- 
ando lhe felicidade, 
liguinha sincera t 
tincero. 

Quando os alimentos desagradam 
'0112 si-npiosaiBntc un pouco de MãGNESIA BISURADã em meio cálice d'agua. o que íará immediatamenle 
iíSir a ciuia da SJa pjrturbjção, assim como qualquer dor. Milhares de pessoas aílirmam ter-lhes a B1SI- 

oixJrToarP0 m :l,10ras ra:l'(;aes q^ndo todos os outros meios empregados falharam. Os Hospitais usam a 
BISiRlDI, bi-n orno tambzm é prescripta pelos médicos. As perturbações no appartlho digestivo sempre 
augmentaai e não se cura-n a si próprias; portanto, as pessoas que soffrem deste mal não devam demorar em 
empregar a MãGNESI/i BISURADA, unci cousa que alliviará os seus padeumentos Kste prcdutlo é vendido 
em todas phirnucias tan!o em pó como era comprimidos e usando-o em conformidade com as instrutíõe.s. terá 
a prova de que ortde se alimentar de tudo que lhe appekcer sem sentir o rrenor desconforto. Não pmse que cs 
seus males são tào sírios ou tão adiantados que a MÃGNESIA BISURADA não cs curará. E' eftitBZ nes pcio- 
ros casos de indiges!ão, dyspcpsia   c gastrite. 

O- B= O 
Viva  d   <Cigarra» ! 

Completas mais um anno de lu- 
cias gloriosas e sempre vivas cm 
prol do engrandecimento do jorna- 
lismo brasiltiro : plentas no teu ca- 
minho, ás vezes atapetados de flo- 
res e outras vezes salpicado de es- 
pinha, mais um marco glorioso que 
vi iu juntar aos demais colhidos e 
plantados em 10 annos de incessan- 
te labor. E é com a maior das ale- 
grias que vejo transcorrer esta ria- 
ta, pois já me acostumei a amar-te 
e a te reservar junto a  meus livros 

zer de gozar as suas paginas, pois 
quasi todos os annos, vemos surgir 
diversas revistas ctm o intuito úni- 
co de engrossar o Governo e des- 
apnarectrtm ao mesmo tempo sem 
deixar um  traço após si. 

A' graciosa e sempre querida 
«Cigr.rra» os rrei.s mais affectuos( s 
comprimentos pt r data tão fauslcsa 
aos cc llaboradcres, ás c llaborado- 
ras e aos leitores cs minhas ren 
yratulaíõcs Finalisa enviando um 
osculo de alfecto fervoroso á excel- 
sa revista a laitora muilo amiga 

Vfusa Errante. 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprjmidosVichy-État 
3 a i Comprimido para um copo de acua. 

XODAS    AS    PMARMAC1AS j 

Jm lugar para ti, e sempre te espe- 
ro anciosa, por poder correr todas 
:s tjas paginas e embeber nellas o 
meu espirito ainda jovenil e, ás ve- 
ies, com o coração em sobresalto, 
■■"ntever em tuas paginas, na «Col- 
1 iboração das Leitoras», um escri- 
; to meu, feito por penna obscura e 
iremula, nos ensaios e pequenos 
.oos idealisados pela minha alma 

Dez annos de luctas, mantendo 
sempre uma linha recta de cor- 
recção absoluta e de nobilissima in- 
dependência, fora do meio estreito 
das bajulações aos políticos podero- 
sos e ao governo, não são dez dias 
e nem tão pouco dez mezes ! Se 
não fossem os pulsos de ferro e a 
boa administração de Gelasio Pi- 
menta, não teríamos até hoje o pra- 

Num baile 

Querida «Cigarra , não posso 
deixar de enviar-te as impressões 
colhidas por mim, num sarau dan- 
sante, sealisado na rua Amaral Gur- 
gel n.o 110. A festa esteve encan- 
tadora. Havia luzes cm profusão, 
flores as mais viçosas e perfumados 
sorrisos em todos os lábios. Entre 
os innumeros convivas, eu, que tudo 
observava, do meu cantinho, notei: 
Mariquita, mui graciosa c constan- 
te; Cléa, gostando de todos e não 
amando ninguém; Aracy, conquis- 
tando o coração dum sympathico 
joven; Eugenia, «enlre les deux mon 
coeur balance-: (Cuidado, senhori- 
nhalj Elisabeth, num interminável 
idyllio; Odila, com saudades do Rio 

de Janeiro; Nadlr. caplivando a to- 
dos cem o seu modo de tratar; 
Lourdcs, f cava radisnle quando o 
P. vinha tiral-a põra darser: Maria 
da Gloria, nun a anirreda ei nversa 
com o J. V.: I.ubtlia, tirando eada 
baita corda em vez de linha; Na- 
zereth, sentindo muiti&smo que o 
baile terminasse; O , cortando a ca- 
saca de algucr : Dodò, parece que 
desta vez não brigou ..— Rapazes: 
Sebastião, rr.uifo engraçadinho, cen- 
jugr.ndo o verbo «amar>; Augusto, 
vertendo lagrimes de crocodilo: 
Arão, lançando olhares ternos ao 
seu par constante; Epaminondas. fa- 
zendo trapaças com o cotillon; Ho- 
racio, deixando certa stnhorinha 
apaixonada; Nenè, muito amável 
para com todas, principalmente para 
com a M....; José Pedro, pela sua 
elegância e sympathia conquistou 
dois coreções; Alencar, olhando 
muito para a C... ; (Deu na vista) 
Alcides, mostrando o seu talento 
musical; Álvaro, eximio dansarino; 
joãosinho, honitinho e espiriluoso; 
Brito, procurando os cantos; Ar- 
mando, fazendo declarações. Da lei- 
tora assicua — Bailarina. 

Nas regatas em Santos 

Nolei : Marú perguntando onde 
morava Zezé Leone. A rrachina 
photographica do E. Castro. O gar- 
bo dos elegantes e valorosos rapa- 
zes do Club de Regatas Tietê, que 
venceram a importante prova clás- 
sica Scott Barboza : Ovidio Celso, 
Antônio Amorim. Maurício Verdier, 
João Levy Silveira e Armando Sal- 
vaterra, envio, pela querida «Ci- 
garrai um abraço a cada um. Su- 
cupira querendo ... lia dizer, mas 
tenho medo ; elle 6 tão valente e 
tem tanta força.. ) Não posso com- 
prchender como o Pires, dormindo, 
podia comer um pedaço de bolo. 
F. Curcio e João P. Santos, ban- 
cando ... A belleza de certa alle- 
mãzínha deu que fazer ... O peso 
do bigode do Pé de Pato impediu 
que a A. A. S. Paulo vencesse o 
6.0 pareô. Willy Borchers passean- 
do com uma alleroãzinha. Lco sen- 
tiu falta de alguém. José Ferreira, 
o orgulho do C. R. Vasco da Ga- 
ma. A ausência do (iarrucha, Do- 
bradiça, Gallinha Choca e do Mula- 
ta serviu de mascotte ao Tieíé. Da 
ieitora — Tudo Vé. 
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Dos Campos Elyseos 

Notam-sc ; a püixonilc ayuda de 
Vinccnlina pelo . . (desista, tllt já 
tem dona) : o orgulho de Hulli (se 
losse Zézé Leone ...) í a modéstia 
da Maria (yanha o cio); a so-te da 
joaninha lantes losse cul : a serie- 
dade da Carlota assim que deve 
ser). Moaryr, sempre chich Pude- 
ra ; o papá tem dinheiro ! Octacilio 
semare correndo para peKar o bon- 
de. Júlio tem três pequenas (nego- 
cio de três, diaba Icz) Caetano ban- 
cando a confeitaria). Bonilha dizen 
do que eu (josto dclle Coitado, era 
aé o que laltava I Das sempre Iti 
toras — Anda e Pãra 

Carta á   Noemia 

Tu quf ís beila, (iraciusa, loira, 
que trazes em teu rosto estampada 
a bondade de teu coração de curo; 
por que has da ser indifkrente ao 
lindo joveoi que te aprec:a ? Klle, 
o pos. idor dos Krandes olhos pro- 
fundes e negros, admirado por tan 
tos olhares femininos E a todas 
elle 6 indifíerente Srt a ti elle apre- 
cia. — Piedosa A. 

Dccio de Toledo Leite 

Tem no máximo 21 annos Sua 
morena 6 de uma p^llidcz que en- 
canta Fronte symetrica, onde o ta- 
lento habita sem dever favores 

Nariz  modelo !    Olhos rc^ulares. 

creio que castanhos, de mornas pro- 
jecçoes, porém cheios de um electro 
magnetismo extraordinário. Cabdlos 
castanhos escuros, susttndo em ca- 
da sedoso lio um que de poesia 
inídila. Reside á Rua Pires da Mot 
ta   •-  Dedcs de  Velludo. 

Phantasiando . . . 
ff saudosa memória do 

inolvidarel Hmador 
Vinha tombando a noite silen- 

ciosa; as primeiras cstrtllas iam ap- 
parecendo at.s poucos IWÍtv. en- 
volta no seu manto preter.de, surgia 
rrayesli samente a It.e .'\ brisa vis- 
pertina encrespava as ayuas co la- 
go e d<,s jardins se elevava o suave 
perfume dos lyrios e das rosas Kn- 
costada ao peitoril do terraço, tu 
contemplava a appn ximaíãu da 
noite c pensava .   . 

Pensava em nii cousas va^as, 
indislinctas. E a mirhi imaginação, 
quiil borboleta d( udejante, esvoaça- 
va de sonho em sonho, entre^ando- 
m ■ nos braços daquella caima tão 
p uco distante da melancolia. 

E o luar, cada vez mais bello, 
cada vez mais triste, illuminava o 
firmam: nlo e a terra. 

E eu sonhava . . . sonhava quan- 
do o som mavioso de um piano 
echoiu na solidão nostálgica dessa 
melancólica noite. Eram os primei- 
ros accordes de um Nociurno de 
Cnopin. 

rtquella musica tão bella e tãr. 
suave encheu minh'alma de nostal- 
gia e de saudade . . . 

Elevei, então, o pensamento ao 
homem que o meu coração elegeu. 
um dia. Vi o ante meus olhos qual 
uma visão diaphana e bella. Vi-o 
cemo num sonho: alto, esbelto, li- 
xando seus olhos celcstiaes Sobre 
mim e des errando os carminados 
lábios "i!.ii2 doce  palavra:   /\mo-te. 

Extasiada, tendo a mente preoc- 
cupada nesta visão tão grata e tão 
saudosa, exaltada por aqutlla mu- 
sica que soluçava além, estendi os 
braços. Mas a visão desapparece- 
ra . . . c a illusão com ella se ex- 
tinguiu .. . 

Ç_)uedei-n e assustada pela minha 
loucura. Volvi os olhos em torno 
e..    nunca me senti tão sosinha! 

flo longe, morriam os últimos 
accordes do Nociurno de Chopin c 
aquelles sons pareceram-me, na- 
quelle instante, os soluços de um 
coração dilacerado. A lua cc nlinua- 
va a desusar pelo cé;-, indillcrenlc 
c fria. segiila pelo seu cortejo de 
estrellas. E knge. bem longe, num 
campanário, soavam lentas c com- 
passadss as doze badaladas da meia 
noite ! 

Da leitora—Magnolia Triste. 

Girbclto Carazatto 
Festejou seu annivcrsario nata- 

licio o .sympathico jovem Gilberto 
Carazatto Pela passagem dessa da- 
ta envio lhe os meus sim eros com- 
primentos, almejando lhe felicidade, 
percnne. Da amiguinha sincera e 
grata —  Amor Sincero. 

** 

A   TOSSE 
qualquer  que  seja sua   origem 

é sempre instantaneamente alliviada pelo uso das 

m 

ASTILHAS 
ANTISEPTICAS 

Producio   incomparavel 
CONTRA 

s Defluxos, Dores de Garganta, Laryngites recentes ou antigas 
Lironchitas agudas ou chronicas, Grippe. Asthma, Emphysen: 

Tentln   muito   cuidado ! ! ! 
Peçam,  exijam  em   todas   as  Pharmacias 

AS VERDADEiRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas sómoute cm latas com o uome 

VALDA 
itirrs-id      r '        > •;     165. Rua dos AnJr^d.,!. Rio de Janeiro, FERREIRA. BUREIS Cs 



;ça isso \J Joaquim 
o voltas mais paríí 
ste, esta terra ondi 

btllas ? Paulo l> 
ias de olhos negros; 
i bem. pois os olhe s 
! são verei s Htliu 
Ia me arra não me 
su gosto iirmensa- 
jdú Arn;cia, a esk 
besse quanto o ame. 
á moreninha (ia 'ua 
i Da amiguinha e 
'a. 

liguem 

o espinho crucian- 
que paulitinamente 
ido.   yuando solita- 
tuas   inyratidões   c 
physícos c morais 
is \ez<s. n e (lega á 
mbran(;a de   despe- 

0 
e   Alagoinhas, 

iira. Pelotas, 
ellc a dirigir a 
le.itar o   valor 

ato de Letras, 
Ias de xaropes 
,  nem   a  mim. 

AT.T   (ie  In nra, 

a voremect a 
lào incomniodo 

Branco,  I-. 
lio & C» e 

Sm  Santos: 
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A 
ido.   Depois reílitlo 
í   mesmo assim :   o 

volúvel quanto   as 
das borboletas.   Da 

nhecida   R. A.> 

uentes as luas pre- 
> ami^r, que oltiina- 
io em contraditçõiS, 
que nunca liveste 

,    Baseias te   apenüS 
e cb^rvfs. Si con- 
i á R. /Ulurian ml 
eu gracii so nome. 
•a -    Dova. 

Perfil de L I. 

E' ainda muito joven a minha 
perfilada, pois conta 56m<nlü 17 ri- 
<n"his primaveras. A sua cutis 6 
cum moreno encantador, os seus 
■ Itos ?ão grandes e seus cilios são 
1 ngi s A sua pequenina boca é 
hem I. rmada e quando se enlreabre 
deixa ver duas [iKír.s de alvíssi 
m is dentes. O seu nariz é bem ta 
iriado e de UTI perlil grego. Lsa 
cabellos cortados á inglesa c isso 
concorre pira T fieixa"- ainda mais 
altrahente. E' alia c cshelta, muito 
elegante e um tanto altiva Tem 
muitos dotes moraes e para coroar 
possoe um nome muito l^ndo, idên- 
tico ao de uma  antiga  princeza  que 
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possuidora r.'e uns olhos castanhos, 
grandes c expnssvis. Sua b( qui- 
nha é mníto bem ta hída. Nír.z 
bem feito. Cabellos cas'anhi s, pen- 
tuia se c m muito gesto. Para ter- 
minar direi que Mlle. já foi ierida 
pelas seitas do travesso Cufido, 
pois é noiva do rapaz mais rncan- 
tadoç desle mundo. Da amiguinha 
e leittra — Risolelã. 

üymnasio   Oswaldo  Cruz 

Eis,   querida    <Cigarra>.    o   que 
notei no  Gvmnasio  Oswaldo   Cruz: 

••- 

ral, o conv^ncirrenlo do César (dei- 
Xí At tolice, rapaz, isso é muito 
leioj ; ísnael B , definhando a olhos 
vistos s^i por causa . . (Socega, ra- 
paz, quj breve . ) Finalmente, a 
P'ot,'C.ão que o disüntlo dr. Pe- 
reira dispensa aos dislinc'cs e es- 
tudiosos Fernando c Pauli Correi 
Sampaio   Das leitoras        Q   e X. 

Perguntas c respostas 
Por que será que Graziela Nor- 

mant é tã > dançarina ? — SimpUs- 
mynle porque g'sta de ser. 

Por    que    sirá    que   Bellinha    P. 

-•• 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso  gratuitamente Matricula   sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
F^ua   d^   São   ^^nto   INí.   4S,    H.oj^ 

••• 

tom um único olhar conqjisfou pa- 
ra sempre o coração de Marcos 
Vcnicio. Chama-se I.ygia. Convivo 
com ella ha muito tempo e só lhe 
descobri dois deleiU s : í muito in- 
constante para com as amiguinhas, 
trata a todas igualmenlc c não crfi 
em nenhuma Dizem que uma tal 
C. é a sua predilecta, mas não 
( reio, pois nunca a ouvi falar nessa 
pessoa, ü outro seu deleito é tratar 
(S seus admiradores coni om certo 
desdém ; não mostra sympaihia  por 

os lábios coloridos da Dulcinía, o 
lorgncn que a Ruth usou por al- 
gum dia (fitava-lhe tão bem ; por 
que desistiu ?), o porte mignon e 
gracioso da Maria Leal, o medo 
que a Eunice tem de ser chamada 
na aula do dr. Pereira (creio que é 
st! fita, pois & tão attenciosa I), a 
raiva que a Doralice mostrou por 
ter sabido na «Cigarra> (medo do 
papae, talvez !), os cachinhos da 
Antt.nielta (por que não corta o 
cabello?  Deve ficar-lhe muito bem!), 

REMÉDIO 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
m Pó, Cigarros, Folhas para fumar 

AUivia o Cura 
&STHM4 
H. FEKRE, BLOTTIEKE & C- 

■J.S. R cnelieu.  PARIZ. 

r.enhum ; dizem até que não tem 
coração, pois recebe todos os galan- 
taios com um sorriso indifíerente 
Da leitora — Mãnhans de Sol. 

Perfil de  Mlle   Lila B. 
Reside a minha graciosa  perfila- 

ia no bjirro da Barra Funda. Con 
'aapenasl  h risonhas primaveras. E" 

o cache-col amarello da Elza e a 
seriedade da Angela. Agora, os rrar- 
manjos : as calças curtas do Alber- 
to, as camisas listadas do Alcides, 
o bello moreno do Theodoro, as 
acrobacias feitas pelo José B. na 
barra-fixa íparabens ! Bem podias 
trabalhar no circo do Chicharrão 
Não se zangue,   sim ? é   brincadei- 

Lima possue uns olhos tão lindos ? 
— E' para encantar ainda mais os 
seus admiradores. 

Por que será que Cecília Pinto 
é tão engraçadinha ? — Porque já 
nasceu  com  esse   dom. 

Por que será que M. Appareci- 
da Freitas é tão linda ? — E' para 
deixar os seus admiradores mais 
tontos 

Pur que será que Apparccida 
Bittencourt é tão estudiosa? — Por- 
que pretende passar a perna cm 
muitas tolinhas que levam a vida a 
vadiar. 

Por que será que Nenê Dias é 
tão mimosa ? — Pcrquc 6 dom de 
família. 

Por que será que Maríha é tão 
má para o R, Cintra ? — Natural- 
menle  porque  já  não  o  ama 

Por que será que Kaul Estella 
gosta tanto da sua baratinha ? — 
Porque assim banca o «grosso». 

Por que será que Paulo Cintra 
não gosta de dansar ? — Não gosta 
porque não sabe que a pequena é 
uma eximia   dançarina. 

Por que serí que Flavio Araújo 
é tão lindo ? — Porque nasceu cem 
o pé  direito. 

Por que será que o P. Lima é 
tão sério ? — Porque assim é oue 
ella gesta.   Da leitora — Faladeira. 

Voltaire Duarte (Olhello) 

De estatura regular, olhos cas- 
tanhos e cabellts da mesma cor. 
Tem uma fileira de dentes que pa- 
recem de marfim. E" rapaz de boas 
qualidades e reside na rua da Moó- 
ca, 13. .    Da leitora — Desdemona. 
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Perfil   de  Nina   \ a/ 

Seria uma crueldade não enviar 
á querida <CÍKarrj> o piriil de uma 
graciosa senliurinha que tive o pra 
zar de ver, dominHO, na soiríc cliit 
do querido S. Pedro. Kxtremam.n- 
to linda. Nina destaca-se seii;prc 
pela sua silhueta admirável e har- 
moníosa. Muito gentil, captivou o 
coração do nuu mano deixando-o 
( nn a cabfciaha virada. Cabellus 
p'cto, olhos grendes e meit;. s, sor- 
risos doces, que pronctlc nuvens 
de esperances. Dansa divinamente, 
adora a musica e tem grande nu 
mero de aHoradores. K-nfim, C a[)re- 
tiadissima por Iodos. Da constante 
leitora        / ma Desconhecida. 

que se relaciona comtigo, a come- 
çar pelas tuas convicções . • Inco- 
herencia em tudo e por tudo . . . 
Peçc-te a tineza de pedires a Or- 
chidéj' a inttrprctcçào da phrasc 
que applicístc pí.ra que eu possa 
responder-te. Da aull entica e cons- 
tante — .^ntnld. 

Xol^s  cie   Campinas 

Não comprehendo o Ciração de 
Z. Vitlela, talvez lenha idéias celi- 
batarias. Não esperava que a C 
fosse tão convencida, pois queria o 
hgar da Zézé Leone. Klza. não sa- 
bes que a modéstia f a mais bella 
virtude? Parece que Maria N anda 
triste; lambem elle «stá tão longe... 

soirées. (Não faça isso ',) Joaquim 
de P.. então não voltas mais pars 
a Princeza d Oeste, esta terra endi 
ha tantas moças bellas ? Paulo P 
gosta das mortnas de olhos negros; 
mas, rapaz, veja bem, pois os olhes 
delia parece que são verei s Hélio 
dizendo ; que ella me ama não me 
Minsl*, porem eu gosto iirmensa- 
mente ddla. Dúdú Arruda, a este 
sim ! Sc elle soubesse quanto o amo. 
talvez deixasse a rroren'iiha da rui 
Culto á Sciencia Da amiguinha e 
leitora H.  Tila. 

i\  alguém 
í\ saudade é o espinho crucian- 

te da lusencia, que paulitinamente 
me vae definhando, guando solitá- 
ria, penso nas tuas ingratidões e 
os soffrímentos physicos e morais 
são tantos, que, ás vezes, me chega á 
imaginação   a lembrança de   despe- 

PEITORHL DE HMGICO 
-oo- 

Do abalisado jornalista sr. André Costa, redactor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 
Estado da  Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

<Alagoinhas (Bahia). 14 de Agosto de 1911.— Sr Pharmaceutico Kduardo C Sequeira. — Pelotas. 
Amigo e Snr. Sou avesso aos attestados : mas desta vez uma força superior me impelle a dirigir a 
vocemecô as seguinles linhas, que, estou certo, concorrerão de alguma fôrma para augme.itar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico  Pelolense. 

Meu filho Kaymundo Costa, de 15 annos de iJade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
é viclima de constantes constipaçoes, as quaes tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados. Ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim. 
porque sofíria moralmente com o incomrnodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Palotcnse, c, palavra de h( r.ra, 
com Ires colheradas apenas, a tosse desapparcceu como por encanto 

O Peitoral de  Angico  Pclotense havia operadi um milagre em meu filio. 
Fiquei tão satisfeito, é natural, que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a voccmccê a 

presente carta, portadora do meu sincero agradecimento e cm bineficio dos q le solfrem tão incomrnodo 
mal, de onde provérn  muita  vez  a  tuberculosa,  infelizmente tão  alastrada  no  Brasil. 

Sou com estima verdadeira. Amigo muito grato —  A!\'DRE'  COSTri 

IV venda em S. Paulo: nas drogarias: Barucl Sí CA J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz St C.a. Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C *. Braulio Sí C a e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira - Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

A  «\cgrila> 

Lamento ter de dizer te que não 
consegui comprchinder a tua ge- 
nial phrase, porque desconheço es- 
se idioma. Menos feliz do que tú, 
não tenho uma <Orchidéa> que me 
ensine. Tu, «Negrita>, cada vez mais 
excêntrica, cada vez mais incohe- 
rente . . . Principiaste elogiando a 
bella língua de Camões, tão abun- 
dante em vocabulário, tão rica em 
expressões, e, no entanto, não achas- 
te uma phrasc em portuguez que 
pudesse ser applicada ? Livra ! Es- 
sa incohercncia, que agora clara- 
mente demonstraste, existe cm tudo 

Arminda T., admirc-a muito por ser 
gentil c muito minha amiguinha. 
Eunice, teu olhar tão meigo, tão 
apaixonaco, já collocou o C. A. nas 
grades de Cupido E. Gerin dança 
admiravtlmentd e tão gentil, que... 
Nono, elle te quer tanto, mas por 
que o desprezas ? Não, não sejas 
ingrata ! A ausência de Alvarina 
nas noiríes foi muito notada, pude- 
ra, também Mlie. é uma eximia dan- 
çarina. Rapazes : Mucio A. agora 
não quer mais ssber das loiras pois 
esta é a terceira que o deixou scf- 
frendo do coração e o fez perder 
alguns kilos de banha ; Dr. Antô- 
nio Viana está   deixando as   nossas 

dirne deste mundo. Depois reíliclo 
que o homem é mesmo assim ; o 
seu amor é tão Vi luvel quanto as 
azas mullicores das borboletas. Da 
leitora — Ocilia. 

ÍV   «Desconhecida   R. A.> 

São tão freqüentes as luas pre- 
Iccsões sobre o amor, que ultinu- 
mente tens cabido em contradicçõi s, 
prova viva de que nunca tlvesle 
c-sse sentimento. Baseias te apenas 
naquiilo que lês e i b'ervas. Si con- 
tinuares, ped rei á R, Aslurian ml 
infor.i ar do '.eu gracii so nome. 
Da eterna leitora        Deva. 



ilf> no Bloém ; Ru\, 
im «romano anligo»; 
lenloso Larays, noi 
jsj Paulr. hó a pen- 
; Leomil, desejando 
Ia é t edo) Fábio tem 
adorável ; e eu acho 
m rapaz ideal e <bo- 
eitora agradecida c 
/ar/e Prinlewps. 

pusculo 

;onisa num grande 
lorre ao Icnge Phe- 
desappartcendo pou- 
um   adeus cheio   de 

I 

rGIERICO 
rERTUDE. 

BE mi 

issarada, cm revea- 
s ninhos, c pelo ar 
c suave, o perfume 

do. Colibris de pen- 
troam irrequietos en- 
s onde as ultimas 
iíolhani uma a uma, 
o se despedindo da 
sa passa e repassa, 
tinuo, carregada de 
que me recorda al- 
u em minh"alma a 
o   para o   meu   im- 

letamente azul,   cx- 
confins do  horizon- 
iste o entardecer! •■ 
mmensa se   apodera 
inhadora... Quantas 
íste crepúsculo  que 
los lyrios roxos   n.e 
pusculo   mais   feli', 
sombras . . .    Eis o 

. . Um reviver cor- 
as illusões,  em q' 
le   a cada   instar! 
a de uma flor, ur.. 
fume. . . E o temp- 
e e frio . . . 
jio passam-se as ho 
na paira na   illusãi 
is que morre o sol 
vens,   embaraçad.is, 
el/a   côr   de   prata. 
, os olhos   perdidos 
e   me cerca,  sonho 
;   illusões . . •   Hora 

grave e liturgica essa em que o 
pensamento é mais fundo e a alma 
floresce em belleza e commoção. . . 
hora solitária, eu te saudo, pela 
e^egria silenciosa a profunda que 
r e trazes, pela paz e luminosidade 
com que vestiste por algun; mo- 
mentos o meu espirito, e me fizeste 
aspirar um pouco de felicidade, por 
Ur sentido na sombra, emquanto te 
escoavas silenciosa, a ponta de uma 
aza branca e macia de uma recor- 
dação saudosa a roçar-me ptla al- 
nia ao mesmo tempo que lançavas 
em meu coração o pollen sagrado 
de uma saudade . . . 

Já vae alta a noite... A lua, co- 
mo um enorme balão de prata, vae- 
«a perdendo entre flocos de nuvens, 
e sobe longe, muito longe . . . 

Como se vac ás vezes a illusão .. 
Herola  .Vegrj. 
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Gcnny Dias apparecendo poucas 
vezes na praça ; Dimpina mais as- 
sídua (per que será ?J ; Mano pen- 
sando sm alguém que está em São 
Paulo e outras mais ; rtnanias e dr. 
Argollo formando um bom par íel- 
les se entendem" ; Totó S. com uma 
cara desconsolada ; Octacilio Go- 
mes satisfeito da vida ; Talidío M. 
só appfrecendo quando alguém ap- 
parece na praça ; Cintrinha desta 
vez apprnximou-se deveras : Totó 
Amaral ainda esperançoso ; Didicto 
assestando seus olhinhos de myope 
para Iodas as moças; dr. Mnor con- 
quistando ccraçnes fque differença 
do seu collega dr. fl. N !) ; Quin- 
tino, sem erragem para fazer o pe- 

Vale a  pena tingir? 

Então  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

í\    venda    em   toda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

115, Rua Ouitanda 43, Rua S.  Bento 

Notas de Pirãosinho 

Nolei o seguinte ; Ameünha, sau- 
á( sa, pensando no José Ribeiro ; 
Diva, conquistando um jovem me- 
di JO ; Laly, sempre chie, commcn- 
tando com as suas amiguinhas Leo- 
nor e Maria Elisa, o ultimo baile 
do «Jahu Club> ; Clelia, de volta do 
Ho, appareceu mais atlrahente ; Ly- 
se conversando com o Cintrinha a 
respeito do próximo baile do ^Con- 
c rdia> ; Rosa Carvalho, como sem- 
pre, amável e gentil; Malvina, Di- 
ii, Leonor e Carmen F. P. passean- 
do todas as tardes juntinhas ; Ruth 
P. D ,   sempre   constante ;   Zíca   e 

dido ;    Jarbas  e    Diamante,   indiffe 
rentes. Da leitora — Pirãcíinho. 

Tarde de Abril I 

Era uma tarde de Abril, dessas 
lindas tardes decantadas peles poe- 
tas e que trazem á alma tantas e 
tantas tristezas ! 

O astro rei, lentamente, desap- 
parecia do horizonte, enviando á 
terra os seus derradeiros e frouxos 
raios de luz, quaes fios doirados, 
emquanto a lua, princeza ncclurna, 
ao longe, muito longe, timidamente 
começava   a surgir,   reflectindo   na 

cúpula celeste o clarão de uma luz 
indecisa, indecisa. 

Havia nesta hora tanta poesia ! 
A própria natureza, como que or- 
gulhosa de sua belleza, parecia at- 
trahir todos os olhares que conver- 
giam num mesmo ponto - alvo da 
nossa admiração. 

Da janella de meu quarto, de 
onde se descortina um panorama 
bellissimo, esse espectaculo encan- 
tador não me passava despercebido. 

Puz-me a contemplar a natureza 
assim tão bella I 

Absorla em minhas contempla- 
ções, minha alma, como que espiri- 
tualisada, meditava, procurando es- 
quecer, por alguns momentos, o bu- 
licio deste mundo, com todos seus 
encantos e prazeres, e buscava ou- 
tras regiões mais elevadas. 

Meus lábios não articulavam pa- 
lavra, mas meu coração fallava e o 
meu espirito elevava-se até á im- 
mensidade do além, descobrindo ahi 
o autor de tão formosa natureza, 
que não é outro senão Deus, o 
Deus de coração enorme 

Como tudo me parecia beilol... 
Embaixo, no jardim, as flores, 

estendidas seb o solo, em tapetes 
multiccres, espargiam de suas co- 
roilas um doce aroma que a brisa 
fresca da tarde, ao perpassar, so- 
luçando uma saudade, levava ptlo 
inlindo rio espaço, inebriando os 
mais   bellos   recantos da   natureza ! 

Mas, o meu espirito, que até ha 
pouco prendia-se ao alto, de novo 
voltara á  terra. 

Nesta hora triste, de nostalgia, 
de suaves recordações, de doces 
lembranças, quantas saudades me 
invadiam a alma ! Saudades ! Sau- 
dades dos melhores dias decorridos 
em minha existência. 

Tudo na natureza me convidava 
a recordar I E, então, voltavam-me 
á mente aquellas doces palavras : 
< Recordar é ter o passado diante 
dos nossos clhos, é sonhar, é viver 
num mar de illusões !» 

Phebo, envolvido em seus lumi- 
nosos raios, despedia se, deixando o 
horizonte, e, em meu peito, ficava 
a mais suave recordação daquella 
linda tarde de Abril I ! ! Da leito- 
ra — Horas de Amarguras. 

Perfil de Eliza S. 

A minha encantadora perfilada é 
uma gracksa senhe rüa que reside á 
rua Mem de Sá e é uma talentosa 
pianista. Seus cabellos são loiros, 
seus clhos são castanhos escuros e 
seismaderes, labies côr de carmim, 
ende brinca sorriso tentador. Seu 
porte elegante e grecieso muitos co- 
rações ;á tem prendido, mas elia 
não dá attenção a ninguém Só a 
alguém que reside na Avenida Ran- 
gel Pestana ... E' a senhorita mais 
bella que até hoje tenho cenhecído 
no bairro da Moóca Da assídua 
leitora — Ccndessá de Luxemburgo 



COLLHBORHÇAO 
DAS LEITORAS 

Arraial d(,s Sou/as 

O que tenho notado : a bilieza 
da Marina B., a svinpathia attrahen- 
te da Clotildc P'., a linda toilctlc 
azul natiè' da Klvira P., a bondadi; 
da Tilica C , o chie da Alice J., a 
constância da Nazira F., a linda 
voz da Alaydc F., a paixonite agu- 
da da Alice B., a meiguice da Bran- 
ca B., o retrahimento da Flavia V. 
c o expoente máximo das linhas da 
Zilda. Rapazes : os amáveis com- 
primentos do dr. Kubcns M., a sin- 
ceridade do Annibal ).. a sympa- 
thia do Adão F., a expressão sen- 
timental do Tiberio qusndo toca 
violino, a altura do Amcleto D P , 
as gracinhas do Agenor N , as ti 
tinhas do João M , cs olhos do Nc- 
nô, o almofadismo do Joaquim, a 
amabilidade do Ma'io B.. Oscar, 
correcto c bonzinho, me captiva. 
Da leitora —  \ictoría Regia. 

Pcrlil do Miguel 

O meu syinpathico perlilado É 
um joven moreno muito encantador. 
E' possuider de cabcllos negros, 
profundamente ondulados e pentea- 
dos cuidadosamente para traz. Seus 
olhos, da mesma côr dos cabellos, 
são seduciores c revelam pela ix 
pressão a nebreza de sua elme. F.' 
de estatura regular. Vejo-o diaria- 
mente no líoyal. Jíeside á rua Anna 
Cintra. Da lei/ora assidua c colla- 
boradora       Fada do Bosque. 

Do meu bairro 

Amável <Cigarra , são estas as 
novidades dignas de registro: M. 
Angelina, apreciando as matiníes do 
Republica; Maria C , Ilirtando sin- 
( eramente o Zico; Donita, pretende 
seguir a carreira cinematographica; 
pois, ao que parece, votação não lhe 
falta. . (Dará uma mimosa <estrel- 
la») Conceição, adorando o «footing» 
aos sabbados pelo triângulo; Ruth, 
num   delicioso idyllio;   Zizinha,   rc- 

tróhida; Judith, bastante melancoii- 
ta; Stella, possue um olhar capti- 
vanle; Zizinha P.. meiga c delica- 
da. . . (Qual í o prcltrido? o R. ou 
o C?) Beatriz c M. Stclia, achando 
o sueco o ultimo vespcral do Pau- 
listano; S., namorando um joven 
engtnheiro; (Não serei indiscreta) 
Maria da Penha, contente por estar 
vei cendo o «corcurso de bel!eza> 
do Cinc-Rcpublice : A. Rosalia. Iris- 
tonha; (Já, desilluião?) Clotildc, gra- 

sando um <blulf> no Bloím; Ruy, 
parecido < om um cromano antigo>; 
o dislineto e talentoso I.araya, noi 
vo? (Felicitações) Paulr, só a pen- 
sar na Üricttc; Leomil, desejando 
casar se; (Ainda é < edo) Fábio tem 
u-na cabelleíra adorável: e eu acho 
o V. Cipullo um rapaz ideal e «bo- 
nitinho>. Da leitora agradecida e 
amiguinha — Marte Phnlewps. 

Crepúsculo 

A tarde agonisa num grande 
mar sangue. Morre ao longe Phc- 
bo, tristemente desappartcendo pou- 
co   a   pouco   num   adeus cheio   de 

^__^^ 

rirHP»'rnE.riTE   PERrur^PTOO 

r-r-ru ^>r-j^tv--;;:- 

FSTE FIRISSIMO SABOKETE Sm RIVAL.   0   M»IS  HTeiERtCO 
E SAIUAVE1   PAKi  à  EPIDERHE, COSShRVA   \  JUVEHTUDE. 

*MACU y f.MKfciita i LUMS. 

PREMUOO COM MEDBLHR DE OURD NA EXPOSIãO Df 19Z2 

ciosa e...; a elegância do Zanotta 
Netto (meu <queridinho>, como lhe 
chama gentil senhorita); Paulo, fa- 
zendo o corso da rua Frei Caneca; 
(Cuidado, sim!) Whitaker, tem uns 
olhos... (Oh, que responda a se- 
nhorita C....) Edgard, mal recebia 
os passaportes conseguia arranjar 
outros superiores (Bravos!); Dadi- 
nho, devido á sua ingenuidade, não 
sabe se vae ou não vae . . .; Dada, 
desista, é tempo perdido: Amilcar, 
quasi noivo . . . (Meus parabéns!) 
Plinio, um dos rapazes mais volú- 
veis que conheço; Cardozinho, pas- 

HÜ 
M 

Enxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

saudades ; a passarada, em revoa- 
da, procura seus ninhos, e pelo ar 
paira, fragranlc c suave, o perfun.e 
do roseira! florido. Colibris de pen- 
nas multicores voam irrequietos en- 
tre os canteiros onde as ultimas 
glyxinias se desfolham uma a uma, 
lentamenie, como se despedindo da 
natureza. A brisa passa e repassa, 
num cieiar continuo, carregada de 
suave perfume que me recorda al- 
guém que viveu em minhalma a 
brexolear volivo para o meu im- 
menso affecto . . . 

O cíu, completamente azul, cx- 
tende se até os confins do horizon- 
te... Como é triste o entardecer! .. 
Que nostalgia immensa se apodera 
de niinh'alma sonhadora... Quantas 
saudades ! . . . Este crepúsculo que 
tem a poesia dos lyrios roxos n.e 
lembra um crepúsculo mais feli', 
menos cheio de sombras . . . Eis i 
que é a vida ! . . . Um reviver coi - 
tinuo de continuas illusões, em q', 
se morre e vive a cada instan!». 
com a lembrança de uma flor, unu: 
palavra, um perfume. . . E o tem 
passa indifferente e frio . . . 

Nesse devaneio passam-se as ho 
ras c minha alma paira na illusãi 
do sonho . . . Eis que morre o sol 
E entre as nuvens, embaraçadiis, 
surge uma estrel/a côr de prata. 
Muda e isolada, os olhos perdidos 
na amplidão que me cerca, sonho 
com   as   minhas   illusões . . .   Hora 



Carta aberta 
Ao //. G. F. 

... e eu parti. Sim, parti com o 
coração amargurado e o peito cheio 
de dor. í\ minh"alma chorava em 
meus olhos seccos e abrazadts e 
em meus lábios um sorriso de an- 
gustia se contorcia e gelava... Que 
grande dôr abrigava ern meu peito 1 
E eu parti... Fia mais de um nuz 
que estou longe Tu comprehendes, 
a voz do dever, imperiosa, mostri u- 
me o caminho do destino. Era pre- 
ciso .. . parti. E' tão longa a distan- 
cia que nos Separa! Mas, apesar 
disso, não posso esquecer me dahi; 
a saudade me íala n'alma e me faz 
palpitar o coração. Vês? A tarde já 
desmaia e eu ouço a voz do sino da 
pequena capella, que repica triste, c 
sua voz tchôa lá no azul btllo do 
céu; e como ella, a saudade echòa 
em minhalma, numa doce melanco- 
lia . . O Sol declina bello e doirado 
e seus últimos raios aquecem as 
ílôres olorosas do pequeno canteiro 
verdejante, ornado c^m bellcza e 
gosto. Uma papoula rubra, côr de 
sangue, é como a dôr que penetra 
cm minh'alma; um cravo chita, mui- 
to lindo, que me traz suaves recor- 
dações; uma viokta singela e ago- 
nisante, como meu coração; ura ga- 
ihinho de myoí,o!is, azues como 
teus olhos, enche o meu peito de 
um suave ciúme; uma rosa, côr de 
rosa, faz-me sonhar e uma saudade, 
roxa como a melancolia, vem relem- 
brar-me a ausência dos rreus, que 
ahi ficaram, e que são a minha vi 
da Sim, estou Innge, muito longe, 
bem sei, mas em meu peito rtflo- 
resce a meiga flor da esperança, 
que me acalenta com palavras mei- 
gas e suaves, mostrando-me o dia 
em que voltarei e abraçarei a todos 
i jm muito affecto e felicidade. Sau- 
dades da — Elisinha 

Escula Normal do Braz 

Santos qjc o pessoal do tercei- 
ro anno A adora : Alice adera S. 
Kaphatl; Altair. S Waldemar; Aire- 
lia, S. Lauro : Annunciata, S. Al- 
fredo ; Mun ra, S. Luiz ; Brasüa, 
S. José ; Cândida, S. Bento ; Dur- 
^alina, Sto. Andrí ; Herminia, São 
lulio ; Chiquita, S. Komeu ; Hele- 
na, S. José; Juiia, S Pascfaoa], e, 
'inalmentc. eu ade ro todos ts san- 
tos e não tenho predilecção por ne- 

hum porque gosto de tr.dos... Da 
-itora — Senhonla Ningaent. 

Ao   C.   Alunhoz 

Deixe de ser orgulho-.!'. Não ga- 
lha nada com isso. — Odeio te. 

COLLABORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Olhos embellezaòos 
pelo uso òe  Lavolho 

Cura r.pidamcntc e com toda a sc- 
gnrança os olhos encarnados assim co- 
mo os olhos chorosos. As palpcbras 
inchadas c encrostadas tornam-se bran- 
cas e firmes. Os olhos fracos tornam- 
se fortes como por mágica. Pestanas 
compridas c macias. Lave os seus olhos 
diariamente com LAVOLHO c os seus 
amigos c amicas tallarão da sua bellcza. 

A' venda, cora conta-pottas, nas 
Pharmacias  e Drogarias. 

Villa Buarquc 

Estão na berlinda: Emilia M., por 
ser tiistonha; Maria M. pela sua 
graça: Leonor G . pela sua sympa- 
thia; Mcriazinha Q., pela sua btlle- 
za sem par: Carlos M , apreciando 
muito o Club A. Regatas; Ângelo 
ü , pelo seu destmbaraço; Alberto 
M , por ser travesso; c tusfua lei- 
tora que — Nota  Tudo. 

Náo posso. . . 
/} quem me entende 

Nunca poderei crer que   um co 
ração   perverso como   aquelle, ame, 
algum   dia,   verdadeiramente. 

Toda inconstância e toda impic- 
dade acham-se concentradas no âma- 
go daquelia alma impedernida. Quem 
havia   de   suppor   que,   aptís   tantas 

juras e seguras intenções, se ele- 
vasse orgulhosamente o castello da 
ingratidão, sobre os alicerces indes- 
trutíveis  da   volubilidade ? 

Ninguém. Nem Deus. E quem 
ousará desmentir-rre quando a sua 
própria bocea confirmou ? 

Mas, não ha nada como um dia 
depois do outro. Tempos virão em 
que o castello se dissolverá como a 
espuma ; então seguirci o adagio : 
<Não faças aos outros o que não 
queres que  te façam>. 

<Que ri por ultimo, ri melhor». 
Da leitora  — Drapeau 

Paulo   Plinio  Barreto 

E' o meu perfilado de estatura 
mediana, cabellos escuros, pentea- 
dos para trás, com toda a perfeição. 
Seus olhos são egualmente escuros, 
servidos por finos óculos de tartaru- 
ga. A sua <p'jse é irreprehensivcl 
Traja se com apurado gesto e ele- 
gância. E' muito volúvel. (Bate, tal- 
vez, o recorde.j Aprecia muito os 
<ilirt.s» Consta que, apezar disso, 
ama sinceramente uma jovem loiri- 
nha campineira. Frcquerta muitas 
festas e, principalmente, as matinées 
do Clube Ca-ppinciro. Por que é 
que, no Esplanada H^itel, finge que 
não aprecia as festas de Campinas ? 
Será para illudir certa moreninha 
formosa ? Reside á rua Antonia de 
Queiroz. E' filho de nt tavel advo- 
gado e jornalista. Da amiguinha e 
Kiíora — Maria Angelina 

Perfil de F. Ache 

A sympathia é o dote principal 
do meu perfilado. E' alto e elegante, 
possue olhos castanhos, iruito ter- 
nos, principalmente quando fitam 
cerla pessoa . . Pensa que eu não 
sei quem é? Ama fervorcsamenle o 
ílirt. Sei que a sua musica predile- 
cta é Paris. Que mysterio encerra- 
rá? Alguma declaração?... Da lei- 
tora assídua — Agnes .-Tyres 

Perfil de Orlando Silveira 

Moreno, de estatura regular, é 
o meu perfilado um dos jovens 
mais sympathicos que cenheço. Ca- 
bellos castanhos, olhos da mesma 
cor. enigmáticos, mysteriosos. Boc- 
ea pequena, deixando ver. quando 
sorri, alvissimos dentes. Reside á 
rua Aurora no par. Da amiguinha 
e feitora — Fasciieção. 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

llaravillioso e inoííensivo aflíiseptico íDlerno 
para prevenir a curar 

6RIPPE - ANGINAS e LARYNGITES 
BRONCHITES - COQUELUCHE 

ENTERITES - DOENÇAS ERUPTIVAS 



(Jm maravilhoso estimulante que faz crescer os cabellos 
Sc desejaes ler trancas compridas c lindas, dtvcreis tazer riuas cousas : Primeiro : destruir o germcn 

da c aspa ; segjndo : alimentar c estimular o couro cabelludo afim de lornal-o vigoroso c desta lorma as raizes 
dj cabálla encjntrarão o alimenío necessário. Para este lim deveras dispender cinco minutes tanto de ntanhã 
com) á noita c eifrj^ar vigorosamente o couro cabelludo com uma escova dura applicando ao mesto tempo a 
L/IVONA, o mjravíilhoso estimulante do cabello, o qual acha-se á venda em todas as pharmacias. Esfrcgae 
este to iic > ru c )ur,) cabilludo com as pontis dos dedos tanto de manhã como á noite e depois de poucas ap- 
plícaçòjs o vosso cibello cessa de cahir e as vossas trancas torna se-ão mais compridas e com rica apparen- 
cia. Nada existe para esso li n melhor que a L HVONA a qual tem sido experimentada com êxito por errincnles 
especialistas, senhoras e bem conhecidos actores e actrizes assim como pelo publico em geral cm toda a parte 
do mundi.   Ootcnde sem demora um vidro de   LAVONH e í irtificae sem demora o vosso cabello 

PRECAUÇÃO:  Nã) applíqueis este   estimulante nos logares onde não   desejaes cabello. 

Perguntas c respostas 

Mirinha — Por que vives sor- 
rindo ? 

Kesp. — Porque não crês em 
ninguém. 

Augusti (i -- Por que gostas da 
succursal ? 

Resp. —  Porque deixaste lá o... 
Lydia —Por que passeias tanto ? 
Kesp. — Porque sabes que en- 

contras alguém 
i\da ü — Como vac o encan- 

tador noivinho ? 
Resp. — Sempre sincero. 
Lourdes O. — Para que estudas 

muito ? 
Resp       Para alcançar distineção. 
/Annita G. - Sabes que alguém 

gosta muito de ti ? 
Resp. — Por causa do teu pen- 

ce ncz 
Dario S. — Por que me (lhas 

de soslaio ? 
Resp. — Porque tens medo de 

mim, que sou tão  bôa 
Luiz M. — Quem loi que poz 

teu perfil na <Cigarra> ? 
Rcs. — rtlguem que sympathi- 

sou comtigo, apesar da tua seriedade. 
H. Freitas — Tens te divertido 

bastante ? 
Resp.  —  Pudíra, ôs   tão jovem I 
Arnaldo Cl. — Como vac a far- 

dinha ? 
Resp. — Sempre bunitinha, ; or- 

que torna-te elegante. 
E eu por que gosto tanto da que- 

rida <Cigarra> ? 
Resp — Porque cila í muito boa- 

sinha e não deixa de publicar as 
minhas notinhas. Da emiüuinha e 
c leitora        Olhos Cõr da .\oile. 

De   Uaurii 
Ao jovem L. Pelli^ciotle 

Desce a tarde knlaTcnte envol- 
ta cm gazes  roxas de tristeza   pon- 
tilh^da   de   luz   amortecida   do   as 
tro rei. 

rt lua, essa i onfidente dos cora- 
ções que suiirem os desenganos do 
amor, não sugiu ainda 

Os pássaros, em bando, pela es- 
trada enorme, sem lim, vão cm bus- 
ca de agazalho, os pombos arru- 
Iham alegremente em suas casinhas 
a paz tranqoilla de seu amor. E 
meu coração, qual andorinha sem 
par, vagueia pela immensidade inli- 

nita cm busca de um lenitivo para 
as minhas dores, um balsamo para 
ai minhas feridas Onde irei encon- 
trar o lenitivo ? Somente nas som- 
bras do passado. O meu coração 
julgava ser amado c considerava-se 
f-hz, mas breve veio a tempestade 
forte de um coração desapiedado e 
atira-o ás correntezas do   desprezo. 

Mas, se algum dia, eu perder a 
ultima esperança e resvalar na es- 
curidão de um túmulo, o único con- 
sto das almas infelizes, não chores, 
porque não quero sentir cahir s< bre 
minha campa as lagrimas de quem 
nã > me soube ser fiel. 

Meu coração feche u se para sem- 
pre aos carinhos do munio,   pois a 

A minha tristeza 

.^o acadêmico ingrato W. R. B. 
Ouço o gélido vento, que passa 

açoitando os ramos continuamente. 
E' o inverno que se approxirr.a len- 
tamente, trazendo nas suas azas 
brancas a tristeza. Ms folhas caem 
pelos montes, deixando os galhos 
nús denegridos. Pi passerada já não 
canta alegremente. Voa em bandos 
para o infinito azul cm demanda 
do norte, á procura dum sol mais 
quente, dum novo vtrgel. Como tu 
do é triste! E eu também me sinto 
tomada por essas tristezas que julgo 
ser de todos. Saudades das noites 
friorenlas   como   estas, em que   eu. 

f"""1^"^^^" PARA ^"—■™^"" 

ADELGAÇAR 
„    , ._J_ í; • J. _*- Pode   emprejar-fe   com   toda   a   confiança   sfrr 
ijiencias   de«tr«dnvfli e   tem   nect-Midade 

temor  de  cnntf- 
dc  rciiimei 

lodhyrine 
do Dr DESCHAMP 

l 
APROVADA >■ ACONSELHADA 

pelo Corro Medico Franet-z t- Estrangeira 
A caixinha contem medicamento para seis semanas de trataffleato 

Deposito Ceniral    I.abor. I.AI.EUf 
49. Avenue de La .Mntte-Picquet, PARIS 

Vetutt se t-m tuJas as Pjtormocn» e L Tuganas 

tua indifferença foi tanta, que no 
meu peito me regelou o coração, c 
duas lagrimas opalinas, impdlidas 
pelo coração aos olhos, tremem, 
scintillam, um inslente, no rebordo 
das palpebras c desusam rápidas, 
deixando um leve sulco prateado 
em n inhas laces, E iua imagem 
sirri ironicamente, talvez, ante a 
minha dor, ante a luz mortiça das 
lagrimas cffirvccfntcs quedos olhes 
meus desprendem e rolam silencio 
samente. E' nas lagrimas efferve- 
eentes que eu encontro o balsamo 
para as rainhas feridas enormis. E, 
quando me chegar a hora do der- 
radeiro anceio, e que encontrarei a 
felicidade na morte, já que na vida 
não posse  encontral-a. 

Eloira   B.  P. 

bem junlinha de ti, ouvia com tn- 
ciedade as tuas promessas de amor. 
Esperança que morre na Saúda ic. 
triste palavra que exprime a dôr de 
um coração que ama aos ver ics 
annos, que abre chagas protondas 
no peito dilacerado. Koi-se aqnelil 
inverno e com elle se foi de vez o 
meu amor, o meu triste amor. Da 
leitora e amiguinha     Flor da Mo'te- 

A' jovem dos JHyslerios 
(Liberdade) 

Fui bem informada de que a do- 
na deste pscudonymo é a senhorila 
M. J. B. O convencimento, cara 
amiga, não fica bem nem a Zéii 
Leone, quanto mais aos lypos COB- 
muns... Da amiguinha e constanU 
leitora —  Collar de Pérolas. 



nquanto   a terra   re- 
ão convida docemen 
ia   a meditar.   E' de 
, morena clara, seus 
são vivos, cncanla- 

ihcs da breca. Usa 
abellos são negros c 
ios á americana. To- 
minlc c além disto 
pois já tive oceasião 
Ho tango argentino 
ção.   E' assidua fre- 
Rio Branco, onde 

isades e onde con- 
Soíinho de uni lindo 
que a ama sincera- 
;emi anão também, 
smperamento de cer- 
le   amem, mas   ante 

Sr>sT 

M 

A 

eu amor, tornami»; 
Itsdcnhosas. Cuidt- 
liguinha. í\ nuvem 

que seja, um dia 
az. Cem o amor não 
ido   é   trahidor I . 
Retiro, á Rua Pra- 

idora da tão queri- 
m seus pensamentos 
iade de seu coração 
!e sua asma sonha- 

— Sem Ventura. 

Dezeseis alimentos em um só 
I Ia na alimentação dezeseis elementos que não devem nem 

podem (altar aos adultos e ás trianvas. para haver saúde. 
Força e  crescimento. 

Sete são os mineraes que reconstituem os ossos, os dentes 
e 0  sangue.   Uns,  fortalecem  0 corpo  -  outros  a  energia. 

Os scientistas mundiaes e médicos affirmam que todos 
esses dezeseis elementos são encontrados na AVEIA OUAKhK. 

Como alimentação para o crescimento das crianças é in- 
comparavel, — para doentes e debilitados, não pode ser igua- 
lada nenhuma outra dará  tanto  vigor e  vitalidade. 

Toda  gente  necessita Aveia Ouakcr todos  os dias. 

A Aveia Quaker vem comprimida em latas hermeticamen- 
te  fechadas único  meio de assegurar   indefinidamente   o  seu 
estado  fresco e o sabor. 



COLLABÜKAÇAO   -= 
UAS LEITÜKAS 

Extcrnato   A\arqucs 

Estão na berlinda as seguintes 
alumnas c aiumnos : Bcmvidcia B. 
querendo se íazer de moça : SyUia 
é a mais santinha. I A santa de maior 
devoção de alguém ...) Noemia M , 
engraçadinha. Diahir P. anda com 
muitas saudades de alguém. As três 
irmãs Carvalho são muito estudio- 
sas. Zdda, muito ücanhada. Eliza c 
Augusta são bonitas de verdade. 
Rapazes : Dr. Krnani A. C. usa 
muito pé de arroz. Antonino R. 
(Mariquinhas) 6 muito almofadinha. 
Paulino C. (Porco-Espinho) traz o 
espirito engarrafado. Ferraz (Crego- 
rio) deve cortar as pernas pela me- 
tade. Da leitora —    Icucena. 

Motas do Conservatório 

Será que a Z. nãj lem um pe- 
dacinho de fazenda pjra encompri- 
dar seu un forme ? B^by querendo 
deixar o uniforme. Emilia M. j-ilga- 
se Mary Puklord Edmía não deve 
fazer fila na aula de solfejo. Alice 
C. com seu sympalhico cachinho. 
Noemia M., muito sympathica. Ma- 
ria do Carmo C. 6 muito parecida 
com Wanda Hawlev M Antnnielta 
não quer cortar o cabíllo. Daria 
:\. C, sympathica moreninha Btbé 
M. J, morena bati.ta. Oga M. A. 
gosta de mostrar MM linda voz . . 
Morendna P. gosta de leitão. Lilia 
parece um diabinho com aqueüas 
fitinhas... Josephina pensa que fica 
bonita com aquelles cachinhos . . 
Da leitora  -  K.  C.  T. 

Bilhete de  Poçcs de Caldas 
Ao H. G   F. 

Sabes o que 6 a saudade ? já a 
abrigaste alguma vez cm teu cora- 
ção ? Creio que não ! Saudade 6 
utna lagrima azul que tremula dori 
da ^ silenciosa... U .tta amarga de 
fél lançada no cálice crystalimi de 
nossa vidj. E' um soluço que can- 
ta na corolla da rosa, quasi a fene- 
cer. Saudade é a estreita que cobre 
com um véu lilaz o futuro cheio de 
esperanças c promessas. Baila no 
tumulo coberto de cypreste entoan- 
do canhões doces e melancólicas. 
VOs ? A tarde já desmaia bclla e 
e feliz c eu sinto a saudade que 
vem chegando. Mas não fujo ; dei 
xo-a vir e abrigo a em meu peito; 
pois elia transporta o meu p>.nsa- 
mento pjra longe e me faz sonhar, 
sonhar .. Adeus ! Saudades da sin- 
cera amiguinha — Elisinhd 

Perfil de   Helena Yuono 

Muito elegante e boasinha. A 
sua melhor amiga é a Jacyra de 
Brito. Tem eMa um rosto muito de- 
licada e traços bellos, olhos muito 
altrahentes e castanhos, boquinha 
cor de coral. A face é rubra como 
uma    rosa   cm   manhãs    de    Abril. 

Dentes muito bem formados. E' in- 
telligente alumna do l.o anno de 
Concertista, optima e boa professo- 
ra. MuUo espirituosa, sempre rindo 
como uma alegre avezinha, sempre 
contente con; a sorte. Não ha quem 
não goste delia. Acho que está cora 
o coração quasi a sahir num laço... 

Coração Esperançoso. 

Minha  desventura 

Ho jovem J. M 
Amar . . .    Que adianta 

0. 

quando   não   se   é 
o   amor 

correspondido ? 

noite de luar emquanto a terra re- 
pousa e a solidão convida docemen- 
te a nossa alma a meditar. E de 
estatura regular, morena clara, seus 
olhos castanhos são vivos, encanta- 
dores e levadinhos da breca. Usa 
óculos Seus cabellos são negros c 
crespos, penteados á americana To- 
ca piano divinamente e além disto 
é compositora, pois já tive oceasião 
de ouvir um lindo tango argentino 
de sua composição. E' assidua fre- 
qüentadora do Rio Branco, onde 
tem muitas amisades e onde con- 
quistou o c iraçãosinho de uni lindo 
jovem moreno que a ama sincera- 
mente. Mlle. Ncemi anão tambtm, 
mas possue o temperamento de cer- 
tas mulheres que   amem, mas   ante 

Quiz o destino que o meu emor 
não fosse correspondido, mas sim 
recebido com indiífertnça. desprezo 
e outras c.usas mais. Sei que amas 
outra mais feliz do que eu, mas 
não a invejo, pois o mundo é isso 
mesmo, cheio de illusões e de tris- 
tezas. Da leitora —   Gãby 11. 

Atile.   N. C. 
Vou tentar descrever o perfil de 

minha gentil amiguinha nesta  linda 

o cbjecto do seu amor, tornam-se 
frias, altivas e desdenhosas. Cuidi.- 
do, querida amiguinha. A nuvem 
por mais btlla que seja, um dia 
também se desfaz. Cem o amor não 
se brinca. Cucido é trahidor t . . 
Reside no Bom Retiro, á Rua Pra- 
tes. E' collaboradora da tão queri- 
da »Cigarra>. Em seus pensamentes 
leio toda a bondade de seu coração 
e a grandeza de sua asma sonha- 
dora. Da leitora — Sem Venlura. 
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Precioso auto<rrapho da senhorita Zézó Leone,   a vencedora do concurso 
de belleza no Brasil e consagrada como a Rainha da Belleza. 


